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Governo Ciuza os Braços: Ação Popular Para Ganhar luta do Feijão Com Arroz
~ÍTo*to 
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Passeata Hoje, dia 17, Pelos 50 Por Cento: Portos e Ferrovias Podem Parar Ttito RI
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A Mentira Oíicial da Casa Própria:
IAPFESP-100 Casas Para 120 Mil Trabalhadores
IAPI-800 Casas Para 10 Mil Inscritos

Os numero» mo.lrom o vtrdode e re*
velam a mentira do plano da cato pró*
pría. IAPFESP: 100 catai para 120 mil
segurados; IAPI: 800 casos para todos os

industriemos da Guanabara. Na 8' pàgi*
-in. uma reportagem e um artigo de Al»
bíilo Coimo (oiiKim mói*, umo história
de demagogia, da qual são personagens

o ministro Franco Montoro e a tal de
Aliança para o Progresso. Demagogia que
foicm utiliiondo o dinheiro do trabalho*
dor para enganã-lo.

Preleito de Natal Denuncia
Ingerência Norte Americana

Internos lo BrasilNos Assuntos
Existe uma intromis-

são estrangeira nos as-

suntos internos do Brasil.

Os governantes brasilei-

ros falavam outrora de

«forças ocultas> que es-

tariam intervindo. A fa-

mosa carta-testamento

de Getúlio Vargas ainda

se referia a essas fór-

aas ocultas*-. Hoje, essas

forças não são mais

ocultas: são conhecidas

de todos. Os próprios

governantes brasileiros

as denunciam pública-

mente. Assim lem feito

Brizola. Assim faz hoje o

prefeito de Natal, sr.

Djalma Maranhão, de

quem divulgamos um in-

dignado protesto contra

a intervenção da Embai-

xada americana em nos-

sos problemas domésti-

cos (3' página). Ao la-

do, fac-simile do tele-

grama que nos dirigiu o

prefeito de Natal.

CONSEQÜÊNCIA NOSSA LIDERANÇA NACIONALISMO

VG AJUDA FOI CORTADA PT DENUNCIAMOS

PERANTE PAIS ESTA TRAIÇÃO Ei ACUSAMOS F0*5aS

AGORA J4 NAO MAIS OCULTAS INTERFEREM

ADMINISTRAÇÃO NOSSi PÁTRIA PROCURANDO DETEK

EMANCIPAÇÃO NACIONAL ET SAbOTAR CAMPANHA1 V £M

NATAL PROMOVENDO ERRADICAÇÃO ANALFABETISMO PT

GOVERNADOR 6RIZ0LA TEM RAZÃO PT SAUDAÇÕES «

DJALMA MARANHÃO PREFEITO FECHASPAS *

formas i&.
•ae*-» i*r.T**iiij-*i

Orlando Bomfim Jr.

EIM 
(. »\ I I a iiccro-ídailr dr rrlur-

nu- n.i I im-.liluii.iii AU*». .1. .jii.
reforma»? Na rr-.pii-.i4 a r*ia ih-uuh-
i.i r qur > -i . •• ' \" ilii |irnlilrm.i. Mr».
mu |i»i«|in i «iu...-in r nu «.-.ii. i i in-.
• r-.iil.i.l. dr llrlr-.i ila l'iitl-.|il,iii.iii.
Nrl,i i»i un in-rriiiis dlrrlloi tlrniini.i-
lílIlV >|.l. 1. |ll. l-tll.llll l..|ll|ll«-l.« . ||l.|.
Ilriiavrls ili- iins-.il puro. I iiii-mi puni
i.in -..ilinlii ilrlrmlrr i->r» ilinilu., h,is
kiiai lutai ili.iru-». iiiiuii Isualmrnir j-<¦»r Irvanlnu mais dr nm.i rn, noi últi-
nm* ¦uns, para ilrrrnt.ir Irillativa-* rr.i-
rnni.iri.i-» ili- violação ila lrc.ilul.nli
liinstilllil.iii.il.
¦li ui sr trata apriia», uv»im, ilr <»rr
'» u favor mi «i.nii.i reformas na
CoiiMiluiçáo, Ii.il.i-s). ||(. srr a i.unr
mi iniiir.i rst.i nu aquela reforma, rim-
in i.iiiuiiir. Os iiiiniinisi.is ilrfrmirin a
ll.-||-sslll.|||r lll- se Illl.lllllr.il ;| l"li||s.
liliiriraii rum 11 uhjrlivo ilr ampliar r
lini.iliirr a ilrmnrraria r ilr [tn*»*»itii*I.i.ii nu-iliit.i-. mais rini-|.|.||i'tilrs prio
pnitrrssii ii.. pai*, i. o ra*n. pur rxrm-
pln. ila minis-.ui Hn itiiritii ilr m«|h
nus analfabetas ans sulilailu*. ¦¦ cüImin
das lonas armaria*., i tamlirm o ci-.ii
da abolirão daquela!» exigência*, ilr pa-
Katnento nu dinheiro aus latifiimlia-
rios. no ciso ii«. desapropriação ile trr-
ras, o que dificulta a realizarão ilr uma
reforma a traria radiral Por i*«;i. re-
formas na (.'nnstlliiirão nus un. bate-
mos

jk|.\o acreditamos, entretanto, que*» tais reformas devam -rr condi-
ciiinailas a formação do novo 1'arlarneii-
tn, a srr rlrilo rm outubro, nrm mui-
to mrrios a qur «i novo Parlamento ir-
nha pnilcrc.s rpiisliluintes, Os aluais
deputado» r senadnrrs já reformaram
a Constituição Por sinal qur rm lem-
im recorde. E por qur encontraram
mriiis r modos «Ir .uir dessa maneira'.'
1'orqur rslavam -»li forlr pressão das
massas. i|iir liil.ii.iln contra a Irniati-
va golpista e ruçi-im a posse dn sr.

loao Ooulart. Al r qur r«la o liusllls,
1'rrln qur drveuios rmpenliar i».i.«» as
missas rurrcias im rsfiircn para rlrjrr,
rm ihiiiiIhii. «i maior numero pussivel
¦Ir parlamriil.irrs ii.n ioiialislas • de-
iiionalas, para rouquislur uma mu-
•Iama u.i rurrelar.io dr lonas politiras
na I.iih.ii.i r tm Senado Mas, o qur
rs i.i i-riail» •- rsprrar-sr |i..i r*»sr irsul-
lado, ou Iit.tr na lirpeilllrllria drssr rr-
«nii.iiiii para reformar a Constituição,
dar o dirrito dr vulu aos anallalirlos,
soldadiis «• rabos, realizar a rrforma
agraria. I s".is reformas podrm srr fri-
Ias o. I.. aluai Parlamrntn. Iirprndr-ii.
r\« lusivamenie, do nivel •¦ do vigor da
lota d.is massas, I nino tamlirm do vi*
gor r do imrl da lula das massas dr-
priidi-i.io elas no futuro, sr não to-
inn alcançadas agora, tenha ou nao o
novo Parlamenta puderrs canstituin*
Irs. Colorar a questão rm outros lir-
mus r aprrsrntar o pnil.lrma rm ler*
mus falsos i ruga nar e desarmar as
massas. I. defender as reformas aprnas
dr palavras

nmt outro lado. ha reformas que iu-
* tlependeni tle qualquer mudifica*

¦ ,in ua Constituirão. Kstá nesse raso a
relorma da l.ri Kleitoral, qur contém
absurdos dispositivas discriminatórios,
«umo sru arl, 58, contrário a apresen-
larãn dr randidntns "que prrtrncriam
a partidos cujos registros foram cas-
sados", «• qm* deixa n campo aberto à
nociva in ii.ciicia dos grupos ccouômi-
cos. Por qur não sr fa?. agora a re-
forma da l.el rieílural? Outra percun-ia: por qm- não e aprova :>S",i no
Srnadii, o projrlo ¦'>• t"i dr remessa dr
lucros, ia aprniaiii. n > Câmara? Nada
disso depeiiilr tln rui um Parlamento,
de poderes riiiistiluinlrs, de n-lurmas
nn Consiituição. Colorar, pois. estas
qurslôrs, romo insistiu em fa?er o sr.
João (ioularl no discurso de s.uiiiis.
romo questões decisivas, das quais tml»

I ('«inclui na Terceira l*ncina)

ARISTÓTELES MOURA NA CP:
EMPRESAS ESTRANGEIRAS
SAO PREJUDICIAIS AO BRASIL

Texto na 3a página

SAN TIAGO NO ENCONTRO CO/VI
OS TRABALHADORES: POLÍTICA
EXTERNA Ê IRREVERSÍVEL

Texto na 2" página

DIRETOR DA PETROBRAS
CONFIRMA NEGOCIATA
DO GÁS LIQÜEFEITO

Texto na 3a página,
NOTA ECONÔMICA

em

>*>'¦!' • m' ^^^^mm^^ÊL. mm% '«arfAt** '»'J^I^I ^^m¥*.^"Jwr^Barw^m ^^^r^mtmmrS mÊMt m»r9 ^mm***********m.- —\ 1*-— % 1 . êLi.*.' Jte. H^-k. ftiUS.*^^! ^F y •¦ -*¦**- ^M^KT -^ Am

fl B^v' ^'- /¦Sa^tt^,\^f^Lv:;:^Éfc3l£:^ ' W? ? 
'" ^ral S-lffiiW

WmWlmi--y ¦¦;'•'¦ .y: ¦ MiT^^B 'y^mmmW^S^^'*'jL. ' ^QtámrlmWk- *J£u-ií>ífl BEi^fl^^Hr^jlk%'*^l^^Ha.' t\"-J^t^^''^''r'i^^^^\^^^^^Mm\

^flpy^**v.-'»':'*'^t*»> Y^jK-iy^''' -^f- vifirvlS - . '.Í-9I& ^^^V^-y^^^Btv-Hlfl ^B •''^fmmmm^mw^^'''''"'' • ¦ •-'¦•''•"'''^^mmmV mm

m\&l-&0'*':%?mmjB K& ^^¦t-*flaMaBafr' iHr X^m^K^mt mWMmt Bgff^^f ^'^¦'•' '¦'v¦' *^-3^ffl&flB«fl

. »/v
Wmm&&Sm-,¦w.m.*?>? ¦:¦

Os Comunistas a Astrojildo
Em nome dos comunistas, Lui: Carlos Prestes dirigiu

a Astrojildo Pereira uma saudação pela passagem do cin-
qilenienúrio de sua atividade como intelectual comunista.
A data foi festivamente comemorada por companheiros,
amigos e admiradores de Astrojildo Pereira, num cirande
almoço qur lhe toi oferecido sábado. 12 de maio.
Dantas a ..cyuir u texto rftt mensuiiem de Prestes u ;is-

trojildo Pereira:
'¦Querido camarada:
É com alegria c orgulho que nós, comunistas, festo-

jam os os cinqüenta anos cio tua atividade literária. Fòste
um dos fundadores de nosso Partido e jamais negaste a
tua qualidade de comunista. Kõste capaz cie compreender,
desde o inicio da tua atividade de escritor, que a essência
do capitalismo cita na exploração do homem pelo próprio
homem e Loniasle posição ao lado do explorado contra o
explorador, ao lado do povo contra .seus opressores nacio-
nais e estrangeiros. Os "donos da vida e do dinheiro"
procuraram, através do silencio, para não talar das per-
seguições e atentados a liberdade, limitar os efeitos de tua
atividade. Mas a vida te deu razão. Podes agora colher
os frutos de tua inabalável lealdade a causada classe ope-
raria e das lulas de nos.su povo pela emancipação nacio-
nal c progresso social.

Jamais escreveste, que não fosse enl defesa de alguém
ou du uma causa justa e nobre. Mostrast.e. assim, que a
fidelidade a causa comunista em nada limitou tua liber-
dade de criação artística, mas, ao contrario, permitiu quete possas sentir agora - r- com toda a razão parcelaativa do grande exército mundial oue lula \dinrinsaüienii_
por uni—unindo lui-iiiui. em que o homem é irmão do
homem, uni mundo de igualdade e felicidade para todos,
que ha de .ser livre para sempre da guerra e da expio-
ração.

Vemos em tua vida de combatente da causa opera
ria e em tua atividade de escritor parcela valiosa do rico
acervo moral e, político de nosso Partido, um exemplo e
estimulo para a juventude trabalhadora e estudantil.

Desejamos-te longos anos de vida e que possas levar
adiante a obra encetada com a publicação de teu último
livro, a respeito da historia do movimento comunista em
nosso pais. recebida por todos nós com t-anta alegria,
porque vem sanar seria lacuna no material indispensá-
vel a educação de nossos militantes e a formae.ão de novos
dirigentes do Partido.

Com nossas saudações a lua digna companheira, r*-
cebe o abraço afetuoso dos camaradas do Partido.

Luiz Carlos Prestes."

Na 5" página^ ampla reportagem sobre as homenagens a Astrojildo Pereira

Intervenção no Laus
Tropas norte-americanas

desembarcaram na .Tailãn-
dia e caminham para a
fronteira do Laus. No pe-
queno reino, as tropas do
governo fantoche de Boum
Um internam-se no pais vi-
zinho, recusando-se a lutar
contra os patriotas. L'm
linvn enpilllln da ioilBíl serie

desembarcam em paises
alheios lísrrn—*uIuçar__a 1 i-
berdade dos povos c ã Tura
contra os governos currup-
tos o os vende-pafiia Os
assassinos ianque.-, ia estão
matando no Vietnã, ago-
ra querem preparar iiiivi
nova matança no Laus El-
- Ill.s QS 

"df frllsnri.- o-, iu

D. Jaime

efescobrp

ilha
comunista

Leia em
FORA DE RUMO,
na 3a página

Comício

contra

carestia
Patrocinado pela Liga Kr

miiiina da Guanabara n i-
liz.a-so hoje, dia 17. as 18
horas, nas escadarias rln
Palácio Tiradentcs. comício
contra a carestia pela re-
moclelaçâo da COKAP <¦ pelo
aparecimento do feiia.. Kn-
Inrào deputados, dirigentes
sindicais e personalidades,

UNE-Volante

prega liberdade

peío Brasil

de intervenções e provoca-
ções do imperialismo norte-
-americano no sudeste asla-
tico esta sendo escrito. Es-
crito com os fuzileiros que

berdade", em ação lin n ino
dn Laus, A foto c prova da
intervenção. Comentário na
".* pagina.

Reportagem de
REGINA M0NTANA
na 7a página

Brizola

ao Festival

da Juventude
Por motivo da próxima

realização, ein Helsinque
rio \ III Kestival Mundial ria
Juventude, o governador
Leonel Brizola dirigiu a se-
guinte mensagem de saúda-
cão:

'Saiiiln a juieiitlide bra-
Kiieiru por sua participarão
no VIII Festival Mundial da
Juventude. Que nossos jo-
rei:.> estudantes e trabalha-
(-/.)¦/> mostrem a distante e
acolhedora Helsinki, a todos
ns "o en.-. du mundo que Ia
estarão presentes, a. Iiutíi-
çoes de lula. o espirito de-
iiiocralico, as i ançõe.i e lo-
das a-, foi mus de manifesta-
i eu ii. a iriiliinentos da
gente lou^ilciru.

Deveio ii mais entupido
crito no \'!ll Festival Mun-
dial da Juventude. <. quei*i>.' !• ihiui. realmente, para
os .';¦,'-¦ í/kc ,c propõe ou se-
in. ii cslicilumcnto da atui-
;(idc entre os iovens an
unindo inteiro, o lortalcci-
mento das gloriosas c. sem-
pre sincetu , eumpanlias rins
iiorus gerações no sentido
du pa . e da loiivivêncui e>i

Na 5 pagina publica-
mos informações sobre
o roteiro de viagem e a
relação dos endeiccn,

onde poderão ser feitas
as inscrições.

Danilo Derruba Mercados Para
Proteger Tubarões: Sucata
Levou 100 Milhões da Guai
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Um Festival Vitorioso:
Jovens Tomam de <& Sd©
o Palácio do Metalúrgico !

Ka noite a- d» 3i t**"*»*
mo, miltuat*^** de ((«»»;-« -*
rn-x»* Que tratwllwoi iw*
fmptf-a* mfial«rsif*i» w
•¦•ii»--»» e do n.•-*«-. ~-i r iítri-
ca dm Uuj-ií »*..-¦* i rtui
.» po «Pipki «HO
f4U.*:.l II.» MM*
Mtlrmdaflr m mmmmt
to otiriaS av ***« li EK-evni.-
No eiMrfuntdttd-*,
tt-sur* <»» prrtm>-* «*m »?«-
Cr dai ti Oe.» Un«l--»- "M**
nçóei tiporttia-* e -
e eleito», |»--r *-»*"*-»*
eittõ, t» lovrrt* -'""* i
que Kprrurfilará
uade iiitUSOf:ív • *•
iiaturd **¦* VIU r<¦¦,;."
Muiiotjl dá Ju*-»"'
rraU/ar-i*"" rm II*
em julho ptoxí**.,
Ct/n.Vnncíj Pela In;- - «
Detarmamrnfo. ».
rar cm Monetiu, or »a
julho vind-m-

CflMCQ£BtNC
IMPREVISTA

**¦ «»«?irai*. HêíU
«.;,!.(¦: jfi 10 iliit***» dr lu'* -
iw-j Oi*i*~4t~tm o estopéonai**

o usiíao oo sucfiso
t ÜiUltM WOVHHri»*!»"»--
.....- ,, M. *_¦**-. niít ii. -

I •- l*JW("l» M-"':»'< 
; .-' i*( '-. i. vfilríís |}:.

|« i,!í,,}>» 04 C ul! sJu» li- »
i:-.'t,-,-:,V'.» *••" !i "4'tdtO, »!»**«
i j >-t»-.*4 im«w rooilt*â*' dr
II s -ha ?í;-.->its*'.-r o II feo*

_ ivttid Mitt.li»*
 a.retí.H Ml

.. .._.».-1 ühçwu a ira-
. ..si -*,«*- ¦'!<.« a.» Imita»-«;«»**-.»»iu. í-cíiiclavc prrpa»* .«- imt ijí*í~»*.it~ita(to e lail-

., »-« ,<. i..-**,»- da* laltií-
lii-naim-n:- pati »!*»*

riam H4<ii.*rta. para <*? |m*mu*- «in m u» próprias local»
tíf •*.,(-;,".«' «Si>» nora* da*.
H íü.jr», »i'8« a» lílí.i.ií.j-
«u - mi !.»»• ti" tu pr«iuy.,,;*t. ,i*,tii.inio ur.:t

—*¦•-'""• ¦¦¦*

O • o v «•
t'íí«*t-» L«í|»
04 ComUaao l*atiwiiit.iUv:,.
dn II EncwiHu *_<** J.-v«;
M..íaiuruir<t,<, íúj en-t-.oe
o» inesperada» « aeradatei»
itiirprí*,*!*» que tem e.\j»iii-
nieiitando, tit*úv - • -•'•
cecáo do conelave, M «i-'ram o» planoc d-t Cvinu-
sao porque ba-enoo* no En-
contro pavodo no qualapenas muços e motas tf-,
apenas 30 emprétaa .¦>-- Ins-
ereveratn - somente 18 clu-
be* de fuU-b'*l participaramdo campeonato Mas as
sa« mudaram, e mudatatn
de tal modo, que os promw-tores do conelave ficaram
enterrados ate o pescoço, no
imenso volume de trabalho.
Mas. até Isso esta sendo mi-
perado cum a cooperação
dos próprios jovens aderen-
te> que começaiam a atuar
nâo apenas como partiei-
pautes das realizações es-
portivas, artísticas c miliu-
rass. mas também como or--".inlzadores.

Conta-nos Ulisses que Jo-vens dc 48 empresas insere-
veram-sc para participardc mais de 30 modalidades
dc competições, dentre as
quais futebol, volibo! tênis
dc mesa. futebol ric salão,
xadrez, damas, dominó, sue-
ca, atietlsmo. natação ci-
cllsmo. ludo, luta livre,
cabo-dc-guerra. malha, con-
curso da rainha, concursos
literários (poema artigo.

..-¦ .'i competiçOe*. e*«
rtiv,»- i-ul',urai» e recita-

,,',-.,« :..\,:ti.iiuiti-ii* taüs-
... ut paia -iiMiivuivii. cwiii
i,ídiur tilriciicia. a luta |k-
;»» ua* •<..in<!.i-.içt.i> eco-
n.«IlíCtr políticas C I0í•|9i^,
t. a*, iíiiftkí íoram t-hc-

'. e novos ativista.
i , < líiTaiub à COltltt-áO
Uniaiti&idora. O resultado e
que, iinbora apenas iovens¦:- -13 rmpttaaa ct« jam ins-
entos para aa diversas com-
petições, ia pazes c moças dc
mai*. dc «o indústrias par-
ticipam do II Encontro, u»-
Siütindu as suas rcaii/açôc»,
apoiando a* equipes dessa
ou daquela empresa, toa-cn-
tín |H'los seus Invori'.--».

SINDICATO REFORÇADO

A itrande maioria tias Jo-
vens que se inscreveram no
II Encontro nâo sabia se-
quer mídc ficava a sede do
.«•eu sindu-ato. jamais ha-
viam transposto os portões
do «eu inaic-toso niiíicio.
Hoje. são habituais fnqitcn-
t-adores de ícu orpãu de cl.is-
se c o grande o número dos
que ingressaram no? qua-
tiros sociais da entidade.

Por ou'.ro lado, revelaram-
-se centenas de Jovens lide-
ro-*. perdido* por diversas
empresas, onde não havia
sequer um deleitado sindical.
Nessas empresas cstSo sen-
do eleitos os primeiros dc-
lí-cada*-. Em algumas, '-'ra-
cas á realização (-) II F.n-

Livros
Soviéticos

Sobre Ciência, Filosofia, Economia, Política,

Pedagogia e outros assuntos

EM RUSSO OU ESPANHOL

À venda: Em São Paulc ~- Capital

AGÊNCIA DE INTERCÂMBIO CULTURAL

JURANDIR GUIMARÃES

Rua dos Estudantes, 84 - - S 28

Telefone: 37-4983

_- -—-—-"X~RÓZHÕV

Rua São Bento, 217 — S/106

XXX

No Rio de -Janeiro — Guanabara

LIVRARIA I^TÜÜV

Rua Senador Darias, 93 — S 3

Telefone: 42-0423

>, já ¦.. MM|a»ti* Ciiji»

nva do» n-íeti*.
9fPf«CU«»ÍO
iNi.*NAt-Ü.NAl

Aifüi tu Ii'0«*u»:-íís »» ''i-4U,í,,S.n:,íS».» 
.Mr'a,..'.-.-,. »

*-.-« (Iiüe, i.n' t nVI • u -• •• •»
trpit* i íi-ãliie * lt ;. .; - • -
*»* tí> !•.,?,« ra», tt f.-ISS, '"*»!•*
da II t..ii'-**$t~íi* |.» rrfiiau

.»,«*||» (H< MUd»-'~4iJ Ot
liitt.v» rütioadt* íi*i«»na-

i-it'i< ..-¦•
I ....... in i ,»;i.t-„-S a-- M»«*., iiTm\s ffí.Mi Kailata«
:-¦:¦: ... lll • M<'4llíl-

t-.t tu Ju en ¦•;- -? ¦ - ~attf
tia l!ii!u»'ria di '!., ...iatia
oa ciiuu Ftdtr t,»(t ii«%
Mr',,.íuti-ti,t • da Uáiit «• t*0«
utiíe ii,*»"- tiit;itn'.M--íM - Ju»
vfiíu ila Vtt&tí •KiimMinnh.

Oriiani/açtH'» Miiilicao. de
(«Ia ti llr,vii tambrni ví-m
enviando int-n-iurii» de¦¦¦ -a«la'-..- a- foritiavc do»
.'. ¦ r -*!itu**r<i-a» c- Icitaçocí

iierior devcrÀo t»*tar
prcitcnte* na -.«Icnidade dc
encerramento do II Encou-
t:i. De Campina», cêrea de
150 joveiu virão, em tuiibu*

* -periaw. >ai;oar |kxsoal-isjfítte, o* «t-tit cump.inliçl-
rat dst Guanabara
VISITA A EXPOSIÇÃO
SOVIÉTICA

Muito variado £• e tem sl-
do o programa do II Encon-
uo. De nada. ou dc tpiaae
naua, esqueceram-&t' ca seus
ursanl-adur---. Cita prcvl-tlo,
para o dia 21. o Encontro
cum ns Artes, quando o.« jo-
vera trabalhadori.. entrarão
em contado com pri-eml-
nentes figuras do iíOãvi
mundo cultural c artístico,
entre as quais Vinícius de
Morai-, Di Cavalcanti. Dia-
ntra. Arnaldo Estréia. Jorue
Amado. J.-si*- Conde. Homero
Homem J*in*p Goulart, No-
ra Nei e Ocir Campos. Tc-
rân contado, também, com
parlamc-ntarr.*, nu debate de
Krandcs problemas nacio-
nal**.

O program.-i 0<- visitas.
começou com a ca min liada
ruidosa pela.-; dependências
dos estaleiros da Ischíka-"v.v.ima. fnde viram como
so fabrica na-tioí. Dcpoí.*. foi
o passeio pela? empresas
metaltirpira- da cidade, se-
t*uído ria visita n* instala-
ções da Refinaria de 1'ciro-
le- dc Duque dc Caxias. Fi-
nalmente. mais dc fiM) So-
vens metalúrgicos em óni-
bii.. especiais .saíram do seu
Sindicati. para visitar a ex-
posição Soviética. Eram
muitos os jovrns. p os or-
panlzadorcs dn Exposição,
avisados em tempo, ü.cram

uma «inpf-rfftr» r*-'wri-tt_
tttonndo r*>m du** hwa* de
anifUTíléneta. m j»-rtoe* tia
feira -fo- Háci Crtais-vão, tt^n»
de n» Hitiiii tij «it friir,tí
raot ao cair oa t\'*iu-
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Ma* ftfin mil,-» e aiwita*
tHvtTtUilcitl-' Krm id« «
_i}triw_*t i-ntnpíUi-ai. i. r »
itiuvocatoiu dn II Knr-.n-
tr que *dlie*»la: ME a vou
itueni no* rstita:» m« t-ein»
tat- Aa tami tt-mOaie A
?¦! ••aia esiarw, a alIaUeli-'ação tul-il de nuuu povo,a sndtiiirltlifii**.*'.! e, tusal-
ntentr, a ** !si|ít%, iiinmeí-
iMcãn reonotniea. poUtl*'» <
eiisitirai r-túf» a itü».*i t pe-
ra

Vit-iit - r»ii*dãr w\ p«iit'o*• utif fatter para cuiiHituir
imlliorct, > «ndieí»!.< de tra-
bali*-- « üs' Itiuitite disitio
«ia* labtica* e odelnaa

V*,.!!.)»» t -tua,»r (•>-¦).> me.
4t**tas' lot-tí-fei paie<--'-t wla».? «-»tuo deier « ett*io da

;«a comiaumentar nosto
.(t.-*lfr aquuitivtii -om» tai»
?i f luntadla-. pr.<iiria*i, eonto¦.«Kiiíwar a eami.tia do
í-ü,í||--> jt».. i... t o f.»ii»a»«'tia do toHmpH-.it, -m-oii» ao-

fiultir «aótle e recatirar a
li ¦jar-i-iüM», como dar a

i -*it riuimi mtodt. uoa
»"mio t* cem p*e*o»upa^v»

Vam** r tudar. lovwn
mpt-olieiro, em üí***o II

.íiífiitro, lunta*. n*ni iW*ijiitün-çèo d»- tiualíiiirr **»•
vèvit. ourr pclitlea mu reli-•*--•>»= <*« lilotAttfíi, o mt-
IImt eatnlnlw para a no*fa
ttíüJadt* de ação, u ¦•¦ n-

e:*'.e ptm preciota uiiidn-
:. -> levara a «*luçâ*i da-,

- ittúi-t******* e RRiiiiit >
pr-ib|t ma», £ awm, Tem

idii {«<«:m, o II Enconlio
;.-> Juvciií ;: ¦iiiut.icit».

nl*H ^St F. **!'-;«^""tKtB H*s_i _h_. '___________¦
^?i 2''Ail Bi' ti tm
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QUEM SERÁ O CAMPFÃO ?

O líiüo de dama!, paifa-tempo laraanif n-te -.* i. ".in na* labritra» pelos <ui"tariü», nah^ra do aliuírço. un. u% »cm adepto* estíre
o* loven* mctaliirjtlif)*. qiíc di-pulam o
campeonato nc-a modalidade, no *<u II
Encontro, '

s@ Governo Fízg? B^soTisTaGnaoSos
Atirreento do Funcionalismo
Militares de marítimo*,

pt-rtuarif*. lerroviarios, es-
uvadore-t *• servidores Ie-
deniis e autárquicos dc-tli-
liitãii .•in passeata pelas
ruas da cidade, a partir das
17*50 horas de liou», quinto--ifira. numa vígurosa mu-
niíi-staçtiii em favor do au-
mento de ni». venci-
mentos dos servidores civis
c inilitii-cs. e rontra a ex-
citisâo de qualquer ca'c--u-
r.a rios bencíicios cons.an-
tf* iio projeto de aumento.
Ai pas*ca'f-. que sairão da
I r*n"4 tá Larço dos
E;'ivadorc>. euiminarãíi com
uma Rrar.de concentração.
â- IB hora**, na Cisu-láncüa.
rm Irentr ás escadarias do
Teatro Municipal
(j":-"r. C." }"•-'•.

Ante rs noticias dr que
f.*ut< prtftao estava sendo
t.vf-.-iiS.i si.brc o Senado.
exleindo a exclusão dc ma-"MniOi, portuário-; r feiro-
v.arlos do* benefícios ou
amiipn'... proji íario. o.s mein-
bro- rio Pacto de Unidade
c Ação. reunidos durante
tncir. o dia 14 último, con-
Juntamente com lideres dos
servidorrn federais c autar-
quícos, d-çldiram:

li deelárar-se'em assem-
bléia permanente:'-'* solicitar urgentes au-
di.'-:ir!a« com os sr^. presi-rientr- da R< publica e dr.
Coiiseüio de Ministre.;, no

.entalo de ratificar do-
utitt ..lo ia enviado ao Con-f«i»»«t üituando as tcivin-

tíiea*: is da ciasse;
3- assegurar n todos, em

lUei-.t.cr»! condições, o* bc-
nefjai> do projeto de au-
meiitt do funcionalismo:•lt -.licitar a supressão
o-i v.-io do arlipo 34 do an-
it|)'il!i!0;

.'ti def.avrar a itreve pe-
rat imediata, caso fiquem
. . 'luido- do projeto dv au-
m» nto:

Ci ratificar n decisão de
itulizar as passeutas econ-
etnracão programados pa-
:.. o dia 17.
EMENDA AO ÁRTICO 7

!I -.-:*'. no dia 15. para
nwt-riar a situação do pro-
ii io de aumento no Senatío,
os membros do Pacto ric
Unidade c Ação lançaram
unia nova nota oficial, na
qual salientam*"Eím cumprimento à- rr-
soluções tomadas ontem,, a
assembléia permanente, em
si- sáo de hoje, em conjun-
i i com i. funcionalismo, es-
tucíanrio as demarches em
torno do projeto de aumen-
to, ora iio Senado, concluiu
v-tar havendo má-fé na oi.--
cusspo das emendas nas eu-
mísõcí técnicas daquela Ca-
sa, quando Insiste na etnen-
da n.'" 11. mandando supri-
mii- cio art. 7." do antepro-
jtto a., expressões; ••havidos

'aumentos' i»*ir fún*a de
outras tltíposic-íe- t!-- li.
posterior a il,t:.\ do citado
diploma !'-t-.tl", u fim de que,
referido artlito. termine ns-
sim: "... calculada ms•10" > íd-bre ot vencimentos
resulta;.'-* da aplicação t'a
lei ii" 3.S.'6 de 23 11 GO. de-
duülndo-se, outrüssiin, quais-
quer aumento-.",

"Assim, pro-sêrlie a i:oi.*.
parcec-nc-i evidente o Intui-
to de querer con.-irirr.ir o
decreto n.° 5!3lfi dc
l-t 11 01. e-imii alimento jks-
ter.or a lei n.° 3.1iro. de ..•J3 11 60. quando aquele dc-
err.o é pura e simplesmente
a aplicarão da referida lei e
ila 2.7m de 12 7 60. Idêntico
raciocínio se faz quanto ao
reenquadramento dos por-
tu.ir.os c liirovi.-.rios."

"A isão haver tal intuito
malicioso, desnecessário seria
tal emenda!

Consideramos, também, in-
ius.ta a emenda n.° 10. man-
iianrio suprimir o^ paragra-
fos 3." ate 6" do artigo 5."
do projeto.

Por outro lado — acentua
a nota do Pacto ¦- insisií-
mos na mpressão rio nrtiuo
24 rio projeto, já proposta no
plenário das comissões.

Os mentor*-* do Pacto de
Unidade e Acâo dc Man-
tunos, portuários e ferrovia-
nos concluem sua nota na-
lirmando a decisão dos ira-
balliadorc* de deflagrarem
i' -.revê «era! Imediata, no
i.u-mento exato em qu** fi-
rar constatada u cxrlu-ào
ria» relerlda-i categorlntí dos
!i ¦!.• ücios do projeto dc r.u-
n-.enio
SU2MÍSSAO AO FMI

N1 n r u *• m pode negar,
nem mesmo éve Rove.rno
qae ai esta. que o custo de
vida assume proporções ca-
lastroficas. e sua elevação.
iie«.c último ano. foi a mais
de CU por cento, de acordo
cora os dario i oficiais. E to-
dos sabem que há qu •• e uni
los-t e meio o íuncioi:,->::..-,iM-
público, civil e militar, não
recbt qualquer aumento
cm -teu.s vencimentos. Como.
então, justificar a atitude
iio governo Jango-Tancrcdo
•*'eu.sanrio atender o justo
aumento de so por cento
ii!*-iteario por todo o funclo-
nallsmo? Por que õ;ses se-
nheres falam tanto em ea-
r.-stía rie vida e. na prática,
pretendem que os oue vi-
vem rie salários e veneimen-
tos não.obtenham os au-

i icrto.s correspondentes á

tlevaçâo do ru*to de vida?
A tenaz rui-tenda do ro-

vêrno «tn atender as Justa-t
reivindicações do funciona-
i; mo publico clvii e ml-
h'nr está rel.icionntla com
os compromissos assumidos
pr'.« (tovèrno. particular-
mente pelo >r. João Oon-
í*t! com o Fundo Monetn-
: o Internacional e povénto
íiorte-americano, no sentirir»
de cn.nr a inflação, como
uma das medido: exialrins
J-I.rr, que o FMI e o governo
anifi.".iiiO adiem o oapa-
mento de empréstimos do
govêmo brasileiro e cone- -
dam novos "favores". Ê a.
politica cie maior esfomea-
mento rio povo. a política
posta em pratica duran"-
anos na Argentina e quo
crndiiiiu aquele pais á pra-
vo erhc econòmico-finan-
ceira por que atravessa o

ot." lanto agravou as con-
dições dc vida daquele po-
vo irmão. O funcionalismo
público civil e militar não
etíta disposto a tolerar a
prática rie tal politlca ás
suas custas, às custas dc
maiores privações c sofri-
mentos para seus filhos
Dai porque a luta pela con-
qutsta oos 50 por cento con-
tinua firme até à vitória.

:c5HOMENAGEADO PELOS TRABALHADORE!
SAN TIAGO DANTAS AFIRMA: NOSSA
POLÍTICA EXTERNA É IRREVERSÍVEL

A Confederação Nacional
do.s Trabalhadores na In-
diistria e a Confederação
Nacional dos Trabalhadores
nas Empresas dc Crédito
entregaram ao ministro das.
Relações Exteriores cio Bra-
sil, chanceler Santiago Dan-
ta.,, doi.-. cartões cie ouro,
como homenagem cios tra-
balhadores pela condut i
que adotou na Conferência
de Punta dei Este, cleíen-
clendo o principio de auto-
determinação cios povos,
votando contra a interven-
ção em Cuba.

A .solenidade, realizada na
última quinta-feira, na .se-
cie cia CNTI, compareceram
representantes dc quase to-
das a.s entidades sindicais
.sediadas na Guanabara,
dentre a.s quais a Federa-
çáo Nacional dos Mariti-
mos e Federação Nacional
dos Estivadores. os cartões
foram entregues pelos li-
deres sindicais - Clodsmidt
Riani, presidente da CNTI e
Iluberto Meneses Pinheiro
presidente do CONTEC.

POLÍTICA IRREVERSÍVEL

Agradecendo a homena-
gem dos trabalhadores, o
ministro Santiago Dantas
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salientou que a atual poii-tica externa do Brasil e ir-
reversível, porque se inspi-
ra no legitimo clamor das
massas trabalhadoras c do
povo brasileiros, "Qualquer
Governo que tente desviar
a no.ssa politica externa, cios
rumos atuais -- acentuou —
scra Inevitavelmente repe-
lido pela opinião publica e
não se sustentara muitos
cliiis no poder".

Referindo-se claramente a
um pasmado recente, quan-dc; a política externa (io
Brasil era ditada pelo Go-
verno dos EUA, o ministro
Santiago Dantas alirmou:
Nossa política externa at*o-
ra . elaborada ali, na Rua
Marechal Floriano, na sede
do Ministério cias Relações
Exteriores do Brasil, em
consonância com as legíti-
mas aspirações populares",
VENDEDORES DE INTRIGA

Embora sem citar nomes,
mas deixando Inteiramente
claro qut .se referia a ' u
Globo", disse o sr. Santiago
Dantas: "Us que afirmam
csiar a nossa atual política
externa, criando dificulda-
des ao Brasil, inventam in-
irisa.s pura vende-las em
si u próprio interesse, üs ar-
Ur.os de certos jornajs, oue..-4c4a—eain- iio.ioT"aiacaiüio u
nos.sa atuação u frenti do
Itamarati, sao pagos poriiiteressados e.n clesmora-
lizar a nossa política exter-
na independeiUc, fiei r.o
povo, que alcançou plenamaturidade, o que não re-
cuara lamah
DOIS OBJETIVOS

Sempre aplaudido pelo.,lideres sindicais, que lota-'..mi complctaniente ¦ ididi-

a missão dos povos desar-
mudos: exigir que us outros
se desarmem".

2) contribuir para queseja diminuída a distância
entre o.s estado econômica-
mente fortes e os econômi-
cnmcnte fraco.-,. Todos o.s
povos tem o direito rie par-
licipar tios benefícios da
cultura e da técnica. Con-
(limaremos empenhados em
fortalecer os laços dc ami-
zi.de que no.s une arti povosrie todo o mundo, mtensi-
ficando, sobretudo, as nos-
sas relações culturais e cn-
merciais, em nível elevado".

FALAM OS TRABALHADORES

E.n nome dos trabalha-
dure.-:, saudando o ministro
Sor. Tiago Dantas, falaram
d, lideres sindicais Benedi-
to Cerqueira c Iluberto Me-
nii-i. Pinheiro, ambos sa-
lientanclo que a homena-
gem. que se referia ã con-
duta do governo brasileiro,
em Punta de] Este, foi re-
tardada por motivos diver-
sos, e por isso podia, na-
quela data.se estender tam-
bem à conduta cio mlnls-
tro na Conferência de Ge-
nebra, oi de o B r a s i 1 nc
manteve fiel a posição ado-

-tíida-em-Ptmta dei E te. Os
lideres sindicais salienta-
ram que os trabalhadores
continuarão apoiando a po-litica externa atual dn Bra-
sil, notariamente no que se
iclaciona com a defesa do
principio de autodetermina-
ção rios povos e a deff-a cia
paz e do desarmamento ao
incremento rie nossas vela-
cões econômicas >. culturais
com os povos cie todo o
mundi, sem discriminação.

daa Relações Exteriores ci. -
clarou que ... atual politicaexterna do Brasil visa a
dois objetivos fundamentais,:

1' conseguir o estabele-
cimento da paz entre os po-vos, através do desarma-
mento. A guerra - aeen-
toou — nao e o nosso ne-
góclo. Nao adotamos a tese
de que é necessário o anua-
monto geral de todas a.s na-
ções como base iunriamen-
tn! '"ini a manutenção da
paz. (.'remos nn contrario.
Cremo? qur i ppz só sere.
po- ".¦! rim ,i riesprmh-
n.i !:'" ('-"¦ nações Nrvs. '.ira-
sileiros  aíirmcu -- temus

PATRIMÔNIO HISTÓRICO
Ao encerrar-se a soleni-

dade. o ministro San Tia-
eo Dantas aeradeceu o.s
dois cartões de ouro rece-
biclo.-, com inscrições alu-
zivas no apoio dos traba-
lhadores a condutn vi Bra-
sil nn Conferência oe Pun-
ta dei Este. e solicitou per-
missão para ofertá-los ao
Itamarati, onde íicaião re-
colhidos ao seu arquivo rils-
tórico. como o melnoi tes-
temunhn rio momento em
>|.l" n riinlepniri . lu n Pi')--i -.-cio i róeunn.., ,-t; - r.s-
pir.icô"-- ''os trabalhadores
brasileiro-."

Sindicato Dos TrabaShddores
em Estiva de Minérios do

Estado da Guanabara
Av. do Exérciio, 99 — São Cristóvão

MENSAGEM

O 1 " de Maio, sem dúvi-
da alguma, e a data mais
adequada para os trabalha-
dores festejarem e exarai-
narem o resultado das lutas
de cada ano.

Neste último ano. a.s ricas
e valiosas experiências que
adquirimos tanto nos mo-
vimentos dos trabalhadores
do campo como da cidade,
de âmbito nacional ou In-
ternacional, aumentaram o
nosso entusiasmo e nos mos-
traram a força que temos.
Despertou a consciência de
luta dos operários e campo-
neses. levando-os a uma
quantidade de importantes
vitórias nunca antes con-
seguida.

Fato novo e cie relevante
importância foi a decidida e
decisiva participarão dos
estivadores, portuáric*3, ma-
ritimos, ferroviários, meta-
lúrgicos, c ainda oulros. na
crise politlca que envolveu
o Pais no mes de agosto cie
1961, quando a paralisação
maciça de nossas atividades
profissionais impediu a lm-
plantação de uma ditadura•terrorista em nossa Pátria.
É mais uma vitoria que mar-
ca época no movimento ope-
rárío d.) Brasil.

No.s sindicatos, federações
e mesmo nas confederações
dos trabalhadores, houve um
progresso muito grande con-
tra o trabalho de cúpula c
a burocracia. As direções, de
um modo geral, estão tra-
balhando cada vez mais com~rr participação (lõs opera--
rios, o que deve progredir
sempre.

Como um raio luminoso,
formam-se uniões sindicais,
por categorias, cidades e Es-
tados. na luta efetiva pelas
reivindicações políticas, eco-
nômlcas e sociais. IsLo vem
ciando grande vigor à luta
particular de cacia catceu-
ria e a de todos trabalha-
dores e patriotas.

O PACTO DE UNIDADE
K /VCAO --• composto de cs-
iivaderes, ferroviários, por-
tuarios e n.-ariliinos — e um
exemplo do que podenio: fa-

z.rr em beneficio de nossa
classe e do povo, se unidos
e organizados. Fortaleceu' ••'
os cios de nossa corrente,
arrastando o rolo compees-
sor, liara abrir o caminho
da felicidade para milhões
cio criaturas humanas que
sofrem os horrores cia ex-
ploração e opressão em nos-
so Pais, e também de vitó-
ria cm vitoria enquadra-los
nas respectivas'organizações
profissionais, e lutarmos
todos unidos por pão, terra
e liberdade. Lutaremos tam-
bem cada vez mais pelas
reivindicações cie nossas ca-
tegorias profissionais, para
levar as resoluções de nos-
sos congressos, conferências
e assembléias, a.s (piais con-
tomaremos a defender com
todas as nossas forças. Tor-
n ir vitoriosas as decisões
do.s trabalhadores que repre-
sentamos e uma tarefa dia-
ria nossa.

A nossa atenção não se
prende tão somente as ca-
tegorias que mencionamos,
vai mais além, se estende a
tudo.-, os trabalhadores. E,
estamos certos de que já po-(limos organizar um con-
gresso nacional de todos
trabalhadores, onde alem
das reivindicações gerais,
possamos resolver preparar
pela base condições para a
criação do uma Central Sin-
dieal dos Trabalhadores do
Brasil. Sentimos, inclusive,
que as condições cie luta me-
lho ram cila a dia, e acredl-
tamos que já ha condição de
cuidarmos da coordenação
de teclo o liiovhiieii_____u|x..vi
rio e nao dc apenas algu-
mas categorias.

Porém, para conseguirmos
essa organização c unidade,
precisamos fortalecei- mais e
mais os sindicatos, uni-los
cada vez mais em ação e or-
ganizaçào. e mantó-los bem
coordenados pelas federa-
ções e estas pelas Cun fede-
rações

Quanto às nossas reivindi-
cações especificas, podemossentir a satisfaça.) de haver
conseguido para a nossa ca-
tegoria diri iíos que há mui-
lo eram reclamados, ci.mo:
ferias remuneradas, sema-

na inglesa, extinção dos
meio-ciias de trabalho, equi-
paraçáo da taxa de cuba-
gem a rie tonelagem, apli-
cação do B. 205 ria Comis-
são de Marinha Mercante
para as carga de longo cur-
so, aumento de 40' V nos sa-
lários e taxas, majoração rie
periculosidade nos trabalhos
efetuados ao largo, e outros
mais.

E, recentemente, com uma
demonstração de unidade e
consciência de luta, nossa
categoria, apoiada pela
maioria arrasadora dos tra-
balhadores e também por
vários patriotas, derrotou as
empresas estrangeiras rie
navegação, que utilizaram
de todos os meios possíveis
para enganar o povo e as
autoridades quanto as Ue-
soluções li 13." e - 133.u tio
Boletim 320 da Comissão de
Marinha Mercante.

Assim, percebemos quedo 1." de Maio de lflCI a
1902 nossas forcas aumen-
taram na luta pelas relvin-
dlcaeões . conóinicas, políti-cas e sociais, Cabe-nos apro-
veiUtr todos os çnsinamen-tos das vitorias conquista-
das, certo.-, rle que o fator
primordial foi a unidade e
organização. Eis porque, co-
memoraremos este i." deMaio com nova, vitorias e
condições para outros gran-cies êxitos no decorrer destenovo ano dc lutas dos tra-
balhadores.

Nesta oportunidade, cm
que comemoramos a data
magna rios trabalhadores,
deixamos rrqtit õ.s " nossos
agradecimentos a todos os
que apoiaram as nossas ba-talhas reivindicatorias emdefesa de nossos direitos,
cuja colaboração nos é Im-
prcscindivel, e reiteramos anossa posição de lutarmos
sempre ao lado de todos ostrabalhadores, da cidade oudo campo.

Viva a data internacional
cios Trabalhadores!

Salve o 1.° de MAIO DE19R2I
Tudo pela vitória rie nos-

sas reivindicações.
Luiz Simpliclo cie Farias— Presidente.

/
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ARISTÓTELES MOURA NA COMISSÃO MISTA PARLAMENTAR:

EMPRESAS ESTRANGEIRAS SAO
PREJUDICIAIS AO BRASIL

No depoimento prestado
diante da 1'umiuâo .».'..¦¦..,
de deputado* e senadores
«, ir estuda o chamado pro-
leio sobre remessas de lu*
cros, o economista .\i.-• ¦
I**» Mouro começou pela lei*
tura de um longo e lunda*
mentado trabalho du qual o
grande publico nao tem ro-
mu-, uu. n'<, dado «a silêncio
com oue a grande imprensa
tratou de cercar as pala*vras do conhecido econo-
iimta brasileiro.

Duas idéias centrais re*-• ¦ -ni da opinião exposta
peto sr. Aristóteles Moura
sabre o problema dos capt-
tais estrangeiros e o men-
clonnito projeto: nem se'-.'.. de uma v-- v '¦• ¦•••
rontra o capital estrangeiro,
em **eral. como vim n»soa-
lluindn as porta-vares dos
Inlrré.-.fi nlimiitifinn entoe
nõs. nem inmiiouco pode-te
considerar o capital estran-
gelri- eomo Indispensável ao
iir.**o desenvolvimento eco-
nímiico.

CINCO PONTOS

Iiiinalmriiic. o oulor oe"Capitais Estrangeiros nn
n.j/íl" resumiu cm cinco
pontos seus pontos dc vista
sabre o problema:"U Determinadas moda-
lldades de empréstimos sáo
iVelí ao Pais. mas é neces-
stirlo levar em conta que. a
nnor. o capital estrangeiro
não '• indispensável ao de-
.«¦envolvimento econômico do
nosso Pais. Em matéria dc
recurso.; externos, o que é
iiidlspens; vel a esse desen-•(«'vimento são certas van
t.V! •¦<• i.- benefícios obtidos
no comércio exterior e, so-
bretudo. o recebimento e a
absorção da tecnologia
avançada prevaleeente nos
poises desenvolvidos.

2i O projeto vem sendo
combatido por muitos pes-soas como se tratasse do
capital estrangeiro cm ce-
rol. Cumpre, porém, reco-
nhecer que o projeto, no

üuidamentat. trata é de em*
pretas estrangeira».

3) Tanlo a iccnulogla co*
mo os recursos a obter do
i«mi« vi«« externo podem ser
.. . i.. ¦ ¦ pelo Pais «em a
1'i'HiMnci'eli* de empresas
riin.nurlras em nosso ler-
riiorua

4 a i necessário regular e
•• r-:i ¦> atuação das em*

»jti'iA% estrangeira* no Pais
oor •'¦¦!• motivos:

m icmiiar a remi ¦ ¦> de'Heron, • retorno do capital
tni/Jdu por essa* imnrê.ns
I* i M<i(ii do que aqui acu*
mtiiitii. através du relnves*
tmtunrn de lucros:

b» deter e reduzir a de*-
iiiteiunall/açáo que as em
lirésas eslrangciros estào
promovendo em nossa eco-
ii'unia sobretudo no setor
indusirlal.

M Na anrcchcáo «lo nro-

tido do ue*eiivolvimento. »«-•
M pela seleção das Impor*
taçôes, comu |>ela eqoivalén*
cia das trocas: 2a aprovei-
lamento da tecnologia avan-
cada dos paises adiantados,
mediante a aquMçau dr
equipamentos moderno», o
uso de métodos de elabora*
çao e distribuição, de for-
mulas e processos indti*-
trials, patenteados, ou nau.
.- de técnica administrativa:
3i cenas fonuos do capital
estrangeiro que favoreçam o
desenvolvimento, nem inter-
ferir na política econom.ca
im i' • nem resultem em
ingerência Interna ou ex-
lerna.

OS CAPITAIS
DE EMPRÉSTIMO

Jeto e es-ieiiclitl iwuiilieui
que ou empresas cstninifci-
ras. além de suas atividades
normais de produção e co*
m *rrio. exercem poderosa
ação na vida política do
Pois e cm sua política In-
(«•rnaclonal Interferindo em
niubcs "itra os in!«-n «si
nacional-

Nn apreciação desses Itens
convém, desde logo. levar
«•m conta oue. segundo pe--
qulsas piibMcndns. as rmnrè
sas estrangeiras em 1060 já
detinham em suas mãos
"ia is de um terço da Indús-
Iria Instalada no Pais. atln-
glndo a 88r; das vendas sua
posição no setor farmacèu-
tico."

NAO AFUGENTA
Refutando a assertiva dc

oue a aprovarão (!o projeto
afugentaria o capital es-
trangetro. em geral, levan-
do o Pais a uma espécie dc
Isolamento, o sr. Arlstóte-
les Moura analisa as van-
tagens econômicas que no-
demos receber do exterior,
assinalando três fontes des-
sas vantagens: 1' um ro-
mérclo exterior bem orlen-
tado, isto é, voltado no sen-

Mostra, a seguir, «jue u
iii.i)..|,( i|i< miiii. ¦.!.-«;¦ qual-
quer dessa» irc.s~rfinrcsrm«*-t-
mo no que se refere a eu-
tas formas do capitul cs-
tiangclro. f. assim o caso
dos capitais dc empréstimo.
A única limitação cstabili •
cld.i pelo projeto refcre-sc
ao teto admissível paru us
Juros que deveremos pa.i.".
fixado cm 6% ao ano pelo
artiRo 15. Entretanto, como
acentua o sr. Aristóteles
Moura, a maioria dos e-n-
prestimos legistrutíos pela
SUMOC estabelece taxas de
Juros Iguais ou Inferiores
àquele máximo. Mesmo os
concedidos por Instituições
como o Export Import
Bank, norte-americano, o
naneo Internacional de Re-
construção c Desenvolvi-
mento, até o ano de 1956.
cltadn pelo economista, não
ultrapassem, em nenhum
raso. a taxa de 61. E. ao
contrário, em muitos casos
as taxas são Inferiores, as-
.-Inalando o sr. Aristóteles
Moura que a arca soda lia-
ta concide empréstimos a
taxas baixas, por exemplo,
de 2.51.

OEffSA DA INDÜSTIIA
NACIONAL

De tal maneira, m as*
peetoa i........... i.... Uu
projeto ifsidem "nos dispo-
»mvu que regulam alguiu
•' !¦¦• ¦ . da entrada • du
lunciunumcnto no Pais de• ¦•:..>.'.. < i-nigeiríi», eom
a incursão ocasionai em
campo» correlato*, i ¦¦
...,.¦.-.. são sobrctuuu
de defesa d» imlutliia nu*
cional contra a crescente
<•• nacilunalí.-..-..ii que vem¦ :•« mio; outros uisposili-
vo» ai.-.in respeilo a :. ¦
It/AÇão do cumpt iiuciilo da
lei, São nonaios de conta-
btlidade e dc registro ou
nobre -.ii.:..••¦ . de cãubio
''.m i.i- a ;<-u.i .i de ren-
diinentos."

A seguir, o «r. Atututelrs
Moura evidencia u dcblll-
d.«dc da posição dos que
uigumenlam apoiados cm
saldos do movimento dc
capitais, pois estes po-
dem ser iiosltivus cm cer-•i épocas e negativos cm
outras, sem lalar no (ulu
de que cies não comprecn-
dem — nem poderiam fa-
zé-lo — as remessas clan-
destinas. Apresenta, então,
numerosos exemplos dc em-
presos estrangeiras oue
oblem no Brasil lucros mui-
to mais elevados do que nos
seus paises dc origem, o
que. alias, e uma regra nos
investimentos estrangeiros.

Mais adiante, detem-se na
r.prcclaeão das deformações
causadas pelas fraudes rim-
blals no baliuu:o de pago-
mentos, r< i-oi dando que o
presidente Gctulio Vargas,
(tn 1954. mencionou impor-
tações majorada.s em 20' <
pela csicculaçfio cambial.

NÃO É INDISPENSÁVEL

Cita, também, o sr. Ans-
totelcs Moura, diferentes
opiniões de economistas ne-

uaiion (•ue o capital rsitan
*r»u >m impiru-maivri m
desenvolvimento t-eonomieo
ato Pau ou, então, rrdtuin*
do sua paiMvri ronuibuição
a pru|Karçôe» mínimas

Ao mr*mo tempo, o ee«i
....ms-.'... indicou outros cum*
pus, eada um d«n quai» ca
pa* de fornecer rccui-o*
maiores do que •¦* ireudo*
pela* empre»». estrangeiros,
t* que sao l« a recupera-
ção do desperdício ocorreu*
te no Pais. :< a uiiliraçâu
de nos<a poupança poten-ciai; 3« » r«l<»rma .ujrart.t

FATOR OE INTERFERÊNCIA
POLÍTICA

Concluindo, o econo ni*ta
Aristotclc.» Moura desenvol*• ni ampla arcumentiação
arêrca do significado poli-tiro da presença do capital
estrangeiro, principalmenteo de investlmrnto. em de-
trlmento dos interèsres e da
soberania do UraMl. Cita
(ipinliH\< de políticos norte--americanos, que justidenm
e •..:. ;i: •. ..u. e««a nçã:» po-
lit Ira.

PROVA DOS NOVE
O silêncio quase lumulai

que a grande Imprensa lêz
descer sobre o depoimento
do economista Aristóteles
Moura é um argumento a
mais em favor da tese dn
necessidade do rluoroso dl«-
elpllnamento das capitais
estrangeiro-. Não é. cnnl
efeito ho.-tante estranho
que os depoimentos, c.sttid'**.
relatórios, pareceres, rtr
favoráveis ao capital estran-
eclro tenham a mais ampla
acollrda e divulgação, en-
quanto um estudo sério c
obietlvo como o apresenta-
do peio autor dc "Capitais
Estrangeiras no Brasil" r.ao
mereceu senão qua lio ou
cinco linhas?

Prefeito de Natal Denuncia ingerência
Norte-Americana Nos Assuntos Internos do Brasi

— Em conseqüência de
nossa liderança nacionalis-
ta foi cortada a ajuda do
Acordo do Trigo para a
campanha de erradicação
do analfabetismo. Denuncia-
mos perante o Pais esta
traição e acusamos as fór-
ças agora Já não mais ocul-
tas que interferem na adml-
nistração de nossa Pátria,
procurando deter a emanei-
pação nacional, esta a grave
denúncia que acabamos dc
receber do sr. DJalma Ma-
ranhão, ex-deputado .federal
e atual prefeito de Natal,
capital do Rio Grande do
Norte. Ela revela a quanio
chega a ingerência norte-
-americana nos assuntos in-
ternos de nossa Pátria.

A campanha pela erradi-
cação do analfabetismo em
Natal contava com uma ver-
ba proveniente dos fundos
do chamado Acordo do Tri-
go. Era a campanha que se

popularizou sob o lema: "De
pé no chão também se
aprende a ler". Destinava-se
a estimular a Instrução en-
tre as camadas mais pobresdo povo. Adquirira grandesimpatia popular e contava
com o apoio da SUDENE e
do SENAM.

O prefeito de Natal em-
penhava grandes esforços
para que a campanha se di-
fundisse e desse frutos. Ao
mesmo te:npo, o sr. Djal-
ma Maranhão mantinha sua
posição, conhecida e reco-
nhecida já antes de ser elei-
to, dc dirigente do movi-
mento nacionalista em seu
Estado. Batia-se coerente-
mente não só pela erradi-
cação do analfabetismo, mas
também pelo progresso ma-
teria] do Rio Grande do
Norte e do Brasil, pelo seu
desenvolvimento inde-
pendente. Sem estes requi-
sitos, a própria ca npanha

contra o analfabetismo fl-
caria incompleta, pois o es-
senclal é criar condições ma-
teriais e estimulos para a
Instrução em massa, para o
estudo, para a difusão dos
conhecimentos.

A posição nacionalista do
prefeito Djalma Maranhão
desagradava porem a E.'m-
baixada Americana, e a c-,'a.
situado o Acordo do Trigo,
correspondia efetuar a dis-
iribuição das verbas para a
campanha contra o analfa-
i.iiisino. A Embaixada ame-
íicana não fazia nenhum
favor. Cumpria simplesmen-
it- um acordo brasileiro-
,'iincitcaiio que estipulava

..(ii.-U sua obrigação. Nes-
se acordo, a principal van-
lagetn coubera aos listados
l:uiflos. que se tinha livra-
do de uma parcela dc seus
excedentes invendávels de
cereais.

Josué Almeida

Ainda a compra
de gás na Argentina

Depois do depoimento prestado sexta-
-feira última pelo sr. Evaldo Garcia, chefe
Ao Escritório Comercial da Petrobrás, pc-
fonte a Comissão Parlamentar de Inquérito,
«áopode haver mais nenhuma dúvida quan-
to ao caráter de negociata de que se revés-
tiu a compra de 500 mil toneladas de gás
liqüefeito à Argentina pela nessa emprè-

ua estatal. Uma série de aspectos e deta- '
lhes novos veio confirmar o que já se sa-
bia a respeito e, em particular: li que
e conveniente ao Brasil diversificar suas
ureas de suprimento de petróleo e deriva-
doe, dando preferência àqueles países que,
como a Argentina, assumam o compromis-
so de comprar-nos também; 2) que o pre-
ço estipulado no contrato de compra do
gás argentino foi artificialmente elevado.

Para a Comissão Parlamentar que ou-
viu e inquiriu o funcionário da Petrobrás,
como também para as demais pessoas que
estiveram presentes (entre elas um ativo
economista funcionário da Mercedes Benz,
êste, é claro, visivelmente preocupado e
agastado), ficou também a sólida ímpres-
são de competência técnica do sr. Evaldo
Garcia, o que mostra já possuir a emprê-
sa estatal em seus quadros homens real-
mente capazes, formados por ela própria
e convictos defensores do principio do mo-
nopóliü estatal do-petróleo,

No relato preciso e minucioso que fez
dos entendimentos e negociações que pre-
cederam a compra do gás argentino, o che-
fc do Escritório Comercial da Petrobrás
trouxe ao conhecimento da Comissão de
Inquérito que em fins do ano passado dois
técnicos da empresa, enviada; especial-
mente à Argentina, haviam combinado a
compra do derivado a um preço em tôr-
no de 60 a 62 dólares e, antes dc regres-
sar ao Brasil, deixaram a minuta do conclui-
do a sor concluído entre a empresa estatal
¦"¦'•'•nüna Gás dei Estado e a Petrobrás. Nes-
f" ínterim, porém, em relação com a intensa
r- vldade desenvolvida no Rio de Janeiro
por um comerciante uruguaio, sr. Joné
Monastério, a Gás dei Estado comunicou
ii Petrobrás que a venda do seu produto
só poderia ser pretuada através da firma
di qual era gerente o sr. Monastério, a
"Faros s. A.". O sr, Evaldo Garcia carac-

tctizou a "Faros" como uma pequena em-
presa, bem tradição na economia du pe-
tróleo. Pois bem. A partir dêsse momento,
a proposta argentina de preço modificou-
-se consideravelmente, passando a ser de
7ü dólares por tonelada de gás liqüefeito.

Tornava-se, assim, evidente que as ges-
tõci do sr. Monastério no Itamaratl, no
Conselho Nacional do Petróleo, na pró-
pria Petrobrás, etc, haviam surtido efei-
to. Mencionou, ainda, o funcionário da Pc-
trobrás a existência de um telegrama en-
viado de Buenos Aires, a 14 de dezembro,
pelo Adido Comercial da Embaixada do
Brasil, no qual a Gás dei Estado oferecia
o seu produto á Petrobrás aos seguintes
preços: de 42 a 42,50 dólares por tonela-
da de gáu, no porto argentino de embar-
que e 62 dólares posto no Brasil. Nada
disto foi levado em conta posteriormente,
e o contrato acabou sendo firmado a 68
dólares por toneladal

Outro aspecto da negociata refere-se
aos termos dos contratos firmados com a"Faros" pela Petrobrás e pela Gás dei Es-
tado. Assim, a Gás dei Estado comprome-
teu-se com a "Faros" a vender-lhe o pro-
duto à razão de 3,50 pesos argentinos por
quilo, ou 3.500 pesos por tonelada. A taxa
cambial de 83 pesos por dólar, vigente na
ocasião,-saía à razão de 42,16 dólares por
tonelada para a firma intermediária; ago-
ra, com a desvalorização do peso argenti-
no (já esperada naquela ocasílão), que
está sendo vendido a 103 c 105 por dólar,
a "Faros" adquire o gás a menos de 34
dólares a tonelada, ganhando, assim, li-
quidos e suplementares, outros 8 dólares,
porque é nessa moeda que a Petrobrás lhe
pagará...

No espaço desta nota é impossível ali-
nhar todas as desvantagens para a Pc-
trobrás e para o Brasil de que 6e reveste
esse negócio, contra o qual se erguem os
nacionalistas. O fato de que jornais 3a-
bidamente subvencionados pela PJsío tam-
bém o combatam não é razão para c;ue
êle tenha livre curso. Não se trata d» con-
tinuar comprando sâs à subsidiária da
Esso na Venezuela, e sim de procurar com-
prá-lo à empresa estatal da Argentina
mas em bases puramente comerciais.

Mas, como acontece em
casos semelhantes, a Em-
baixada americana lançou
m/ios do poder econômico,
da pressão econômica, para
criar obstáculos à adminis-
tração de um governante
cujos princípios políticos não
setisfazem aos desejos dos
imperialistas. Dal a suspen-
são arbitrária das verbas
destinadas à campanha con-
tra o analfabetismo em Na-
t;il agora denunciada pelo
prefeito daquela cidade.

Nãu é um fiuo inédito.
Constitui mais um reforço
á.-: recentes denúncias In
governador do Hio Grande
uo Slll, sr. Leonel Brizola,
sobre a intervenção da Km-
baixada noi tcamericana e
do embaixador Lincoln Gor-
don pessoalmente em nossos
assuntos internos. Al estão
exemplos flagrantes dessa
intervenção quando o Em-
baixador vai diretamente
lratar com o Governador tia
Bahia sobre a aplicação das
verbas da Aliança para o
Progresso naquele Estado.
ou quando através do Go-
vernador da Guanabara apa-
roce como intermediário di-
reto na concessão de flnan-
riamento para fins adminis-
tratlvos.

Onde está o Governo? O
desembaraço com que atua
a Embaixada norte-america-
na e o próprio Embaixador
Gordon projeta-os como o
Supergovêrno de que falou
o sr. Brizola.

Estamos às vésperas de
uma campanha eleitoral da
máxima importância, para a
renovação completa da CA-
mara Federa] e parcial do
Senado. Ê inadmissível que
a Embaixada americana ve-
nha interferir abertamenle
nesta campanha, como ástá
pretendendo fazé-lo, atribu-
indo-se funções que corres-
pondem ao Governo brasilei-
i*o. aos governantes brasilei-
ros, e não á Embaixada nor-
te-nmerlcana.

Dai ,i gravidade da de

núiicia que traz a público o
•refeito de Natal,

Pela sua Importância do-
cumental, reproduzimos »
seguir, em linguagem co-
nium, o text0 Ao telegrama
que recebemos do prefeito
Djalma Maranhão.

*Natal, 15 — Novos Ru-
mos — Kio
Transcrevemos lelegrann

que enviamos ao Embaixa-
dor norte-americano e ao
ministro da Fazenda, soli-
citnudo divulgação, «Na épo-
ra da presidência .lànio Qua-
cios, recebemos convite pa-
ra participai' de uma reli-
niüo em Recife para a ela-
br.uiyão fie planos da (lis-
tribuiçâo do fundos do Acôr-
(le do Trigo. A reunião con-
lemplou a campanha fDo
p<- no chão também sc
aprendo a ler» .apoiada pela
SUDENE, único órgão vali*
di do Nordeste, o pelo
SENAM, representante Io
municipalismo brasilei-
ro. Como possível conse-
qi/ncia de nossa liderança
do nacionalismo, a ajuda foi
(•orlaria. Denunciamos peran-
te o Pais esta traição e acu-
sumos as forcas agora já
não mais ocultas que inter-
ferem na administração ile
nossa Pátria, procurando
deter a emancipação nacio-
nal e sabotar a campanha
qui? vem em Natal promo-
vendo a erradicação do anal-
fnbptismo, O governador
Priznla têm razão. Saudações
D^ilma Maranhão, prefeito .

NOVA
DIRETORIA
DA ABI

Na semana passada, foi
eleita a nova diretoria da
Associação Brasileira de
Imprensa pelo período de
dois anos. Escolhido o novo
Conselho da ABI, elegeu a
diretoria .sendo Herbert Mo-
ses reconduzido ao cargo de
Presidente. Para Secretário
da ABI foi eleito Fernando
Segismundo.

Coronéis Latifundiários de Bagé
Hostilizam Movimentos Populares
O ttf )»¦:¦„¦... Qüinunta,

deputado e »t a à u a I por
jMKi*, :..-|cUH„ Ou |i|.i.»-
•MU dll £....-1.1.. II-....ia o.
ftiu Ufa lide do Kul, **abü*
uu, dia a de tua-o, dviiuii*
fiou iHMãeameiiie a parti'
eipaeao ««- «.¦: i«««-. unioo»
«•«* iaiitundiario« lueai* pot
iiitn«™-t-t t-oiiiuit* — a de*
ie*a du iatuuiuito , na m*
ien«a ¦ .«..I.-- ¦•-.. ¦> cam*
Pitiiha de intimidação e dc

.;..:'..!.¦'... I...I..I
Vn e*>«. político pctebtx-ta a constatação de um tato¦ ..-«..I...-I e que ou batteen-

ni-» oe ii conhecem. Coro*
neu-conandante* do» regi*
unido» aqui -roíario» e*tao
tomando alítuoc* iiiipupu-
Iara?*, que nau t-iindi/riu
«-«un « l!it,t.iniii!ldade qu< o
u Exercito iiianiem Imite
ao» iiioini ntosu» iik.tiiiti»»
ivihtico-econòinícofi do ura*
ml de hoje,

o* Oiii'1'ciiMs os cunhe*
r«*in e (..lüciii que c*«#* co*
iii.itiduiues-roroiHí» náo na-
iifondiaiiOft. grandes ctttui-
rlclros com empou neste
município «• município* vi-
/inhos; ocupam, mio raras
•è/cs. a presidência das As-
•oclacôe* Rur;«is dos fazen-
delros acxemplo: em Baga*
e «<m Caiaiaottfa), entidades
essas cujos mau deMaeodos
piocercs nao escondem, mas
declaram pelu linnrcnsa. que
cstàii dispostas a pegar em
armas caso os P«idcrcs Cons-
.Ituiclo* tentem, constitucio-
n.il nente. desapropriar .sutis
t.*rr.*is «declarações do cel.
Varitas aos jornais de Pòr-
lo Alegrei c servem—'e de
seus po-tos para hostiliza-
rem ;«4 reivindicações cum-

ponteai junto a «eu* co*i .i..-...!..- rom o visível fito
m «i»ni««n/ai Huas «ms
ciêneitt

Nao Ioi por aea,o que.
quando o eovemador ll»./«i
|4 «1. .......jllif»... l-UI |- :
impittiuiavo. lur-ii» pn «
ajto» interroRadoí, cimo sar*
lünlos uo Exerriio. em
Hage, "por lerem participa-do .onda <iue inailverlida*
mente, dt rcuniõM priva*•!¦¦- em .. i. <:.«:.. debatido*
assuntos i> •.'-¦<¦¦-• •«••
ciai»", junto 'a civis indi*
Kit-iuo» de >impati/aiitcs de
(l««utriit;u extreiitstas'". con*
Iui me loiticiou o loniiil
Ultima ll««ra". tle Wrlo Ale*•»«•. rm »oa edi«;i»u de * de

maio ultimo, Os batteense*.
entretanto, ».it>m que «'s»os
reuniões, privada» ma* não
rlande»tinas. com livre nca*s*
«o ;a quiaai dela*. qiii/es«e
participar, ernm rralhtadas
na residéneia de proeer do
l*TU local, profcisõra da»
Facultludi s existentes na cl-
dade. Faculdades essas dlil*
ttidas |Hios dr». Álilu labor-
oa e Teimo Candioia da
Rosa, católicos convictos e
fervorosos, onde estudavam
quase todos os saritentos
presos, e que os assuntos
ii •;¦:..' ..i.. que ciam
tratados nesíc*; debate** en-
tre omiROs. quase «empre
,se relacionavam com os
problemas do Bubdcscnvol-
vimento do Brasil r. em par-tlculnr. do proplrmi imra-
rio Essa prracer petcblsto e
pi-otesauira dc curso sui»*
ri«r. «* jiortanlo "elvtl indl-
pitada cimo sliainatlzitia*«'
('" doutrina» r«,tremí tr .".
Indlgltcdo como slmpatt-

¦ ¦»>'¦' Como ae, no momeii*
io, para oi çomundanta***•coronel» elnqfinta por ce»«
io da população baeeensa
não lós«« "indignada como

. j..... ai.t. de dooirina
eastremtsta"

Nao ioi por aca>o iam*
bem que, quando da reall*
autua, no ití de Janeiro, do
Con| **"» ¦•-¦• Atsiociaçoes
Ruraii »<Ji Hrtisii, loram uti*
imii' :•¦.!¦¦ do Exi-rcilo
para -•¦:... mecãnicr
as ''viaturas' dos latifun*
diaiio»-con»trc *i«las dur-in*
te a * .natcha'

Nao foi por acaso i.unucin
que, pui oca»ioo da prucis*-ao •«---.:»¦¦-- . litl-COIIIUIIIs*
Ia do aailver*4.iu du levan*
le de 3á, os cmiianouuies
dos rcHimcnto» locais 'con*
viduruin o* iinjeotos a
carieuarein uma eiaornie
«ii.* dc madiiia, construi*
da e*peeialm« nie jian» i**t
II n

Nao foi mc .iv.-i'. ainda,
qur uni coiuaiel de Haae
piu.b.u »tus cíiiii mdado» de
as.idinm as comemorações
de 1" de maio ultimo, sob
qualquer pretexto, fardados
ou "a paisana".

E, finalmente, não e por
acaso que estas coisas acon-
tecem em ü cidade cum
economia cjttn • rcitnmcnte
vinculada ao latifúndio, mas
jMirqui* ns contt «('içòcs Re*
radas *k-i.i intt.iulçao feu-
d.«l dia rci!i«o estão levan-
do iifs.o pequeno ,.,-.¦ s
a Im - orR,iiu:ada na.í As»
mi- cõçs Camponesas, com
«• -dente tonada d«- cons-
rièncla política, m-la solu-
ção dos problemas ai1, anos.

LCâmara: Repúdio a Lei
Macartista Mendes de Morais

Recebeu jiarecer contra-
riu por t, i..- do iclaiur oa
(Ji.iinviio ni Constituição «•
Justiça da Câmara ri-deral
uni projeto apresentado pelo
.sr. Mendes uc Morais di»-
pondo "aobre a represo c
delesa contra a implanta-
ção e propaganda do regi-
me comunista no Brasil".
O relator, deputado Artur
Virgílio (PTB), lançou mão
simplesmente de argumen-
tos ditados pelo bom-senso
para condenar a cesta dos
papéis sujos o projeto dc
conteúdo fascista do ex-pre-
feito do antigo Distrito Fe-
deral.

Diz rom razão o depu-
tado Artur Virgílio: "A
disputa entre as teorias con-
.servadoras e o pensamen-
to revolucionãno ou reno-
vador c legitima e serve pa-
ra aperfeiçoar e dinamizar
o regime democrático. As
primeiras, defendidas geral-
mente pelas classes que
usufruem os benefícios do
nistcma impei ame, opü( ..i
as suas teses atrasadas ou
supe.aoas a pregação dos
métodos políticos novos, a
evolução que procura exter-
minar certos ina,c.s e du-
sigualdades .sociais ou a pro-
mover a reforma da c.uu-
luia juridicu-ccoiioiiiic.i «lu
pais". Desvenda os propu-
.sitos imediatos do projeto
Mendes de Morais: " .. ten-
tar obstaculizar o curso da
doutrina nova por meio dc
processos policiais e totaii-
Unos", "estabelecer o pri-
mado do d e s p o 11 s ni o".
Acrescenta que o proje-
to em apreço urina "u.na
aluda aos fundamentos
mais nobres do regime de-
mocrãtico, pela ameaça de
entregar os cidadãos, de-
samparados e Incrmes, ao
domínio do arbítrio policial,
da vindita política, do ódio
pessoal, do terror da dela-
ção". E conclui que a me-
dida "legal" proposta pelo
antigo eleito pelo PSP, hoje
aderente do PSD, "repre-
senta a transplantaçâo pa-
ra o nosso país do "maccar-
trysmo" odioso e odiento
que tantas injustiças e tan-
tos crimes praticou nos Es-
tados Unidos da América do
Norte".

O sr. Mendes de Morais,
cujo reacionarismo e cuja
conduta na vida politicti e
administrativa são sobeja-
mente conhecidos pelos ca-
riocas particularmente, foi
além dos próprios deputados
declaradamente fascistas que
existem na Câmara, inclu-
sive o antigo chefe do "sig-
ma". Não pretende, com o
seu projeto, uma parada na
evolução do Brasil hoje;

pretende inui-s do que isto:
uni reiruri'N'<u N > ¦ i «'(mo
Irracional a ;).. pria demo-
cracia rfpie.'.rn'a'iv.i «. t-
Ituesa, de. fiam per «•¦¦uir,
segundo diz textualmente
rm seu projeto, "a dlfusuu,
oral ou escrita, de princípios
contrários a democracia oci-
dental". Quando ;..• "demo-
cracia ocidental fundo-
nam regimes ferozmente
antipopulares. de esmaga-
mento das liberdades para
as classes trabalhadoras,
como os de Salazar e Fran-
co, na península Ibérica, ou
o dc Stroessner. no Para-
guai, carrasco de todo um
povo. Drseiaria o sr. Morais
perseguir legalmente "prin-
cipios contrários (...) às Ins-
tituições vigentes, no que
estas representam de funda-
mental e aos fundamentos
tradicionais da sociedade
brasileira" i.irt. 7.°). Seria
crinir. portanto, condenar
um dos "fundamento.'-'' d.i
sociedade brasileira atual,
que e o monopólio da terra
com suas vergonhosas rela-
ções de produção semifeti-
da is,

Mas o deputado pessedls-
ta vai mais longe. Manda
criar órgãos de repressão
policial e judiciária que em
nada se distingui riam do
famigerado Tribunal de Se-
gurança do Estado Novo. E
por esses órgãos seriam Jul-
gados os acusados de difun-
dir "propaganda comunista","direta ou indireta, pelo ra-

diu, televisão, cinema, tea-
tro, lt• rrnttira. jornais, ca-
i«'(,r,í c <».'iro*. meios dc dl-
iil.t.ii qu • cm I10S.ÍO pais
c.i...i nas muüs das classes
dominantes, submetidos ao
poder econômico.

Sc o sr. Mendes de Morais
não fosse tão visceralmente
reacionário como -se sabe que
e. poderia julgar-se que so-
Ire de debilidade mental.
Pois com tais idéias dc re-
pressão do pensamento esta
atrasado de pelo menos
trinta anos. apegado ainda
aos omlnosos tempos da as-
censào do nazismo no mun-
do

Seu projeto ainda não foi
enterrado definitivamente.
Náo é improvável que cor-
religlonárlos seus ainda ten-
tem carrega-lo como se
carrega um defunto, alias
um nati-morto.

Mas a palavra final cabe
ao eleitorado. Náo esta de
forma alguma afastada a
possibilidade de. em outu-
bro próximo, clrgerem-se
deputados da casta do sr.
Mendes de Morais. Para is'o
rxiste a corrupção, o domi-
nio político de alguns gru-
pelhos, o domínio económi-
co de poderosas corporações
financiadoras de pleitos elei-
torais. Mas é bom que o elei-
torado, que se vai eseiare-
rendo P se libertando em
medida crescente, conheça,
pelo.', seus atos de parlamen-
tar quem e Mendes de Mo-
rais deputado.

Fora de Rumo

Paulo Moita Uma

REFORMAS JA
C ., /iiifío dii 1' páflífie)

fica dependendo, é pretender passar
gato por lebre. Faz lembrar — dizemos
sem nenhum desrespeito — certo aviso
comum nos botequins: "Fiado só ama-
nhã". A dar crédito ao aviso, natural-
mente o amanhã nunca chega.
ajp O POVO, na realidade, não pode
¦*¦¦¦ mais esperar nem para amanhã.

A carestia, antes, era medida pela su-
bida dos preços. Tinha chegado a tais
alturas que comer feijão com arroz e
farinha passara a ser privilegio de ri-
cos. No leite c na carne nem se deve
falar. Pois hoje piorou ainda mais. O
arroz e o feijão desapareceram do mer-
c:«.ílo. A população é afrontada por dc-
rlaracôcx cínicas como a do presidente
da Bolsa. dc C.íimros Alimentícios da
fiuan.lh?ra qne apresenta a fórmula
máifica para resolver o problema: "í:
só acabar com o tabelamcnto que o fei-

jão aparece!" Ii que faz o governo? Que
medidas concretas toma? Aguarda,
também nesse terreno, o novo Parla-
mento, os p.odcres constituintes, a re-
forma da Constituição? O governo na-
da faz.

UMA 
coisa é certa. A situação, como

está, não pode continuar. As
próprias palavras do presidente da Re-
pública, principalmente nos discursos
de Volta Redonda e de Santos, confir-
mam essa verdade. O sr. João Goulart
reconhece a necessidade inadiável das
reformas de base, das modificações de
estrutura, do combate à Inflação, á ca-
réstia da vida. Mas fica nisso. Ou ace-
na com o futuro. As massas já não
podem, porém, esperar, sem que seus
su f ri men tos e privações aumentem ain-
da mais. Ii o único caminho que tem a
seguir c o da sua própria lula orga-
nizada,

Do alto do Sumaré, com a mão em visoira, D. Jaime
vislumbrou mouros na costa, para os lados de Mocanirué,
Minutos depois o possante carro de oito cilindros do car-
deal-arccbispo, descrevendo curvas fechadas, ladeira abai-
xo, rumava á planície, entre agudos gemidos dos pneus."Pé na tábua e fé em Deus" — era a recomendação de D."
Jaime ao motorista.

Para que tanta diligência e tamanho arrojo automo-
bilístico? Tratava-se dc salvar almas e nessas ocasiões nâo
se pode brincar com a verdade. Na hora da Voz do Pastor,
segurando com firmeza o microfone, D. Jaime de Berros
Câmara deu o brado de armas: "Dominação comunista em
Mocanguc!" Sabem lá o que é isso'.' Depois de Cuba, numa
ilha ainda menor, em pleno mundo ocidental e cristão, mais
um caso de dominação comunista!

Quem haveria dc emprestar ressonância à gravíssima
denuncia do lesto gajeiro do Sumaré? O ministro da Ma-
rinha? O comandante da Artilharia de Costa? O coman-
dante do porta-aviões "Minas Gerais"? O chefe da avia-
cão embarcada no subúrbio de Santa Cruz? Quem acudiu
ao brado dc aqui-del-rcy foi o ministro da Viação, Virgílio
Tavora, filho do arqueológico senador Fernandes Tavora
e sobrinho do frustrado marechal Jiiarcz. Virgi-
lio deu amplitude â denúncia e estendeu â alcagüetagem,
apontando também a imaginários verdugos de inna ine-?,
xistente Inquisição os marítimos, ferroviários c portuários,
os quais, somados aos operários do Lóide, ampliariam, com
sua dominação indiscutível, a área socialista a se alastrar
em terras da América.

Ê claro que o comendador Marinho. n'"0 Globo", have-
ria cie dar guarida às palavras do rardcal c do ministro
cearense. E a famosa revelação foi incluída na categoria
de notícia de jornal, correndo mundo, com detalhes ter-
riveis. Dominada Mocangué pelos comunistas, "os traba-
lhadores democratas" da ilha estariam sofrendo terríveis
perseguições.

O bom I). Jaime, seu acólito Virgílio c o Comendador.
d'"0 Globo", arrebatados pelo fascínio da generosa indús-
tria do anticomunismo, esqueceram, ao lançar a h3stò-
ria da implantação do socialismo em Mocangué, que o
superintendente do estaleiro, general Pessoa Cavalcanti,
poderia não gostar da espantosa leviandade. E foi o queL
aconteceu. O superintendente do estabelecimento decla-
rou ao jornal do Comendador que a denúncia dc D. Jaime
era conseqüência de velho rumor de seu conhecimento,
em face do qual não tomou nenhuma providência "pnr
se tratar de uma infãmea que não merecia resposta" O
jornal do Comendador juntou mais uma retificarão à Mia
longa série dc "barrigas" jornalísticas. ¥, o episódio, mie
envolveu menos de meia dúzia de l • n" . ei* erin-sr de-
pois do esclareimenlo: era "uma, infâmia que ii-iu merecia
resposta", Mais uma infâmia.

fc.
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Nd> prrvua tnaU: é
couvoeaeâo.

,\ -...<; j*;»..*. a 8>*o»
jif.,r a»* ura*.»» mu mau
f.o-a. O ra,K>\ datado a mi».
ms pr enmptíáfi. voltou no
rst•}•"» j«* A*? rn•¦-••*• jt<*!o
i.inn,üi uüsa itinsricela dc
*"• .-«icão a,»u!. cn*sro«-o
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Maria Terceira,
Nào e rainha, c ur eu

saiba
E otte eai «ou a Icrcc.ra

Maria da célula... Sempre ru
loja do íunilcíro ?

Nio. que c.».sc loral ctà

NOVOS RUMOS Rie dt J..-..ÍÍ- ia.nona dt 18 e 24 d* <**o.o do 1962 -»

Há Trinta e Tarotos Anos
miujuí euaéi, Iiv » a srntf
**»! rr^aaii'»** um |t«?uc0 mau
t**itfc.. na t*m rio H*í»a *?:«*•
Uirma pmada 4 Mbria dr
ladnlh*»

- 4*»i Miidr r Mivr? ia na
fr**a u* üisiví-jvihi di Pe»=
n««u<*iru

Riram, ortii umi»*!'».
O li.» = o *au , •

»4i..*<. o n»>i.r «tata o aluo m»
rwio i iuím áe ruinpn• ¦ -• - Quando *- - *i> ¦ a
parta áe iti.d ir. do «iril»
w ilru de cara roro o baar»
m A rm aüravancaila <»e
vrirulu» O* raio» taotadt».
movendo** com diflrultu.»
dr. ntaa>iavam'«<* apanha
d»» <ie pa«»a«riroi, Cu«tnu a
airaviHsar para a nutra ral»
c.id.1 Mau muro» do .. .«•
oa* !mrn«aji caixas dc ti-
jo'o* con vdracaa raarura*
dr nocira, Eram a* fabrica»
onde. dia c noite, trabalha-
va uma população prcdurln-
di qualquer colt»a. Dianic
do« nori*'c« etcancarado»,
c''!»c!o»»-"am ramlnhftc* rc
cclaCíido^aido» cintada* por•••u»i':i« fim* dt» aro La dc
dentro vinha o /nmhido do»
motorc». o ranerr df« ma*
qu'nB*» ma«ti?ando ferro

Jo*é ainda foi ã ca«a de
ou!roa comnnnhclroai. Como
ainda nao tiverem checado
d.i ?rr.ba!ho, deixou lhe*, a-
ciinico» recados para oue
rito fn"fi*i*»m a reunião.
Driwlai. virou uma esquina,
barafustou por um beco la-
marento c checou a na
Ou.iünhuma. Enlrmi no
ouaro e acendeu a limpa-
rt.i pendente do fio. A clari-
dade amarela b.vcu n? ca-
m.i (te ferro. qua*c di^cuar-
nccida. na mclnha atulha-

PARA BREVE A DERROCADA
DO FASCISMO EM PORTUGAL.

A VERDADE E O MARXISMO.
Em artigo publicado no n° 3 62 dc PROBLEMAS D.\

PAZ E DO SOCIALISMO, que ucaba de sair, Alwru
Cunhai, patriota português, líder revolucionário piorado
em duras lutas contra a ditadura em Portugal, examina
a nora /ase da luta cuntra o sii/ü:nrut;io e demonstia
que o terror fascista nâo salrurá Salazar. No mniciotiado
artigo, que abre n p-esente edição dr PPS, Cunhai prevê
pera breve a qtifdrr da fascismo e a restauração da de-
moeracia portuguesa. £j*.c frabnifiu assume grundi atua-
lidade, em face dos tiifimo5 acontecimentos políticos e
ias manifestações de rua no Porto, em Lisboa e Coimbra
t manifestações grevistas em várias cidades. Leia ainda
no mejmo numero, oi arfipoj de S. Rycrson. demons-
trando que a propaganda do decantado "estilo de vida
americano" destina-se a encobrir a realidade da miséria
das massas trabalhadoras de todo um continente; os
debates sobre os reflexos da crise do capitalismo lio vida
dos trabalhadores do chamado "mundo ocidental", e o
importante comentário da Redação dc PPS respeito a
busca da verdade a luz do manlstiio e á base das quês-
tõti práticas ligadas á própria vida. PROBLEMAS DA
PAZ M DO SOCIALISMO (n.° 3 62) já se encontra a ven-
da nas principais livrarias do pais, nas bancas e "stands"
êt jornal» e revistas. Ou nos seguintes endereços: Rua da
Assembléia, 34, sala 304, Rio — GB; Otávio Sagebtn S A,
R. Oal. Andrade Neves, 90, s'2 em Porto Alegre. R. G.
Sul; Livraria Farroupilha Ltda, R. Andrade Neves. 115.
Sala 32, Porto Alegre, R. G. Sul; Livraria Anita Ganbaldi,
em Florianópolis. Sta. Catarina; Distribuidora Nova Cul-
tura, Av. Sete, n° 1 — Edifício Sulacap — Sala 215. em
Salvador, Bahia; Distribuidora dc Publicações Souza S A,
Jt. íaldanfia da Gama, 6. cm Salvador — Bahia; Av.
Afonso Pena. 324, s/40, em Belo Horizonte, M. Gerais:
Praça Zacarias, 36, S/901, em Curitiba. Paraná;
A Duque de Caxias, 269, cm Vitoria, Espirito S:mto; R. j
is Assembléia, 67, sala 12, em Recife. Pernambuco: Rua i
Ptoriano Peixoto, íí, Jala 326, em Recife. Pernambuco;
S. Almirante Tefé, 632, s,403, em Niterói — Estado do
JNo; J*na do Comércio, 9, 2a andar, s 4. em Santos. São
Patào, « Ltoraria das Bandeiras Ltda. R. do Riachuelo.
Ml, loja 2 em Sâo Paulo (Capital).

Afonio Schmid.

4a á» junwí» p livra s*
con áo paltu». pvndurou-o
no ii*-». da j.«ít.-.r *> ;»*,•
mu*»# para anular qualquer
COM

fcHweu. riwreveu. Pail»
xado, levantou t* olhM para
a lancla que dava para a
arca - .i.-.n.*-.: a* outra*.
lanctat do curuco ja cua.
vam iluminada». Era noaie•rimu itemMdsde de co-
mer alei nia cou*. Saiu e »•
dirigiu a Avenida E»tava
intrandutrl. Oi bonde<
mai» do que antw. rodavam
lpi**amcmc. atu*hadn» dc
oiierarios que rt«r»*M«ivam
a teta taiBuriuf, IínjI» quar*teiriV* adiante, cnlrou num
boteco e pediu;Me d* uma média e
um sanduíche dc morta-
dela.

Era o »eu «antar Dotou o
paiilo na boca e scsulu pela
Avenida, fazendo hora* Na
E«ucao havia certo movi-
mento Tinha checado um
trrm do Rio de Janeiro c
centenas de nordestinos,
com sua* família*, suas
trouxas e o abandono se ha-
viam reunido no largo fron-
tetro, a r«pera de qualquer
destino. Acercou-se dc um
deles-

Prá onde vai. patrício?Nào sei. Ai tio diren-
da qiií» a «ente fica momo
na nin...

S.ibe por qué? Poroue
voci*« sio brasileiros, nao In-
terrsiam aos trustes. 8âo
carne humana para o mer-
cado de trabalho. Quanto
mais abundante e mísera-
vel. melhor. Aceita qualqueroíera e nno precisa forma-
lidade*.

A mulher, ouvindo aqui-
In. p.'.<-«p 3 chorar, aprrtan-
f1" n fühirhn coivra o si»!o
nvtrcho. Não compreendia
aquelas palavra», mas adlvi-
nhava qw o de*mnhee!do
diria a trnclra verdade. E
convelo:

Apols. minino*
O ranaz continuou:

Mas se vocês fossem
prlncos malandros ou «olda-
dos do eenrral WranRet. en-
tâo sim... Inm para o Espia-
nada: Iam morar n*-*» hn'.Ms
de luxo. a beb"r precioso nls-
que. por conta ria miséria do
povo brasileiro!

Um tira velo vindo, velo
vindo, começou a manjar
aquela animada conversa. O
rapaz viu aquilo, lnteres-
sou-se pelo relóclo da Esta-
cão. disfarçou e tratou de se
pôr ao fresco. Oanhou a
Avenida, sumiu entre os vel-
culos; depois, tranqüilo, vo!-
tou para seu bairro, fa7endo
tempo d;ante das vitrinas
pobres, onde haviam sapatos
ressecados e chitas de có-
res cruas, que a freguesia do
centro da cidade refupava.
Quando achou que tá estava
na hora. tocou para o local
da reunião.

Estava marcada para as
C na cs*i rio E!c-,:ério. ao
pé da fábrica de ladrilhos.
Em a primeira da série de
casinhas ceminadns. dr uma
porta e duas ianelas. Fingiu
oue ia passando e embocou
deraressa pela porta apenas
cerraria. Boa-noitc, boa-nol-
te. Tào cedo? Ora a gente
nunca sabe se...

Calaram-se. Ê oue três
pessoas entraram de supe-
tão, fazendo ranger a por-ta. O Kleutério. de camlse-
ta de mela às listras e chi-

nelai de couro, aaiuntou****
« r*febv*»a» i-um ..» i»*«i*
tMradk» Oo '.'i'->.. i • *¦¦¦¦
Ai dcdmiar rum »'• c a ta'
•.miriM laueítv*,,. r\ ir,»y
taiu^du ue . .4'..4 ...i...a
maça

riaiH ni * o c-m-iafJa aoui
ainUa nau me rwiiuece. I*. *
lou coitiiiiM como se rsiives
te diaiiie dc iuo sei quem

Foram vi* dentro, A me»
ata filava dc-airuinadn, •»-
bindo o que sobrara du j«n*
lar- O dono da cata palltaraua dentei, a muilicr. O,
Amélia, retirava a louça ser-
vida.

•;«•.*.* que - * •< m ainda
nj»o comeu? N^o se aca-
nhem Be fôr preciso, sem-
pre s« arranja qualquer
COlHU

Diante do multo obrlttado
ucral. o Eleulério tratuu de
colocar as cadeira < cm ii'
nha, Junto â parede Ou-
iras pessoas foram chrian-
do: o funilelro. o ¦ x<'m
da Central, o Oedraio da
Construção Civil e Anexo»
Por último, pedindo multai,
desculpas por causa do atra-
so de cinco minutos, chegou
o Arqtiltlcllnto da Compa-
nhla do Oás. Era um negro
dobrado que andava sempre
a rir. para mostrar — dl-
zla-se — os dentes brancos
e Impecáveis.

Ca estou eu com o meu
contra néso..

Era a n ulher. Chamava.se
Deollpua Acompanhava-o
po> toda parte à noite, para
:... ¦ ficai sozinha em casa.

Os primeiros chegados
sentaram-se ao redor da
mes.-.. Os demais se aromo-
dararr onde puderam, pe-
Ios cantos da sala. O Eleuté-
rie fo' lá dentro e trouxe
um bloco, distribuindo fô-
lhas de papel e tocos de lá-
pis. e orientou:

Tomem notas, rompa-
nhelrcs para as lntervcn-
çòes.

Jsí. por essa altura, lá
havia perdido aquele ar ri-
Monno. sempre pronto para
uma resposta mais viva.
Tornara-se grave, parcela
outro. Sentou-se à cabeceiro
e quando o silêncio foi ge-
ral. tirou do bolso o panei
oue escrevera no quarto, co-
loctt-o diante d»> si e se pos
a falar panspriamente. pro-
curando a« palavras mais
adequadas a exorimlr com

exatidão o que desejava dl-
zer

- Companheiros... A reu-
nlão vai ser rápida porque
a reação está brava e há
multa gente na cadeia. Cada
nm de nós tem rie fazer as
tarefas dc vinte. Somos obrl-
pados a tolerar a presença
da peotieni. burguesia em-
pnbrer-irii* oue forca a cias-
sí opr*ráray intromenten-
do-st- nela com misteriosos
prrpósltos...

Nesse momento ouviu-se
forte ruído na frente da
casa. Tipos suspeitos quedesde o entardecer ronda-
vam o quarteirão tlnham-se
reunido diante da casa. Dois
deles começaram a empur-
rar a porta, felizmente fe-
chada com chave e tranca.
Depois do primeiro movi-
mento de pasmo, a dona da
casa correu à Janela e es-
piou a noite alvacenta de
neblina. Voltou-se paradentro e cochichou aos quea seguiram:

— Ê a policia!
Mamparreou quanto pôdea flm de dar tempo aos

companheiros e acabou por

íetfai.tar a •rtórara de eul»
rtíUUí, *4íli,;.li«4'M* a«*»u«*»

í,'m deaafjttut aqui?,.,
Um íUjrilo dr .......mIm ¦»

. » í*l v-i t,e^i*-.»i4 «fóiu «.»
tiHM que tiarreia o cheir.

rs|*'uaiu:
!.»*'<* de iA*ti«, liem?

Nau vé que queirmoi en
irar ?

Ms» quem *á« w *#»
nhorti ¦ Isso nao e n- «>- •'•-
baier-fe a nona de uma
rasa de lamina' I- à noite'

¦ - R..im*» do Oabiitrte, da
ru* 7 dr Abril

Pm que nâo di».se Ineo"»
Vou •...-.'. ..i meu marido,
que ia e*ta> deitado

Perli.au a folha dr madei-
ra. dei**'!' a vidraça, rorreu
»s ¦«ndhos Na sala de
Miita; m< encontrou o ma-
rido

. Pt.: tudo e ..;.-•< a
luat V.»n o* donnir — dis*e
êle.

E os outro»*)
O José esta nrnvldrn-

ciando.
De fato Assim que d.

Amélia Informara tratarxe
it.i policia, o rapa/ pergun-
tou:

Quem é qur mora na
casa ao lado**

È Nha Tudlnha. que
vendi quitandas dn Merca-
do Ve'ho

Vii' falar com ela.
Desceu ao quintal, enros-

tou-se no muro que lhe dava
um p'*i ro para cima da cln-
tura r chamou:

boa noite. Nha Tudl-
nlai.'

N.i :< '.-.i;(>*:'-> luminoso da
P">r*a da casa conti«ua. viu
aiTia i**ii her gorda que.apuela |,i tn. parcela entre-
Bir-.«e aos arranjos do cozi-
nhn A» (.-cutar a voz que
n chamara ali perto, assus-
tou se e. sem largar a fri-
gldelra c i. esfregão. foi
atender.

Boa noite. Nha Tudt-
nha! — Insistiu o rapaz.

Ao lobrlgnr um homem do
outro lado do muro. com-
preendeu qm* era o vizinho
••. para atcndc-lo, desceu a
escada.

Boa noite — repetiu Jo-
se. A Rente estava aqui fes-
tejando o santo da patroa
quando a policia estranhou
a festa e aitcra quer entrar.
Veia só... Venho pedlrlhe
para receber em sua casa
ao menos as mulheres, que
quaaito aos homens a gen-te se arranja...

A doceira ficou perplexa.
E assim permaneceria multo
tempo se. assustadas, a la-
vadelra magricela e a mu-
lher do Arqultlclinlo nào
chegassem correndo, a In-
terrogá-la com ansiedade.
Então mostrou-se zangada e
soltou a tropa:

Qual santo da patroa,
qual nada! Vocês são é co-
munas, todo o bairro sabe
disso!

E quando os vizinhos pen-savam que ela, acovardada,
Ia voltar para a cozinha e
trancar a pesada porta dos
fundos sobre a sua aflição,
a doceira se pós a rir:

Acontece cada uma pra
gente... Olhe. moço, traga
uma ndeira para esse lado
que e" trago outra para bo-
tar r-qiA

Mas a casa do eletricista
Já estava fechada. O Eleuté-
rio e d. Amélia, cautelosa-
mente, já sç haviam reco-
lhido ao quarto. O quintalapresentava-se branco de
neblina, mas a lâmpada da

tirjftíra fr» á? cem ?*'»• p
m Aiquítie.ituo numruu a
canuiea;

Olite. m-iiita d.ua, não
e ptiviSM .-Mi".» cadeira,
«iHi.-f ver?

Como Mtá Tudir.U te II*
mliastet forr.r, eie j*«uu na
lie ;inea. «eniou^a nu muiu
e m 'lidou

•=• Asura, pula pra lá!
F o rontrapé*) pulou -
im jtetou na lavadrira

oi3gree'a e féi o mr»muf«ta atirou as perna» paraa nutra Dpnda e saltou
P. assim foi feito eom astrr«mulheres re»tantr«.
Nha Tudlnha cocou a ca-

beca:
p voe*K os homens?
A senhora dá llcerea

que a «ente também pa««c
para <> sen nuini?'**

J.i agora. Presa, nor
um. presa por uma duna .
Alem dís*o. desgraça pôca e
bt-hate'

E riu emno »e eüi|ves»e
ouvindo a anedom do papa-
gaio.

O* homens, um a um «ai-
taram para o muro Indo. E
se reuniram na s;«la da du-
ee'ra Uns sen!ai*iim no sníti.
outros nas cadeiras, en-
ouantn ela declarava que Ia
fazer um café para a< Ines-
peradas visitas

José abriu um eantínho da
cortina de chita da lanela
e esnlou O quertelrão e«n-
va deserto, mns o< llrt»* de.
viam estar cV tocaia. Da'i a
pouco manifestou a nn'nlíio
d» oue os mulheres saíssem
como se «e irtites»» de vi-
silas Nfto ha**la num t»l-
terna tiva. Entfto Nhá Tudl-

IUTA ííONTRA
O CULTO

No artigo de r.inronrlo
Dia». Lu'a contra o culto
e hasta nolicacão dos prin-
cin!o«. ptihllrado no n.° 1C9.
na 4.* página, a frase da
II * linha da 1.* coluna. "An
retificar e desenvolver...".
deve ser lida: **Ao ratificar

e desenvolver...".

nl» abriu * twrta e deu»
mr» uo^iem. è

Air *•¦ .tá. lllla'
A'r auMitha - Nao m»

qursrsm <• eauimha'
Cum t, -ne muvímeuto, e«

pü|:fifl« surn-iom de diver
*m p<í!iiOf mas, ui»e/. nau
ae|«ifsrm «psartuna a in*er«
» liei*» f, depois de *e on»
tenderem en*re M sumiram
rw iíí-xq m nrbUnr,

Qua nin a<?s h*mens a
** «rs v\t> foi tio f^eh Mi»
nii'cs dei»'*. ouri!dt»v» prie - silencio reinavam i*o
•".'«•ielr**» ires rtimnamte'*
i »s se prrcíjiilar-m «a rt'*»,
A-i rhegarrm ua e-ouina. fo.
r,*m rodeades w viil1*»» r.
ano* curta («íeusslo. rontí«
ii<if«m no caminho, E«?a
wi • livres..

Jrs<* oi**» oWtvava a crua
o"i im ví5oda cortina.nur*
iniu.i»"

. Todos ua.»*"?m O»
11,'f^lor^* querem prender é
. eir*»ea!

^ Oi>i*t« * e»*e"» - prr*
gunto" tt»* Tudlnhe

Nes'e ea»o, *ou eu
M---iiliv> ti ne»«ii»»'n, nin» n
»euh'"- la^hén» * «"om •oi'»

Náo. i.i»ii fi',«*i. nem
«ei o oue é ls*i >\i* ve'»
oue »'oeé« "siáfl ir"l«ilh;*t"dii
cm favor dos r^hres, e*u" ,i
os p*deroso« E eu. de*.»' *
oue vim i»o n,»,»do se| n ,*<ue
é a pobreza. Meu nal 'á «a-
bh 1^*11 av.» i*»rnbÁm

José teve vontade de .ib.a-
r•-I*». i»»as l|i""«n.!ip a p»
lenri<*"-lha •» mfto"

_ m ipn rhrlgado nor tudo
e o'* à vl«te ..

Abriu utf v?io da wi-t» •
nrerlnltoii-se n*\ raia *ie*
•••aento. cheia de snnhn'
Deselava fazer como •«
crmn^nhelros. Mas **l,i-»e
n-reado Corre oue eorre
A'rás dè'e. numa cocada, vi-
«hn n tunna de ser"re'as.
Holofotes dos nros mtomo-
vf\% focavam de relance n
mar»*ona dentro da nebil-
n«. Mi"os i\e f-»brlc**s oarc-
dam não ler flm. Namora-
ri"s nas eaon*rtaa Interrnm-
neram o Iriillo. Cach^rrts
oue fors^vom no lixo fu**'.
r?*n qppln('o, esnavnr'(!o«. O
p»6**i p*. frente. o« fns
n»ró«_ Virou uiaaa »*soialna.
outra esquina... A duzeoícs

meiro*. m aitmea, i»«» «
rad- d» alranta.ío, •*»#.
taram a miori

t-'f iadrio'
Qutndu ile pauou a deo«

fiU04 4 ante du bar qua ra>.
lava fechando, o aureir*
largou o »'..:.*..• de pour 4
pna ondulada p c**n*ou«o.
tv.i.í.-jui'.i i» * ura lo

»». fisu pr*>ss!
Me largue, camarada.

i,m ns,. suu um ladrão!
Eméo. por que '«lá fu»

lindo?»,
Parque sou rot*d*t"i«i«

uanu Emende? A 'junt-la
aciüituu a ca*a onde a gen-
ir fa<44 uma reunião e

E-iava-se entáu num ter»
a-.» i.pot*gue>ra, Anu» .u.
ti» o Ura* se levantara cetrt*
ira o i ¦¦'¦¦ Quando .e ci>
m "d. s punelrai pra 11' e
¦taollsl mu sabia do *u «* • t
l ralara.

ii-- . u levantou os tine*,
encarou o moco aroue uitc •
o exame foi favuravei,

ü ve,*dade?
P» r nalnha mfte*
Entáo. se è assim, po»

nlm »e ao /retro. eni|i"i*li
e ' muo

Jn»é nau e<perou novo
••oiivlie. A cem passo» deles,
duU vulto*. Mirt-irnm na né-
voa, lomiHla t(tn»parenio
peli lampláo da esquina,
liai ilam com as •• .is noa
|Kiw»piprdos e gritavam:

Peca ladrúo! Peco Ia»
(ira*»*

Oe um aallo o militante ga-
nliou o lado escuro da rur.,
virou a primeira esquina, a
segunda, e escondeu-se no l««
puine dt* ema casa cm obras,
Ainda ouviu o grito dos oer-
seguidores, lonte na n^vcn,
ra distância. Quando de 14
i*alu. meia hora de pois. a rva
estava deserta. O relógio •>
uma tArre assinalava a» tré»
horas.

O bairro pobre dormia pe-
sadamente. Seus habltan-
tes. rebentados pelo trabr-
lho do dia. nem sequer sa
davam ao luxo de sonha'
Muitos deles, embrutecldos
pela existência que levavam,
nem sequer sabiam que,
aquela hora. naquele sotur-
no quarteirão, havia mocos
lutando desesneradamente
em prol do povo. para o*'e
todos os nossos patrícios
viessem a ter pão. Ou me-
lhor pão, paz. terra e liber-
dade!

COM A PALAVRA O LEITOR

Como Melhorar
NOVOS RUMOS ?

Quando NOVOS RUMOS completou um
ano de existência, constatada a aaeces.-.)-
dade dc melhorar o jornal, consultamos os
leitores para que opinassem sobre as mo-
dlflcaçóes capazes dc aprimorar no.-.so se-
•manario. A experiência foi excelente.
Grande número de leitores respondeu à
enquête, multas de suas opiniões 'oraan
aproveitadas, e NR entrou em nova fase,
bem melhor que a anterior. Agora. ]a em
pleno quarto ano de existência do lornal,
vamos recorrer novamente aos leltore»,
reeditar a experiência. Publicamos, nor
Isso. o questionário abaixo, pedindo que as
respostas sejam enviadas, com a urgência
possível, a nossa redação.

- Qual a seção de NOVOS RUMOS nue
mais aprecia? Por qué?

— Qual a seção que menos aprecia?
Por qué?

— Que seção ou seções acha desneces-
sarias?

_ Que novas seções sugere?
— Que opinião e sugestões tem sobre

a feição gráfica do Jornal?

8 — Qual a sua opinião sobre a llngaaa-
gem do Jornal?

— Que cratleas mais freqüentes tem ou-
vido a NOVOS RUMOS?

— Indique matérias que na s-ia opl-
niào nào deviam ter sido publicadas.

— Indique matérias que na sua opl-
niào deviam ter sido publicadas, e
não foram.

10 -- Indique as anatérias que lulçou me-
lhores.

11 — Que matérias lê habitualmente em
NOVOS RUMOS?

12 — Que matérias náo lí* habitualmente
em NOVOS RUMOS?

13 — Qual a sua opinião geral sobre o
tomai? Como melhorá-lo?

Oíiscrraçõf.s — Não é obrigatória a In-
dicaçao do nome do leitor. Mas julgamos
necessárias a.s seguintes Indicações: sexo.
Idade, profissão c cidade em que reside.

Qmbo «oavktedo* ao* feiUjoa com>'in*.ralivi.** do 'a> aniversário da
VMTataea» flabana. Integrante uma delegacAn Ue Mi brasileiros iuv.
«n Jantlro. paroorreti todo aquele pai», vuntamo» » Capital <¦ aa ^ro-
rlnelai. eonhteendo Houpltaln, Eicolai, Granjas do Povo, Cooperall-
vmi, e(c. '

D« toIU a Havana, racabemoi. oa midicoii laUno-amerlcano», um
convite do mlniatro da Saúde Publica para um encontro com (Ia
• aasw ¦wOttarett dirttoa, oa reaponsávels pelo? .llver."o» Departampn-
tee ea «ae ae aubdivldt o Ministério, (lá foi abolida a palavra Chefe
— IU ereepOBaÍTei».).

Depola d* ouvlrmoa atentamente tudo o que sk faz em matéria
4e BaúiVe Publica, com detalhea i&bre o que JA visitáramos, pio-
ruremoa conhecer a eltuaçSo atual da indústria farmacêutica em Cuba.
ApAe altumaa informações, preferiu o ministro preparar um contato
direto com o Encarregado do Conaolldado da Indústria Farmacêutica.

Em companhia do noaao amigo Hélio Dutra — patrício que, há
anoa dirige, em Havana, o Labrápia. laboratório brasileiro -- c de
mWicoe braulleiros desejosos. também, de so Inteirar rio assunto, fo-
mos recebidos pelo diretor da Empresa Consolidada. Ruben Vicente
Cerejo. antigo propagandlsta do Laboratório Ledetle.

Chamou-nos Inicialmente a atenção o tato de um ex-proim^andista
catar, hoje, ocupando o cargo máximo de Direção na Indústria do.«
medicamento*. E quando nos referimos a isso, soubemos que está
abolida a propaganda de remédios em Cuba. Os que trabalhavam
como propagandiataa foram aproveitados em boas poaiçõea. Os mais
eapaaee paasaram para cargos de Direçáo. Um deles * riirahio Mazola,
diretor da entidade que nos convidara para a viagem: o Instituto
Cubano de Amizade com os Povos. Recordel-me de uni propasni,dista
brasileiro de laboratório americano que me perguntava, corto lia.
com preoeupacSo: se naelonalliiyem os laboratórios, que iremos nós,
ehefe de família, faser? Tranquilizel-o... Na pior dan hipóteses seria
aproveitado como propagandlsta, mesmo, do laboratório naclonall-
«do. Hoje tenho melhor resposta — o exemplo cubano Em Cuba
passaram até a Diretores de laboratórios e de outras indústrias. Os
fiue ne dedicavam à propnffandn t£m nAldo? atf* de 400 penas. iO peso
cubano é equivalente ao dólar).

Diante de uma nova dúvld». quem nos; esclareceu foi Hélio Duira.
Se o« labora-óríoa, no mundo capitalista, cast.im tanto om propa^aorla,
como ficou a venda do» produtos cubanos? Caíram as vendas sem a
pri-ipiKandn? Aumentaram — respondeu-no* H D. Quando vendemo.»
n T*hrílpift so Governo, faturamos como nunca Aumentou n produ-
rio nelo numf«n*o de eonuums: »:m pr»r'c pelo rí-de hospitalar que hole
Rllnre todo n r»nís, inclusive n zonn rural, de oulro ladra nuni"nti**-i!
rio 200li a venda ans. particulares, pelo maior poder aquisitivo dn
P im. Oü Ifthnratârlo** estíío tendo suas maiores rende;**
A NAnOXAU7.AC.SO

30 n ¦40'*: r\n-y prnd',itr>« dn coneumo .«ram produzidos em Cuba
n resto, Importado Hh América do Norte, A emprífsa l.illy Itnhn
nm pequeno esei.Mrlo num ertifieio, e ai menino fabricava aipuma coisn

Todo** n< irrandp«( laboratório?* fórum nacionallzndos Direi mo-
lhor' esta tirado* Mais ou meno« 100 labora trtrlnj* menore.**, t\\\p apr*-
n'iv- ;,i ondtrionnvnm produto», p^tíio ainda c^i mflo*. de pnrtirulnres
y.; í tpr'T",ri 1 rn*"-"**- para o Governo,
f)«i T.AnortATrtrtTns NORTK-AMRRfrANOS — RKII DESTINO

Continuaram funetonnndn, em Cuba, nlfsruna 'nboratnrioi norto-en***»-
cano** que nfio fnrnm, ainda, nacionalizadnfi. Trata*se daqueles nue
nSo sonoRarari! prffllutüs e n^m foram nbandonndoe pelo-j *;ou>: '-s-
p ¦• s.*ÍTei,Bt Pip.im-«e a Ales ns mercndorln?i que v.'*m de f-->rn. Toda-
vin, nSo pndeni r^m^t^r Iurro<* parn o exterior Pin ov -*f>frni.r*rt«*,

' I/*r r*k-?!..irt Dohme; nue tern uma represen t aci o. Parke-DavJst, rom
urna fábrica em Havana, e o pfÍ7er.

Os demais, ou suspenderam a remeta do remédio após a vitoria
da Revolução ou «eua dirftore**. nr foram para o*-* fcatadoa Unido*, dei-
.vando o laboratório entrepue à própria sorte. O .Governo cubano
pioçedeu, entfin, da seguinte maneira:

1- - ru1 ;íí*ou editais dando um prazo dr fi meses para qur os
rfip-i- ¦-*,*ívrí*4 voltassem ou repulflrizas^em n remesàn de medicamento!1*;

2" T*ma •*omI**'So de trabalhadores f<**( nomeada vnn, funcionar
na ad'ii'n!'irarftn do labornírtrio durante o r-nTri vf- ir.i:",do:

3**1 - N*fio «prado atendido, prendeu-»**» a Intpwi^.rio, ainda com
i >¦-.-it.;!:J.ile de oe lesponsáveis resolierem o prcblcmn,

A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA NO BRASIL

Gomo Cuba Resolveu o
Problema Dos Medicamentas

Dr»3. Maria Augusta Tibiriçá Miranda
(5' e última de uma série)

a* — Nacionalização pura * simples, sem Inneniz.içSn. dos o,ue
\-.i~-itiiui por lüdüs us prazos dados nem reclamacò* s, segundo n in,
dij iiacioiulizdÇíto de propriedades norte-anieiicuim»?,

aioje, 60°l dos laboratórios, nacionais ou estrancelios, cst&o ern
poder do Governo, representando 80*^. da producfto nacional. R.«te
cálculo se refere ao consumo nacional de 1960, que p.«tá aumentnndo
aceleradamente.

Tôda.« aa grandes drogarias do paie (mai." de 20» estRo naciona-
liziidas, restando umas »J0 pequena." ou média*-', anula em poder «le
proprietário? privndos. Dc umas 2.50fl farmíclas .pie ha»la no pais
20*-, |a nstAi. nacionalizadas: as restantes continuam opuianilo pulo
sistema privado.
OS LABORATÓRIOS NACIONAIS

Em 1M1. por compra propoutn pelo Governo, foram ailquIrldoH uns
4F, laboratórios nacionais, os maiores e melhores. Entre iates, cita-
ram o Labrápia. Curiosa, indaguei: mas o Labrapla nâo * brasileiro?
Sim. responderam, m.-is mantemos com êle relações tao amistosas que
o consideramos rulinno... E fnl ainda Hílin Dutra quem me escln-
receu. e Ruben Cerejo confirmou: no processo de naclonallzaç/i...
foram oferecidas tódás as vantagens an Labrápia. Ató mesmo o t^c.
nico l»ras|tniro ("Hélio Dutra) foi mantido no cargo, e nfio nomendo
Interventor, Xo ato da venda, éle apresentou sua renuncia, e nem

mí fui substituído, :i uao ser depois d»* insistir, para que .««* regula-
rizas.sp :i situação, E sftmente cm Janeiro, quando lá estávamos, to-
mon po.s.ne a nova admlntstradora, ativa c eficiente »¦ por Isto mes-
mo querida do* funrlonarioc j
A COMPRA DtIS I.AIIORATÓRIOS

ProcesRou-fie dn seguinte maneira a compra doi» laboratórios pelo
ftnvPrno,

it balanço de inventário, expurgando valores intangíveis, mar-
ras, patentes, inventários obsoletos, eir. Ou melhor f-^z-se a avalia-
rãn d cm bens, mnriulnarifi, produtos »prmlindo*< oue tenham matéria-
• prima, <• tudo o mal» (só nfio se pacnm marcan •* patente.*);

Vo o Governo ryiama i «i o ativo e o passivo;
d o paramento í feito inç*„ t vista e o restante dividido »m

\(V) preMncflno mensais, ieuajs, sem ínroa. Os negóeios de valor Infe-
rior a lfi.noo pesos s5n nneou a vista, de uma sO vez:

dl há exemplos de donoi nue também eram té.cnlcos Neste
cargo '-áo mantidos rom o mesmo sfildo dt: antes, porém, pntrn*. pp|nGoverno e atuando om outro Inbnrntórlo narionnli^ndo

Nn ca^.. do t.i.hrápln Sn*-;, oue pertenciam aos nctonlstic fo.
ram nncra <\o prorito f»m drtlar*>« -a remetidos rim n Rrn«il. Po r*»*<ía' -
te, 20^ (o nfio 15"í . rn^n r.« d«*mnUt for^r^ p*,;-,.* n i'-ta •» o 1 n<*-
lant*» «rn ISO meses-, (e nfio 100).
MATRniA-PRfMA

Importante qtiest.lo ern saber como haviam resolvido o problemario matírla-prima. *tu|.n clmple^, re«pondcrr.rr' ¦• do» laboratóriosamericanos que nln-ln oneram no pai" ver, ,'~, .\m.'.rlcn dn %-.,.-.e. rnbora cnnstitii» pouca cni.i, nn conjunto, P.im ..« nnctr.nnllzadoa
vem dos países soc(nlis*a?i e de países ri. dAlere. livres, romo ItáMa]Dinamarca, Alemanha Ocidental, Holtndn

V. — o que * de .ilto valor - e (1 -.-^ e. t., o T.nhornlA-lori,-. CnntrAtx - Inttllulc Cuhnnn ,:,, sti«i.,-.-...¦¦•],.,...,.i.-„.|,.H,
 '"' i"> I*'"' ' ' medicinais, etc. e o apiovcilnmcntu de ma-luiaa-pumas nacionais.

FORMULÁRIO NACIONAI-
Havia cArcii de 25.000 marras, a maioria almllar. fl Ministério

da Saúde fiz um foniiulário nael. nnl, tirando um ou dois tipos de
rada produto om suas distintas formas, Estão procedendo a tinlfor-
mização dos frascos, papel, nome, etc. Foram reduzidos n cerca ii**
SOO fórmulas.

Entretanto. nSo pode ser Imediata a apIlcaçAo do formulário,
(.radatlvamento está sendo Introduzido, procedendo-se it substituição
do que já existia e levando-se m* conhecimento dos médicos as for-
mulas adotadas, com 05 nomes escolhidos entre os dos antigo? pro-
dutos selecionados.

Muitos rnmMIos dentro das norma» cstabCecIdas p"lo foi-rmi-
lário. :iind:i sán importados. T'ma vez checados, f. preciso reembalar
com nome conhecido e traduzir snn literatura e rAtiilo do ru»»n.
tcheco, chinos, etc, ITá algumas _ representações de laboratórios norte-
-americanos canadenses, europeus,
IMPORTAÇÃO. FABRICAÇÃO E OISTRIBIICAO
I>OS MKDICAMKNTOS

Quatro Ministérios se articulam para a cxccuçSo dessas várias
fases da indústria de medicamentos:

a) Ministério do Gomérrlo Exterior — é* o Importador único de
Cubn. Importa malírlas-prlmns c embalnrteiis que náo se produzem
no pais ou cuja prndtlcfto seln Insuficiente:

b) MinNtérln de índtlstrlns — encarregado da producfto completa
de medicamentos através da Empresa Consolidada de Produtos Kar-
ntifctutlcoa. llavin mais ou menos 200 laboratórios, nlciliis mui.o
bem equlnados, outros em sltuacfto prprárln. rma.ve/ ptcJnnnli^ndos,
bouve rodístribuicao de máquinas, etc, para estabelecer um equill-
brio, A producíio de remédios è planiflcnda e distribuída pelos tnes-
mos. Tomo medida de securanca, a fabrlcncfio, nor exemplo, de nn-
tiblótfcos (' dada a 2 ou 3, e u-to concentrada nuni srt.

c) .Minlslério do Comércio Interior — recebe do Comércio Fyfe-
rior ac maiérln«-nrlmns n cmbntac^ns tmpo'-tiflas *» as encaminha ftn
Consolidada do MlnÍ«t^rio ale Indústrias, D*ste recebe os produtos
fabrlc.-idos ,. s.- epe.irreira •(.¦ .Ilrlrlhitlr. I""' melo ,'-.» drnparla.» e
rarmáclno

d- MinUlérío de Snfide Publica — é *Mn que nprova n%4 produtos.
R". nl^da, o rrnlnr roomrrdor parn uso om todos os Tloppllnis, Dis-
pen«árÍos e demais dnpendénrla« do Governo em todo n pais. a ten-
déncin {• pnra quo passe a controlar Md a a dlstribulcfio de medica-
mentns. Inclusive a<> público. ho!o cm rpáns dn Comercio Interior.
O C.ovérr.fi pnmpra dn F»mr-'--*i Consolidada ou diretamente dos labo-
ratortos priva il os, por concorrência pública e «empre qim possível
já dentro do formulário oficial.

Covutíi que onra simnMficar, planeia-se centraII/nr no Ministério
de P-Orle piíhllrn a ntHhulcán que hole »e divido pelo» Minlsfrtos
d" tnrli'islrla e dn Cnm^irln Interior, mnntendo.se nii'»:i. n Importa-
cAô por intnrmi^dlo do *,Tf-n;<:!** |o rjn Comírrlo Kxterlnr,
Pa.AMKItU W)

A produc^n vem sendo folia .'n ar-Mi do cnm as necessidades de
consumo P«te ano — 11R2 - Ano dn pinviflcnçrto, em Cuba — «r
procede a um cmpleto estudo das reais nocessldnrics. Os Ministérios
do Interloi o dc Saüdo Pública Informam an de Indústria dn que ne-
(..¦ssltnm em remádlos. ') Mlnlptfrlo dn Exterior rlentlflcn-o do que
pnrin r|i»r«r de Importnçflo. F*eita a planlfioaçAq, a fnbrleaçflo do-j me*
rileiimeqlos 6 distribuída oeins diverso» InhnrtttorlOs do Coniollrlndo.
(u trabalhadores dessas fftbHe.as dlscutrm ac meta** c dizem -a? pn*
ri Tn nu '-"io riimpri-in^ As v''"•¦¦ ¦•-. I'ifn.'ni!>m otie pndem prndtiili tiln-
da mais Oulra-;, nan ICm *¦¦ >'VÍ '•« * - dc atender »o plfW" nnp volta íi
rj;ii".'io rio (~rinsiili(l,-idn ?.- e n.,r f.iit.-i de ¦.lifim coulnament.. ..ti de
pessoal, procuram suprir as deficiências. Se náo houvci mesmo con-

dlçAcs. aquela otrlhuicáo desce a outro laboratório que tenha possl-
bilídfli.es üe executá-Jn.
PREÇO DOS REMÉDIOS

Pari .• Ministério da Saúde o preço é. pràtlcament*. o dc cii«to.
Uri um ncreselmn de inc;. Para o de Comercio Interior. e,tí con-
eelado im.* precoa em vigor em 1P5!>.

I.ojo opót. n vitória da Revolução, em al.rll de 1959, o Gov*rne>
b.-iivm conipulsftrlamonte de IT-,1", os preço.» dos produtos nacionais •
epc, f,r e-tr.inselros. Em seguida, todos os laboratórios e Importado-
ns foram obrigados a dar. detalhadamente, e sob controle de con-
tador publico, o custo de cada produto. É.«te. posto em nrmozím •
multiplicado por fi. dá o prei;o de Droi:ar'n. Havia, antes, casos d»
produtos vendidos por 20 vezes o seu custo. Outros, entre ti e S
vêzos. Flxou-se em fi vozes. A drogaria vende tis farmácias ganha'!-
do 17.iS<-, sobre o preço ao público e as farmírlns ganham de '-'*•

n aric:. (Essa tabela fui variações segundo se|am de mais ou rie
inrnoj 2 pesos nor unidade.) Para os produtos registrados depoi»
de abril de 1059 só <• permitido um aumento de 4 vezes o custo,
Ma; .-ilu poucos 6ss*s medicamentos. (Lombrem-ae de que nas des-
pesa- nao consta mais a parcela pr-opn/çanda.)

HoiiNe, .ainda, uma terceira rcbalsa. nn que diz r»«peito an» an.
Ilblótlcos: iodo- foram nivelados. Os que valiam 1.60 pesos pissaram
a Dô cp?. tM ns.

Protenrle-Ho .pie nn futuro todos os produto.» dos formulários
oficiais «t-Jam vendidos ao público »o mesmo preço que o Govírno
cnmnra, o nue renresentard uma economia de aproximadamente TO**!-
sobre .. custo dos remóiílos. atuais.

O Oove.rno ainda nílo liaixou mais ns preços dos produtos que ae
vcidcm .¦ • it-. 1'—- ..• nelo fato de o aumento do no.'cr aquisitivo do
1'iito, nestes |n*s anos, lá ameaçar a produzir Inflaç/lo.
AQPIIIC.SO OK MT'nirAMKNTI)*;

O 1o\'r!io di-dribui tmtuirnmer*!c ao povo os remédios que ad-
qulre nara a rede d*1 hospitais em todo o nals, Na ro*.i rural, ern
nnaVinor blnofnsc, o CnvArno drt, crratuitnmente o remédio, Na zona nr»
bana, a ilnr*nti* recebo irratuítamente, <•¦* Internado no Hnsnttnl. Km
ambulatório a dlMrlhulcIlo (¦ uratnita aos que nec"«.«ltatn, a critério
da ít«Pist>*i.cia «melai. Aos demais. /* vendido n baixo custo, por consi-
derarem tine o fioente valoriza mais o remédio que para.

Nas farmácias, pode n nrtblico v.*'dnvnrir os mf.fllnmentos. me<-
mr ri-ic*>tf >dnq nelos seus m^d*êos parttc\ilnres, nue eubslstem quando
o clletito prefere o consultório particular an hospital, a oue todos
tem direito. AH encontra o produto tabelado c com as rebaWns tndl-
cadas.

N'as vinsrens f|iie llzemoa no interior de Cuba, vlmna hospitais em
funcionamento: outros, prontos para serem Inaugurados. Km uni
dfMes — Camapuey — ficamos com uma doente brasileira, tr»*» dia»
antes da fnaucuraçfio Amplo, belo »• moderno, vinha sendo cono-
tnildo brt 18 anos Na vltArln dn Pevnluçiln. as ton^elras estavam
a nonas postas nas paredes, sem condicfi/*q d» funcionar, por fi't,-i
dn tubos. Foi concluído e inantrurado. cnmo muitos outros ou*- vist-
(amos, *\'c'in*** Iniciadna apoi» a vitória da Revoluçílo, se achavam
em fina! de construefio, como o da Cidade Kscolnr Camilo Cleofii»-*
^"S: lni*iiTieros em Início ou em meio das obras, e outros, proletidns.
Nas serras, d<* caminhos difíceis, fie popui-inflo camponesa, em meio
a mass.*i verde d a flore sta. se viam casarffesi brancoo; hospitais d**»
lecente eonst.rilç.lo, Pf^ nn Piem Mne«trn. hé 1f>. vnrin"do n mle:erci
oo loltos Dn prcf^i-i-rirln *p atende a partnrfantes n crianças, nal1
" casos f|*ir n py| -nm "íin encaminhados noi boonftniM nrovir*r,f*ic

Pudemos, nsslm, verificar que. rie fato. toda a população dofubá t,.m assistência mídlcn. Oimlsto. e n'edn pelo maior pnder aqui-sIMvo do povo numentou ennslderílvelmecv n consumo dn.» medica-
mentos. ,\ nrc" "m-Sn socialista enfrentou, de um lado. a tnferrnr.-
çün de fornecimento de remédios pela »tta principal fonte antiga d»e.qulslçiln: a América do Xorle: de nutro, o aumento do eon-um" IÇcvtn fazendo faro fi necessidade do »iip"imen!o Interno Se f.s!'.iuma delennlnadn marca, híl outra similar. O formulírlo nflelal est*terminando - o vai terminai mc«"
que maN lmp.itnnt« - *• povo
mal urivl|.*clo d',s rico-'

d'.,.;...-,,..... n..f..-a da Tmlíi«irln Far.,ncíut!ca Sede provisória:Avc.ida ncsider.te Wilson, 2W - !ala 1302 - Tcl.: 22-5653.)

— com
direito

slmHares F! —
remédios, N.ln
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Astrojildo Pereira, Intelectual Comunista
i -

AMrojildo Pereira ramnlr*.«w suqãeaia ..-.., ., »..• ¦ '.^lr- , r ,*-* ktãw *#•
rulo de rida ijfiiifüin «r,r.iudo, no ¦...-....... im?».
RSBtt,, » lula» tn*ttn<*m, «Ml
prol o., idi-au 4e «Ibéria.
çao tto «ovo bra*.r,eirt«. ao**u tarai de »munlfta tj
ano que BMloaU a Revo*
loção Horiaiuu o«* Ouiubru
marca u uciiodu ,;.. qUl? a*.
uojiido l*frrira •omeçava a
sair do âmbito úm, uMiuanarquüta* para o e»i«*»jii
c a imliianna u-j marxh*
mo, liVadu nm», ymuu w
citou rm qualqun m.laiue
na deíesa da* td«*i a* q«« li-
niu. a ..!¦...•., .ie .;-:.-»«».
urem o .11.-...um;. tont rue
tudo» o» .;,.!.,; um d)*,
te haveriam de n-.nir a nm
de Dôr cobro ã »ua expio*
ração.

Astrojildo 1'ercira Duo.-t»,
Sm. a. . ••-.! rm um «i),«
do ano de 1800 ca peque*na cidade de Rio Roníto, na
zona açucareira lo Estado
du Rio de Janeiro. Ao* 13
ano» de idade, depoi* >'.e ni-
«uni estudo* orelimitun*»
cm outra» escola*, vai ,..»•..
O Colégio .':..¦!........ !¦¦!. ,.
do por jcsuila*. »m *. v,.
Prlburgo, Ali p.i ...a mai» nu
menos dois ano*, tendo M-
do. na sua turma, o melhor
aluno dc AlRcbra.

Em seguida, deixa o Co-
legio Anchlcta e vai paraNiterói, matriculando*-* no
Colégio Abílio. Apesar de a
escola n&o lhe ter satlsfel-
to quanto a tudo que entún
indagava, deixnndo mesmo
a desejar quanto ao ensl*
no, começa a ter as primei*

8. Albuquerque

ra* i-.-a .! a, h . literária.*R-dtge o* urinei-v» ver»***.
Ror tm e»««a, t.... uu*elo também *ua» preocupa»«oe» piiiitica», que *e tra*• •••-• por um anumíuta*

ti*IIW, t ra5ain fuá» .:;»«}¦«.
çoe» quanto ao problema re*
••-.••¦¦ e •¦¦!.•ril..--,- 00ateiano.

Quando cursava o * • ano.
abandona u . >« ¦-. gim-snti.
pondo (ioi au» estudo» tu>.
temaiirot lm em diante,
de forma autodidauca Ira
dirimindo «ua* duvida*, au*
mentando teu* ruiiht-ciinen*
lia», apr«ilundando.»e no ea-
tudo «!..- principal* i II
wclatt de entáo

No» ano* de líiüO-Hilo toi*:¦•••¦ anarquista, paniuuilona corrente de Kioiwtkine.
l'i incip.il nrnte .,.-... »%•inte e um ano* dedlca*ae
ititegraiinciiU' ao movimen*
to .:..; ,.i. '.i nu qual »e
destacava tu. eua Ima peln*1411..1. n|>.raija*. Nas mui*
palavras, (ornava.** um
militante piofUsIonnl". Re-
dme c lança o «emanario
Coma Social, do qual ......
da consegue tirar alguns
números, que eittm Imprc*-
«o*. Informação rurlo.a. nu*
oficina* do mesmo Jornal
do Bra*ll atual.

Rua atividade nr-'l««'«>ii,*«
estive desde cedo ligada a
imprensa. Ne ;n arte. foi
tlpografo. llnotlpUta. revi-
sor. repórter e redator.

Quando morre Machado
de Assis, cm 1809. o jovemAstrojildo. rom 19 n**<««. iá
dedicava ao nosso maior rn-
manellta grande parte de
seu tempo de leitura, abrln-

do o raminho pur onde ma.*
urdi* apioiuiiuaiia muj *..
tudo* «abre a obra do io*
inaii. - uo tsVgundo Rm*
nado -.tit-iiuea da Cuniia
narrou em pat-nu tamuiâ o
«ia em que, e,laudo rm n.
leito de mo. te, Maehado re»
reoeu a vi.u* oe um -ovem
ti umo que pio» mau Ut»<
tonlio a «,*-*»a do Co-me V«••
itio. Levava éle para o e*.
eritor que ag nua ..¦ a tua.:...:«....¦ a »ua tiretv».
dade de duer adra* *o
¦ ¦¦¦..<:.. cuja ubra teria a
*ua priin-ipal ;> 1.^-...
no campj da criUcu iu-
i-ria t u qual. giaçaa a A**
tiojiido. «ria deviuaiii»>..e
MtUiioa no dtvtoo i-omexio
social e políticu em que fora
elaboram*,

No ano de I610. partu-ipt
dr mamiru aelhuuva ....
riiiboraçau e riMi./açao ue
um congresso internacional
1)iu-;m'. que *e ti uniu nu
Rio. aua riiividadr nu» cam*
paulia*. peia paat. no periu-
du da i »<;•.... Mundial, lu*
ram da» mui* intensas, ten*
do drieiiiiit.o a nao-partic-
i>.t .1/ uo* aliados ua guri*
ra mipeitJlUu deMiirudeu*
da ; . ... K tildiJ .:....:.!, de
úuitlternie 11.

Cinco anu« antes, em 1911.
realuarn *uu giande oven*
(ura de jovem u uu viagt.h
u Europa, com a* bo.sas
quase a zero. Embarcou na
terceira ciasse dc um navio
e foi buscar em Paris tra*
balho c estudo. Sem podersuperar a faita de dlnn» •
ro. .... tendo visto Pari*,
acaba *citdo repatriado, tm
rompnnhla do amigo MdX
Vasconcelos, pela Assocluçuo
da Colônia Orasüclra. que
lhes deu as passagens c .>0

franco» para as despetau •'•«
rada um üur A*tro)tldo" ¦¦;¦'¦¦-. lOu iranro*de livio* 4mp«e»»4a gera»;«urncanto ma* uaiia tt-
prcie de de-eucauto go»«
10*0 '

tCitanuo no |-etio».. "tt
mi»\m voltado ao t*tu*
00 Ua» 00¦»¦> Wí HlM« «. aa.»'
ür*». iwj ce*a*ou de tutai¦.ea ii,açào ue un p*»ili«do da cliU.e operai ia bra
»*icuu, uo quai o» uaballut*«wre* puue*stm vm-unuai<• inttiuiiienio de «ua* iu-taa e de *ua» renniuieaçiXi
Nu ano de Wti, uo liuto*ileo oia .'a de mai«,<«. na*lUta-M a nni.iri a «>*mío ou
Congresso Con-dituinte do
• ,. „„ *, .llll^,,. ..1 UU IÍ.H
ali. cum a pieMiiça du* m*
k.nii< • m« agtn: Abílio de
Nequete, A*ir«i|Hdo lareira.
Crwtlano Coroeiro. il«niu*
g«,iiio *iii..i. Joáo da Costa
. .k".I.... .-..., .na ia..; ik...
Joso Elia» da siha. Luis Pc-
.(•*, a-4iiUf*i Crnoon

Ür então, Astrojildo Ja*mais i. ..j i„i! in»Hiiii4i ut
••.i, ao »Co u meuiur uc »vu
esforça A participação dr»
«. raii.1 que teve nu nisto*
nu inifiui do Partido do-
eumrntou*a no livro our
l.inçuu recenti mente: For-
ii... .... .1.. !•( II

A projeção de Astrujlídu
nu ae,<ar aa ermea ilieiari»
»« di ii nriuc.paimente eon
«a eii.iut. "Machado de A»-
»ís. Romuncl*ta do 8«*sui>-
do Remado", datado de IMU.
Nesse trabalho, pôde de.»fa-
/er o tinto que se criam
em •¦-«..¦• do romancista n
respeito de jui pretensaaiii;naç.io em re.ação á rea-
I.dade social em que vi*
veu. Astrojildo mostrou cn-
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A MESA
Na mesa principal Astrojildo psIpvp ladeado ppb ip.ihora Álvaro Lins p por Anita Leocárlia Prettes Kntre ou-.ros, compartilharam do lugar de honra Di Cavuicanti

Tópicos Típicos

Djanira, Ênlo Silveira, Eneida
baixada de Cuba.

e o adido cultural da cm-

Pedro Severlno

OBREIRISMO

Conheci um militante comunista que linha vergonha
de ser intelectual. Para disfarçar, na prática, costumas»
dizer:

Não aporto a mão do quem não a tem calejada!
Mas a própria construção refinada da frase o traia.

Um dia, repetiu a tirada na frente de um companheiro (por*lnal, operário) que lhe respondeu:
Bobagem sua. Nem todos os intelectuais são assim,

cheios de nove-horas, feito você ...

DIA DAS MÃES
- X —

Se dependesse de mim, a progenitora do general ias-
rlsta Raoul Salan teria sido escolhida "A Mãe do Ano". Dessa
maneira, nos todos poderíamos dizer do chefe do Exército
Secreto:

— Salan é "O Filho da Mãe do Ano".

X

DESCARAMENTO

O "O Jo*mtllt--*fc~'tfoitilnEo "passado publicou uma nota'-
cia com o seguinte cabeçalho: "Fidel Castro diz que os er-
ros do PC levaram Cuba ã anarquia e se dispõe a devolver
terras". Quem se desse ao trabalho dc ler o corpo da no-
tícia — imi telegrama da Franec Press — veria .que a man-
ehete não linha absolutamente nada a ver com a mate-
ria ali publicada. Não é uma gracinha? O redator que es-
•Tüveu essa manchete deve se candidatar ao premiu "ESSA
não!" de reportagem.

LIBERDADE
"Mais belo é um pássaro no ar, que do>; na mão" iMar-

quês Rebelo, O Trapichciro, p. 125».

— X —

SUGESTÃO

Os leitores cariocas interessados por poesia devem dar
nma chegada ao ISEB na próxima têrça-feirn, às 21 ho-
ras. Vai haver uma palestra do critico José Guilherme Mer-
quior, seguida de debates, Deve ser interessante.

SENSACIONAL!

O professor Eugênio Gudin foi visto numa livraria
comprando sorrateiramente uma edição condensada dc O
Capital de Marx'
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BRINDE

i«o eom irrefutável d«ifomentaçào a "eoni-snãneia
•numa c iom.ji,.^ i,„ai «
lauor literário de .;*.......
de A**!* e o w-imdu ¦.. «...íuçào poliuea e weial doBrasil",

Afrânto Coutinho. no e»tudo eom que alii»- o ler***eiro volume d4* Uora»Completa* de Machado deA*.i» «Editora Anullar» iaI**ooi» afirmar que a obrade Machado ' reiiete o ie n-
i» e o mem", ,. r**a afir.mação êle a etwna eum ««*
trai... de a¦¦..•¦..,;. itreira. no« »e«uinte» tei mu»¦u* *po* tema* «de Macha*doi sao os da vida caiim**na época do 8eiundo Rei*nado. como provou A*trujll*do Pereira.-

Beu ripirlio arauto de¦¦«•..•*..¦•. incansável náo

MUITOS AMIGOS ABRAÇARAM
ASTROJILDO NOS SEUS
50 ANOS DE LITERATURA

No «..ibudo 12 di* maio.
cérea de -iO Intelcrtual» c
divcixi» dlrlfíentej .^indlral»
rcunlram-se para noturna*
ncar. com um almtaço. a pas-sagem do* cinqüenta ano*
ile atividade literária dc
Astrojil.lo 1'eielra.

Cm ambiente de .!.....
confraternização, velho* e
novus amlROs dc um dos
fm-dadorei do PCB levaram
a Antrojilrlo Pereira a pfn-
.-•ao üo seu abraço que eum-
primentava um do» nome*
mai*. respeitados da critica
literária brasileira e um di-
rlgontc comunista ligado de
maneira bastante profunda
as lulas do povo brasileiro
na última metade dóste se-
culo.

Entre o.« presente» ao "ai-
moço pudemos assinalar as
seguintes personalidades:

Emlliano Dl Cavalcante;
R. Magalhães Júnior: Moa-
cir Werneck de Castro: edi-
tor Enlo Silveira; escritor
Barbosa Melo; dramaturgo
Dl.is Gomes: dramaturKo,
Oduvaldo Viana: escritor
Edison Carneiro; pintora,
Djanira: Eneida: Beatriz
Bandeira: prof. Hélio Mar-
que», presidente do Sindica-
to dos Professores: radlalis-
ta, Jararaca; Antônio Pe-
reira Filho, presidente do
Sindicato dos Bancários: o
presidente do Sindicato dos
Hoteleiros; Heloísa Álvaro
Lins, representando tam-
bém o embaixador Álvaro
Lins; Alberto Passos Gulma-
râes ;romancista Milton Pe-
drosa: escritor, Rui Faço;
poeta Jamil Almansur Had-
dad; romancista Dalcidio
Jurandir; jornalista Sinvul
Palmeira; prof. Hugo Régls
dos Reis; médico Alcedo
Coutinho; Olocondo Dias;
Marco Antônio Coelho; Agli-
berto Azevedo; deputado es-
tadual Roland Corblsler;
jornalista Orlando Bonfim
Jr.; general Nelson Wer-
neck Sodré; Jornalista Jo-
celin Santos; dr. Isnard
Teixeira: Ivã Ramos Ribei-
ro; professor Joào Felipe
Sampaio Lacerda, do Clube
de Engenharia; engenhei-
ro Antônio Roilemberg;
prof. Endsman Cavalcanti,
da Escola de Engenharia;
Jornalista Fragmon Carlos
Borges; Mourão Filho; prof.
Henrique Miranda; jornalis-
ta Nestor de Holanda; prof.
Castro Rebelo; Adalto Ro-
drlgues, presidente do Sin-

dicato do* Alfaiate»; Jorna-
luta «...¦'.<•::.i..-H- Cavalcan-
II: Manoel Azevedo, repre-
«eniantc do Sindicato do»
Rodovlurlo*: hUtortador Ml-
K.iel CuMa Pilho; major Na--,'• ¦¦ .i i Beaterra. riprescntan-
te do Movimento Brasileiro
«! • Partidários da Pa/;
José Soares Filho, repre-
sentame do Slndleatn dos
Ferroviário* da Estrada de
Ferro Leopoldlna; Jo«e tle
Almeida Barreto, presiden-
te da Federação Interesta-
dual dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de Eiui-
no; dra. Mana Augtina
Tiblrlçn de Miranda: prof.
Qulrlno Campoflorito, da
Escola Nacional de Belas-
-Artes; teatrologo Jor.iri
Camargo: Sebastião Alves
.Magalhães, representante oo
Sindicato dos Marceneiros:
üuillermo Riva.s Porta, odt-
do de Imprensa da Embai-
xada de Cuba: Miguel Bru-
gticras, conselheiro cultural
ria Embaixada de Cuba;
porta Geir Campos: poetaMoacir Fclix; José Amaral
de Meneses, presidente do
Sindicato dos Marceneiros;
Waldcmlro Lins da Silva,
presidente d0 Sindicato dos
Trabalhadores do Trigo;
José Martins da Rocha, re-
presentante do Sindicato
dos Trabalhadores em Ener-
gia Elétrica; editor Carlos
Ribeiro; Mário Alves, re-
presentando também Luis
Carlos Prestes; pianista Ar-
naldo Estréia; ator Rafael
de Carvalho; ator Labanca:
Ellezer Alves de Oliveira do
Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Carnes,
e Mário O. de Freitas, do
mesmo sindicato; além dcinúmeros outros presentes.

Ao findar o almoço, o edl-
tor Ênlo Silveira, em breves
palavras, falou do significa-
do daquele encontro i tb
merecimento daquela hu-
mrnagem por parte de As-
trojlldo Pereira. Em segui-
da, o escritor Barbosa Melo,
diretor da revista Leitura,
dirigiu aos presentes pala-
vra» sobre o pintor mexi-
cano David Alfaro Slquelros
e da condenação a oito
anos de prisão a que fora
submetido, juntamente com
o jornalista seu compatriota
Fllomeno Mata. Encerran-
do o ato, Jararaca, com bom
humor, deu o toque de des-
pedida.

Canto de Página

««piorou apena» o mundo
«J4 ¦•<:-•¦ ¦¦=. de Macliadu
de Amí», ao qual .wi-....
.-.--¦ que -.».. oo nivel maut-i.iuido no •¦>!..¦.¦ da en*lira literária braiileira, ma*--.ai. analiAQu a oora ur
Manuel Antônio de Almei*
d*. Joaquim v. .i.... de Ma.ttdo e Uma üarreio

Cltci-ano* ao fim <* con-¦•».«•* que muno poueodutemo» DÓbia a--.. ....
>'erena Sua vida, vida de'tenta e dou ano* ormvivid«»», c*ta cheia de rea*
lUaçue* iniere**anir*, ea*
raeteriHtda e*<i>nelalmi*nte
IM-I* eunilántia de um e»<
pirito voltado, em toda aforça de »ua lm**liíieii,-la,
para o mai* belo ideal da
humanidade o de dar ao
himem a «Arlrdadi* dima ¦
feliz que trará o *ocUh«,mo

Duas

ma«i

Minha* amisa* da Comt*-ão Feminma de inlereàm*
rala e Amwade. mandaram me a» nciaa uqu;gr*fira» !•>
madaa doram» a enirevuia a impren»a dada peia* eampo>
ne»a» Buaabtth Teixeira e (¦rciiia N»»e^nenio. da Param*,eojo.» manda- ioram «:..;........> a--a^ii1J.j,.» por ca*
P4ii»«» rte latifundiário» Vieram amos» ao Rio para contar *
wrdade du» fato* ofiatrido» e pt-dir »oimariedade

8 ronmvedor e lambem imptcuioname o reialo deum*
mulhem Kiiabeth Teweira « viuva de Jo*w l'edro Te»»
mira, lundador da Luta (.*;<mit<>He«a de tlape. Cot*'» • » «.-*.
uesdi- u momento em que é!e fundou a Llia (i#,pym » #<wirtr pt?r*rB«|çoe&, Mrou tvtii ume Mito*. m.i r**ior»«ii, «**»•
balhandu romo o marido na msatía «j liiho mau velho eo»
deitaM-u ano», o menor tem ire* me-e* Aflnnou qu» '•.
foi avivada que *ua vida lamwm «orre perigo, ma* que «v»
eonilnuara a lula de «eu marido "A »liuaçào aíi e da *n»"**T
mi-eria diMc ela Ou lalariin variam de 25 a «i< em»
reiiu» diário*, líoniiiiiio» no e .ào forridn eom pa'n» <hr«vo em ea*ebre* toseot Sape e umr. .-idade muito r*«b««»
que flea ao norte da Paraíba"

Ceeiha N.wintínlo vive em Maringuape; o fa-endelrt».
querendo expul*«r o* camponese* dali. pruiolu o írabai»*?
alegando que cie. queriam lomar ts terra*. O «*tarldo deCeeilsa f«»l a*>a*.»inado dentro dc aua proprii» «*a«i, Fir«-oeom «inea» filhu., o menor eom quatro ano* L'm oéle» ouv-uo* ui<»», ttureu «m direção uo caminho que o pai *egti'ra
e viu *eu eorpn tombado, Voltou para avi»ar n r;àe que ie.
liou ao eulo o lilltn menor, muilo doente «* foi ver *e ai-vdasalvava » marido A rrinnça olhou para o morto, dUie "t*ol*
'•"»•'» do imi/mhn" «• m>arreu lambem Ela perdi**!, no me*moln*t«mte. o marido e um dn» filh«w

Lendo «*«~*.e» «!rixalineiit..s de táo srawic e piu.ontorouteudii humano, por nteno* que *«• queíia, *intc*»» na
enorme «ufrimcnto. a maneira r- mo vivem o* ...;.•: r t*
bra*il«iros e dessas que causa ódio: pior que .-inim*.'*. jo»nado» pelo rháo, sem n menor direi'», trabalhando dr sol
a sol para que o dono •dono'*» da terra divirta-se. viva I «*m,
goze indo* o» prazeres.

w LrmbrcI-mr multo dw>a* dua. miiiíierrs no Dia «tis»
Mac*. N&o que eu acredite que .«-cia nc<-c>*;urio u«n dia mar-
cado para «e comcmorr.r as mãe*., mn* por«;ue. estabelecido
pc'o comércio, ja se tornou h*bíto >iumi*na«.ear màe* i-oregundo dr.minco do més de maio Pen-ii nelas e *e bem cut
atrasada, nelr» ei'.ou hoje r.qtil saudando t.» míir* ramro
!ic-a<. brasileiras de mÃo* pesada* r p<«!r curtida pelo tra-bnlho. cheia* de filhos, mas sabendo nmn-|n<. dividindo conélev uma ternura tanto mais «lo-e porque e n mais dlflcl-
a ternura na mi-érln.

Aoul fica. poi*. D."*ra »* tní'i««* camponesa dcs*e p»:m,em Ima ho.e pei*. frra n*.te rultlvm. a saudarão que (.«va
ser nào aprnn* minha, mn dr ledo- nd*.

As Principais Cidades da Europa
no Roteiro da Delegação Brasileira
ao VIII Festiva! ca Juventude

A juvcnlude brasileira
prepara-se cmusiàsticuui..-
to em todo o pais para por-
t.cipar ao VIU Feouval
Mundial ua Juventude. Pr^,-
curando atender os Inúmc-
i s pedidos de .nlormaçoes
relativos a participação e
custo dc viagem «jue chegam
das capitais c interior du
pa..». ,i Comissão Brasileira
quu prepara a delegação que
representara nosso pu.s
naquela tradicional festa
juvenil distribuiu o seguiu-
te comunicado:

Os par Iclpantes do Fcstl-
vai parti:íao do Rio, a 14 e
lll de julho, a jato, até Vie-
na, e dai seguindo cm trem
Mi* Uelslnk.

O custo da viagem, com
hospedagem, alimentação,
taxa de inscrição, ele, scra
dc, à vista, CrS 213.UÜ0O0.
Tal cu.sto poderá ser tam-
bem financiado, com uma
entrada de CrS 50.840,00 c 12
prestações de CrS 15.180.00
totalizando CrS 233.000 00.
Dentro deste preço, oíere-
cem-se ao participante vá-
rios roteiros do volta, pos-
slbllltando visitas aos prin-
ripais centros metropollta-
nos da Europa. Eis os cm-
co roteiros: 1. Berlim,
Amsterdam, Londres, Paris,
Milão. Roma, Rio; 2. Ham-
burgo. Amsterdam. Londres,
Paris, Milão, Roma, Rio; 3i
Praga. Frankfurt, Londres.
Paris, Zurlch, Milão, Romn,
Rio: 4. Amsterdam. Lon-
dres. Paris, Madrid. Barre-
lona. Milão, Roma. Pio: 5i
Viena, Municia, Frankfurt.
Londres, Paris, Milão, Roma,.
Rio.

Participarão da delrpaçâo
brasileira ao Festival dele-

o:^os e observadores, «j»
primeiros serão necessa rm-
mente representantes de
entidades estudantis, smüi-
«•.;..>. cultural*,, esportivas,
juvenis, etc; os segundos
simplesmente assistirão ao
Festival.

Ai inscrições estão aber-
tas ate 15 dc Junho, a Ave-
nida Presidente Vargas, 446,
sala 1702 telefone 43-1205.
sede dn Comissão Brasilei-
ra.

.'ara o tr.cs.no endereço
pode ser enviada qualquercorrespondência sobre o as-
sunto.
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NOVOS
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O sorriso de Astrojildo, na hora d , brinde, não esconde
n emoção t!o te >. ev\ pré n ¦-,-'. ,-i-.: ..|>ntf>nas r'r «mlgos
p admit-¦(.: . .',"U' ihe fc. ;i ; ¦ •:• tu.*i 1;ur. ,>• ¦ - Na
lo:.!, A • lo Pereira ao lado cie Anita Lcocádia Prestes e
do editor Énio Silveira

OS AMIGOS
Mal? de tresentas pessoa? participaram da homenagem

n Astrojildo Pereira Comparecendo ao almoço, de riue a
tolo fixa um aspecto parcial, intelectuais, estudantes e tra-

balhadores, velhos e Jovens amigos e admiradores do gran-de escritor.

k
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NOVOS RU li© de Jane;, o, .«•..(...<• et 18 o ?4 dt moi© dt »fé> —

«•90RILA» DE LACERDA APONTADO COMO CORRUPTO A JUSTIÇA CRIMINAL:

Deputados Concluem: Guanabara Ferdeu
lOO Milhões Com o Negócio da

O ¦••¦!.»: -\;. «!...- » (ilr?*
netlo, «-(.:« 1 da Supr*
,...•.« t. .rn» í* (lf | ial.íJK ! 1. ¦

# ,-¦.»,-.. «fe (Suauataru
¦ttm d«* flMinsil.»* 'soriU»"
ii» Urfrda devera ter rr**
|jjn»4tiili?a(l.i cniiiiiwliiirií*
lr> i- >r lenVs «em «..fir»
:•=.:..» e ••-¦.-i-;•.»¦ íj da
I .*!....<¦•(.: ' r •¦».*-.. .. *>.

KUtMrd S at-.«v >:
|*«r malária úe TOlM, itfla>...'. I-.,-.»!...!.¦: .f de
liMiuiírilo (,««» lllVt*»IUl«li 04*Uld ¦ » rnSliiUt-.» da *U*
cata « da flltli

TRABALHADORES
DENUNCIAM TRAMA
CONTRA A
CIA. NACIONAL
CE M*V%

Pí»Lu frio. «Do co*r»»ptm-
Jtll'*i — Kllt if.riu •:... (II-
»|ad« ao |i*T-..idr,nlt? da Rr*
pOi>H»**». ou jilndlcatuHi de
iraai'i»ad(i-r* dr Cabo Fun
•Estado do Rlo« driuini-iam
uma "rama di- urii|**« «-co-

. a
nuru •amerlcoi.o» qu«- pre-
üi.i.,u al.i*tor di tnru-ão

da Companhia Nacional de

ma. prc«i('eMe di autar-
quia mie v. in pondo em
pri-tim na emprcua uma
orlenlpeâo nacionalista P-o*
testando coirra a pretendi-
(ta -ubsrliu***i»o (t.-i( <i.*"c mi*
!:tar. os trrbalharlore» de
Cabo Fri-i afirmam: "Ca*o
haia su"«'••ulçâo do coro-
•ir !*
nhln N'"ii*'-ioal de A'-a!i* o
covèrno era confundido
.cn (*.«*» innjo* e. a«--im.
n*'ijmjíebi*(:'',t'o P"lo vlaor
(ir, »-,çsy nrntp-tn e. Inelu*
*•*«.- wfr t»i-al!*aeâo |-f*al
dr. i***oa'l*o na CNA e t»m
tvíto rtio", No documento.
o« i-¦».;.!;-'>.}ore« di7<*rn que
.. • :j r!-> povérno um a
alíUi-Jc de forma! reru.-a as
pr«-trn ôr« do* trustes. man-
tendo nn presidência da Al-
ralls o coronel Rocha Lima.
"rjuc .«o Identifica com o
proRrv-o da CNA e com a
consciência nacionalista dos
trabalhadores".

Ainda õr 4*..f «i». Mm » úr
fi»ãu „ -. -.a.-.. |»ri4 . ..i»é«.
d» In*\utmi»i. m sul**» «w
apuração parlamentar ••¦-¦>
rm w rritteudo» pare u
mm criminal rtwipritnt.
iniciando-*** então, o r**»
pmiv» pre****»

M .-íe rmiioia » drpuuoa
udrniaia Sandra cavitfraii.s
ii-nlta «*«i,cluiii.> pela um*
«êneia do curunel hmtenel*
le, a Comi«.*Ào de Inquérito
rejeitou *»u parm-r e o»tt*
•lucrou iratvo» ao» eofir»
•uiidu-u. o» i'uinrtt(«»firma*
du» pela .-......:.'.;..•..;.¦•
de Traruporte» rom a ClJlll
8A- e a venda, «em con*
«••«néiiew put.li.-a. de mate*
rial «upo»iamente inútil.

A SHVIÇO OA MERCEDES
BÍNZ

No decorrer do mqueii!"
realuado pela AMcmbleta
Usuiativa íieou demoio-
nado que o coronel Ameri*
co ii...-..,... a pretexto de
padronizar an viatura*, un*
.i/.tdii;. pelo» diver»»» »er\-i*
cot da OB, inutilizara cen*
uma de carros oficial*, em
razoável eMudo. para. em»«-
ttuída Mib-tUut-lo*. por vei-
culo» «a fabricu Mercede*
Bcn*. Ante» mesmo do po-
\t-rno Carlos Lacerda, já o
oficial da Aeronáutica ten-
!;;ra façanha »cincll.ante. ao
pr.ipor a Superintendência,
na condição de diretor tíe-
nico da empresa de plane-
jamono SORTEC. a aubs-
tltuicáo de boa parte de .*ua
íra*..i |x>r veicula; da linha
Mtree-V*. R'-oeii(i» jk'::i an-
tica administraçào. o roro-
ne! ronicnellr v«u eli - r
n »n.i oportunidade com a
posse do atual governador.
D r|iic ocorreu quatro meses
ap •. quando o Sr. Carlos
tacrrdn, rom o Decreto -H3.
de 16 dr maio de 1961 abriu
um credito de 300 milhões
de rru/eirus para a compra
¦ também sem concorrência'
de viatura.* Mercedes Buiz.
A preferencia da adminis-
tração por e.<.-c tipo de au-
tomóveis e caminhões era
perfeitamente explicável: a
representante exclusiva da
linha Mercedes na GB era a

aaS^*aaaaaaaafc * A tt^MM V '^^^K_lpf ^HÉ^[^&* 'C.T^L
álKaaaaB- «•Tjaaav! l^Ê*'^Mmm\ ar^M ^aa*flaaaa»i Rh*^^^**** ^^mV *jf? ¦
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PROTESTO
Aa mulheres, num movimenrfco coordenado pela Liga Fe-
aoinina, estão protestando. No velho mercado ainda po-

comprar a preços mais baratos.

L

A Cidade

Ana MoiriMtgro

Do direito
de ser
mae

tinna CIRH RA. Coméftia
ét liirtuarta tiiipiTM. da
intcTjrtii pititniedaue d»> «r
Crrtneatr? Mariaiii i»*wpo «••
»r Hcit'„. Ldnrda, filltti a-
t.«.vrm>i(i"i Carl»»» Ucer*

Ci.'..«a» com a padionl*
zaeao íUMiu um imrtilrtmr
ti qu* laicr c-tm «v. reiitena*
dr ¦ *'.-. , da antlM Iruia
«3 tJ&d ». i- »«.'•:- uiuiim» de*
Ir» cm itcfíeiias .tiiidlçóc*
de trafteo O CtMoml ruli*
triírllt- rc-*wlVCU a i|i««¦•l,,«-,
dvirimiiundo que fá»*em
«umartameiitr cticootaiH.* i.«
cemitério de earru* .liliu»
da Wumta oa üm VUta o»
veiculu» «e dtverna* marca»
- .i»sf..ii.i.,- peta* viatura»
Mercedes. Para i»*o foi cria*
da uma C«>mi»*ao de Raua
e dia a|Hit din. por oiuuii
direta do tupcruitcndcnte,
funcionanoa eaiaduat» hjkiii*
tavam como impre»laveu
earnw em boa» condições.
Houve mesmo o caso de um
din tor do Departamento de
übra.% deixar o veiculo que
o servia, um Oldsmobile &0.
na «...-...¦... da rua Km Ca*
ittca i- dia*, apo» encontra-lo
uo cemitério da Quinta. O
carro necessitava, apenas,
de uma nova bateria mas a
i ...... de li...V-. por or-
dem de Konteiiclle. aecidiu
aponta-lo como Inútil. Em
numerosas ocasiões os pro-
prio-. funcionário» da ST
ri' itutu-iaram o escândalo A
Siípcriutrndònem. pou-in in-¦¦¦¦¦: no rnme contra o pa-
:rimonío carioca.

O ESCÂNDALO DA SUCATA

Foi ai que surgiu um ou-
tro ...,..i.... o coronel
Fontcnellc decidira vender
por CrS 5.80 o quilo os car-
ros oficial.» que transforma*
ra em sucata. Sem concoi-
rcncla publica, um material
estimado cm mais de CrS
100 milhões fora oficiai-
mente rntn-r-iie a Compa-
nhia SldrrurKJi-a Nacional
por menos de 10 milhões...

-- E' um negocio de Esta-
do para Estado — defendeu-
-sc o diretor da Super In ten-
dcnriíi. quando deputado:
estranharam que a Cuana-

O rio Paraíba carregou os corpos de duas mulheres e de
quatro crianças. Carregou o grande cansaço de andarem,
sempre, elas e outras, fugindo da seca c da miséria, de pro-
curarem, inutilmente, o pão de cada dia.

As duas mulheres eram do interior du Bahia, de onde
tinham vindo seus maridos, também fugindo das mesmas
coisas c à procura das mesmas coisas, e de quem se de-
sencontraram na estação de Cruzeiro, além de perderem o
trem. Por isso, atiraram-se com os cinco filhos às águas
do rio Paraíba, desesperadas, como todas as pessoas que¦passam fome. Desse desespero, salvaram-se um menino e
uma carta, para contarem uma história feita de crian-
ças chorando, feita dessa miséria de cada dia, somando

jl.nuw.ero de seis mortos. A carta é um documento que deve
ser conhecido e divulgado, como escarmento dessa socie-
dade que promove, hipocritamente, uma série de festas 7io
Dia das Mães. Diz o seguinte : "Vau, (é uma das mulheres'que escreve para o marido) você venha o mais depressa pos-
sivel, que aqui estou muito ruim. Nivaldo está muito doente.
Você nem conhece éle de tão magro, c eu não posso comprar
o vidro de remédio. O dia que eu não posso arranjar dinhei-
ro os meninos dormem com fome. Você venha buscar-nos.
Estou vendo a hora dos filhos morrerem de fome. Terezi-
nha e o Dito a vida é chorar por sua causa, lembra como
era apegada com você. Venha depressa para trazer rou-
pas para eles. Os meninos estão muito desprevenidos de
roupas. Aides". Agora, as cria7iças não precisam mais de
roupa, nem de remédio, nem de pão, nem de carinho. Do
fundo do rio náo virão apelos nem aos corações, nem às
consciências.

E, no entanto, escreveram tantos versos, disseram tan-
tas palavras, organizaram tantas homenagens, compraram
e distribuíram tantos presentes no Dia das Mães... Mas que
valor tem tudo isso. os versos, as palavras, as festas, os me-
sentes, sc milhões de ?nães. por esse país afora, não têm,
sequer, o direito de sobrevivência para si e paru os seus ii-
lhos?! Assim, enquanto todos os anos essa sociedade hipó-
crita e injusta, de acordo com a livre iniciativa, fabrica,
em massa, um sentimentalismo barato, como forma de pro-
paganda comercial, em torno do Dia das Mães, duas mães
desesperadas sc matam e mutam a seus filhos porque, os
.defensores e os donos dessa mesma sociedade negam à maio-
ria das mulheres o. direito de criar os filhos, o direito na-
tural de serem, apenas, mães, °e*'i quaisquer títulos.

tara i.-.s.-t. *j»»im tà« elaia*
IM«ll*r |;.r,»..i|. ..MU

Ma* não era. Um i—• • •-
du umi* o» Jrt.tirr„ caius!»
tnriitr em Hatra Man»* um
num*) " ícrro*vellio qy*>«....na a pit\--> de liquida-
«... • «li«"U ii».il. ;«-- ,«. „;
de manutenção em • ? ¦.-
rumai rtlado O mr*mu |>o*
licial .'.. - ..(.ii» do miiauie •
..(-.»! -ia qut» rammlioe»
procedeniet oa OU ao riu?*
ear ao **.erru*vell.«" troca*
vttm *eu ¦.:.-...»!....-. aiu
madnutada e pru«»»rt.uiiim
Macem para Volta Redonda.
Apura também que moto*
re» ... •: intearau ficavam
m>* eulirõe» e eram j>ub*u-
tuido» por .-ii.ijm» di- ferro,
Esta*. »(m. sucata. 1 dado
alarme e o» proprietário» du
ftrro-vrlho sao .«:.-¦•

O coronel Fontcnellc volta
a »e defender E o que e
pior: tenta a Invei ao do»
papei» . üs :.,-....-. pe*
ia :...¦•¦ :..¦... eram u» luu-
domino» subalterno» da Su-
pertnlendéncia... Nào éle. qua
executara e planrjura toda a
operaçao-surata. A Comi»*
sáo dr Inquérito, todavia,
desmascara a farsa. Prova
que oa rf*poii».ivcls pelo
transporte da suposta suca-
ta eram ligados u Fontcncl-
le. Inclusive, haviam sido es*
colhido» por ele.. Mas |u náo
havia tempo para a reeupc-
ração dr boa parte do ma-
teria! crimínosamenic des-
vlado. A Superintendência
deveria arcar com um pre-
Juízo de 100 milhões!

CONTRATOS PARA A NORA

O "Korlla" Fontcnellc tam-
bem será responsabilizado
pela adjudicação, sem ne-
nhuma concorrência <nem
pública, nem sumariai de
um cr.nlralo de mais de CrS
11 milhòc» em favor da
CIRB R A Comercio e Indus-
trla.

Tal contrato diz respeito
a recuperação de 15 vlatu-
ras da linha '-Mercedes"
(quase o preço das vlatu-
ras..' através da empresa,
de propriedade do sogro de
Sérgio Lacerda. Alias, a em-

jiKNt que Mli.br «» i»H»'-•»*
,vi a patír*..«/».«•! .i .¦-»«
«•iii**» txtfuiada ih.í»i t «io*
ii»! KiUHcnelle.- A Cwm.» ao
ivitaimiitar dt Inquérito
*> lanlu-u que a» olieínaiii
da -. i m* mat» ¦ -.. i>:< '.-s
roí w-« ti pau. ct>m wti oi*
tametllo de qu»wr I oiitiao
¦¦<¦ .... ü í anuai*. teimai*
*»(k> r*»«/l.f«*.'de* prlo . i i-r.
• ni !•»* ¦•'¦ da ptv*eart*>uua« dr«ajMirll»i»dt»«ima ofiei*
mi da CIRR O» i!« puiau. •
lambem lieaiam mintjaii'*»
quando lomaram conlien*
mento de que o pomoI da
Kupt rm!citdei.çi«t realizara.tt «...ivt.» ..,:-.» na labrica
Merctde» Pen». em Rau Pau-
l«», ,.:<.¦.!...:.*.- |...... o Um
de e*tarrm trviucaineute ap*
tu» para a rceuueiaçáo ue
tal* veiculo*

Porem, a surpresa du» in*'mnintr* do Inquérito fui
tiitslpada quando o sr. Cie*
m*-ntc Mariani. em carta dt*
tisida ao proideittc da As*
Minbleia Legniativa. depu*
lado i ;u Coelho, confessou
que entre os ..:..-¦>- da
CIRR .-. a figurava o Sr. Sér*-io latcerda, a sra. Mana
Clara niora de La«.-erda>.
•rn. Clara Mariani ¦ sogra do
üilio de Lict-rda* c assim
jmr diante.

Comprccndía*sc, afinai.
Iorque a ostensiva preferên-
t ia de Fontenelle pelos vel-
rulo» da linha Merccde*.
Reiu e a adjudicação, sem
concorrência publica, do
contraio de recuperação de
veículos eom n CIRB S.A.

Açora, resta a palavra da
Justiça Criminal sõbrc o as-
sunto. De qualquer maneira,
o parecer da Comissão Par-
lamentar de Inquérito já é
conhecido:

"Processar crimlnalment»
por lesão aos cofres pübll-
cos e dilapidação dn patri-
mõnlo estadual o ex-supe-
rtntendente de Transportes.
.ir. Américo Fontcnellc."
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100 MILHÕES
A sucata vaie 100 milhões. Os
saram o E>.tado da Guanabara

viaoristas le- E-tã ai o re>ralo do governa Lacerda. Go-
c o seu povo. vêrno de roubo, cor; upçáo e protccioni.»mo.
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DANILO NUNES NA CORRIDA DOS VOTOS & MILHÕES:

As Aventuras de um Pregador
Anticomunista
de Agricultura

VAI DESAPARECER
Danilo, num golpe de mágica, vai

mercado de Madureira. A medida
rões, e éle, naturalmente.

a/.L-r desaparecer o
vai favorecer os tuba-

A constatação de que o
anticomunismo não ihr reu-
de os votos necessários para
sua ascensão a Câmara dos
Deputados levou o Sr. Dani-
Io Nunes a transformar a
Secrelarla-Geral de Agrlcul-
tura no mais gigante.scu
centro de corrupção eleito-
ral de quantos montados na
Guanabara. Mnnipulan-
do verbas de centenas de ml-
lliôc». de cinzeiros, distii-
buindo slnecuras a granel,
fazendo das feiras livres ins-
trutiHiito da sua propagan-
da pessoal, e do importan-
tissitnn Departamento oe
Abastecimento um núcleo cie
favores ta alto comércio da
Rua do Acre. o conhecido
duíensor da civilização cris-
tã c ocidental chega, agora,
ao ponto culminante de sua
administração á frente da
Secretaria de Agricultura,
determinando a derrubada
do Mercado Municipal de
Madureira para favorecer a
incorporação de um super-
conter, da Cibrasil S.A., er-
tinido nas proximidades do
antigo mercado.

Donas-de-Casa Querem
Substituição de
Conselheiros da COFAP

Em documento dirigido ao
presidente João Goulart, no
qual insiste na substituição
imediata dos conselheiros da
COFAP, a Liga Feminina do
Estado da Guanabara acen-
tua que "o custo cie vida. em
que pesem as promessas do
governo e as esperanças do
povo. vai subindo assustado-
ramente".

Nessa mensagem, aquela
entidade feminina reitera
ao presidente da República
as medidas propostas em
outubro último, em memo-
rial com 100 mil assinatu-
ras e firmado também pela
Federação de Mulheres clc
São Paulo, Associação dus

ANÚNCIOS
CLASSIFICADOS

MATEMÁTICA. FÍSICA -
tíngüiiheiro Johc Lin.*-*, luclo
nu pfirir ginasiol tí eiuntlficu,
Kuh Djulnm rirli'1,, 110 - apto

70'í — Copacabana.

ADVOGADO — Rubem
Pereira Pinto Hora
rio: das 2as. ás lias. fei
ras. das 1G.30 às 18.30 lio.
ras. Rtt.-i Silveira .Martins. |
70 - 2' andar s/210. ,
Tel.: 32-6S22 - S, Paulo j

Donas de Casa de Belo Ho-
rizonte e de Senhoras de
Brasília. Unia dessas suges-
lões, como so sabe, dizia res-
peito a reestruturação da
COFAP, pleiteando a parti-
cipaeão, nesse órgão, cie
representantes de organiza-
ções femininas, sindicatos
de trabalhadores, entidades
estudantis, associações de
lavradores e de funciona-
rios públicos e outras orga-
nizaçôes.

NA.A FOI FEITO

Lamenta o documento riin
nem e.s.sa. nriii outras me-
dida.s propostas tenham si-
do postas em pratica. E. de-
pois de assinalar a alta
constante do custo de vida,
acrescenta que, "ainda ago-
ra, com a conivência da
maioria elo Conselho da
COFAP, foi liberado o pre-
Ço do leite, liberação que
constitui verdadeiro crime,
pe rp ret adojjlrctamciitp con -
tra a infância brasileira.

Enumera, a seguir, os
membros do Conselho da
COFAP que representam a.s
classes produtoras, "cujos
votos jamais foram dados
em beneficio do povo. E ei-
ta: Nilo Sevalho 'comer-
cio, Mu rio Piero 'indus-
trin i. .io.se Albtiqncro '¦¦ Lins
íperttariai, Amaro Cavai-
cánti (Confederação Rural

Brasileira), Fluvio Costa
Brito (Cooperativa dos Prn-
dutores l.

APOIO E COMÍCIO

O memorial, firmado em
nome da diretoria, pelas
Sras, Elza Soares Ribeiro.
Maria Cardoso Sampaio.
Ana Lima Carmo, Antonieta
H. Campos da Paz, Zilda Xa-
vier. Emilia Monteiro Ramos
e Lúcia Mulholland, ju tem
o apoio de várias entidades,
entre elas: os Sindicatos dos
Bancário s, Metalúrgicos,
Têxteis, Aeroviarios e Rodo-
viários; Centro da Lavoura.
Comércio e Indústria, Asso-
ciação dos Amigos de Pieda-
dade.

No próximo dia 18, no Pa-
lacio Tiradentes i escada-
ria), às 18 horas, será reali-
zado um comício de protesto
contra a carestia. no qual
::er!\o exigidas a suhslliiiiefl£
dos conselheiros da COFAP
e outras medidas imediatas
que impeçam continue a su-
bir o preço dos gêneros de
primeira necessidade.

Entidades sindicais, estu-
dantls c populares far-se-ào
representar nessa manifes-
tação pública.

O ESCÂNDALO
DE MADUREIRA

Segundo denuncias do
Centro Comercio, Lavoura e
Indústria, de Madureira, a
empresa imobiliária Cibra-
sil S. A. ergueu nas proxl-
midades do Mercado Muni-
cipal uma espécie de super-
ctntir c, a seguir, passou a
oferecer seus boxes e lojas
a preços que chegavam a ò
milhões de cruzeiros. A ne-
gociula era evidente: por
que a Cibrasil iria construir
um mercado particular nas
ptoxlmldades de um mer-
cado estadual?

O esquema da trampolina-
gem ja estava, porem, i.i-
macio; concluída a constru-
çâo do mercado particular, a
Secretaria de Agricultura'
concordaria na demolição do
próprio estadual, a pretex-
to de que a área da Avenida
Ministro Edgar Romero. 114,

. ticrossai i.i a urbani/a-
ção de um viaduto local...
j,»queina, de resto, tanto
mais evidente quando se sa-
be que entre os principais
acionistas da Cibrasil figu-
ram altos personagens da
Republica, entre eles um ex-
-ministro da Fazenaa cie
Dutra e um ex-secretário ue
agricultura de Mendes de
Morais.

Ha 2 anos. a Cibrasil. alia-
da ao então Secretario de
Agricultura, Sr. Lópo Coe-
lho, tentou o golpe. O pie-
leito Sa Freire Alvim chegou
a autorizar a derrubada do
Mercado Municipal, em ato
publicado no entáo "Diário
Municipal". Seguiu-se uma
intensa campanha do.s la-
vradores e locatários cio an-
tigo mercado, que culminou
eom uma concentração cie-
fronte ao Ministério da
Guerra. A interferência cio
marechal Lott fêz com que a
manobra fosse temporária-
mente adiada.

Dai para cá, a Secretaria
de Agricultura tem sistema-
tieamente impedido a refor-
ma do mercado municipal.
Nào apenas, ela própria, náo
faz as obras de que o mer-
cado carece, como impede
que os próprios locatários
façam a reforma, Tudo com
um objetivo: apresentar o
mercado do Estado com,., ai-
go obsp^to sujo e fadado
a desa. ;eer. È claro que
tal procedimento prejudica
menos os lavradores e loca-
tários que os moradores de
Vaz Lobo. Cascadura. Iraja.
Colégio c OüJA-ai4€
juntamente eom os 3ã0 mil
moradores de Madureira, se
abastecem no mercado ofi-
ciai.

CAIXINHA IMPÕE
A DERRUBADA

As coisas rstavam ness
pé quando os jornal.- eiv i'< -
cebem farta publicidade da

Cibrasil voltaram a gritar
contra a Imudicia do merca-
do de Madureira... Argu-
montavam que o mercado
era sujo e os preços altos e
que a solução para o proble-
mu da sujeira e da carestia
e.»tava na derrubada du
mercado...

Foi ai que o Sr. Daniio Nu-
nes resolveu entrar com a
sua contribuição para a Ci-
brasil — autorizou a derru-
bada do mercado, justificai)-
do-se:

11 o Estado deve estlmu-
lar a iniciativa privada no
setor do abastecimento;

2i o Mercado de Madurei-
ra já náo atende as necessi-
dades da população local;

3i o mercado construído
pela Cibrasil esta abando-
nado, em que pese ao con-
forto que oferece.

Contudo, o Sr. Danilo Nu-
nes não revelou que os boxes
e lojas do mercado da Ci-
brasil sáo vendidos a preços
espetaculares e que a sua
condição de mercado parti-
cular impede qualquer con-
trõle do Departamento de
Abastecimento, da Secreta-
ria de Agricultura, sobre es-
toques, preços, etc. Obvia-
mente, também não revelou
que a Cibrasil construiu uma"caixinha" de muitos ml-
lliôes de cruzeiros para con-
seguir, de qualquer maneira,
a derrubada cio Mercado
Municipal... "Caixinha", ali-
nal, denunciada pelo Sr. Jo-
se Fontes Homero, ministro
do Tribunal cie Contas cia
Guanabara, em documento
registrado nos anais ciaque-
le órgão de controle finan-
ceiro.

ATE O FILHO
Todavia, as façanhas do

líder anticomunista nao li-
cam aí. Quem pretender co-
nhccé -1 a .s integralmente
comute a coleção do "Dia-
rio Oficial" e verifique quan-
ta.s dezenas de cabos eleito-
ruis sáo diariamente trans-
formados pelo Sr. Danilo
Nunes em arborizadores,

ecologistas, desenhistas, de
botânica, etc.

Recentemente o secretario
de Agricultura destinou a-
uma suposta empresa de es-
tudos técnicos mais de 10
milhões de cruzeiros para a
realização de uma pesquisa
sobre as causas da carestia
na Guanabara... Como se os
próprios órgãos da Secreta-
ria. as seções de pianeja-
mento c pesquisas, o próprio
Departara. nto de Abasteci-
mente-, não tivessem nunca
opinado sobre a matéria...
A coisa foi de tal ordem es-
eandalosa que o processo
para a contratação des.sa
pesquisa íoi totalmente con-
cluido em 24 horas:

Náo obstante, o que mos-
tra com mais evidencia a
verdadeira face desse defen-
sor dos costumes e da ci vi-
lizaçáo ocidental e cristã c a
nomeação de seu próprio íi-
lho para um importante car-
go na Secretaria de Aericul-
tura, com vencimentos cie
80 mil cruzeiros mensais
afora, naturalmente, o que
ja percebia como sinectiris-
ta do Estado...

POESIA
NA ATUÃÜDAOZ
BRASILEIRA

Com a conferência de. Jo-
se Guilherme Melouior. só-
bre a poesia na atualidade
brasileira, terá prossegui-
mento, na próxima tèu-a-
-feira, dia 22, às 20.30 ho-
ras, o Curso de C li 11 u r a
Brasileira, patrocinado pela
ADISEB iA ••oeiaçiio d o s
Diplomados do Instituto Su-
perior de Estudos Brasilel-
ros i.

A palestra será realizada
ni. auditório do ISEB irúa
'!-i Palmeiras. ÍSã. em Ro-
lafi.go). Nas semanas -e-
gi.-intes. sempre as têiças-
-feirr-i- às 20,30 horas, outras
eonleréncias serão orotttii-
das abrangendo diferentes
ramos da cultura.

TRABALHADORES ELEGEM

NOVOS DIRIGENTES
FRUTAL, São Pu mo (Do

correspondentei Em con-
corrida assembléia realiza-
da no dia 25 de março pas-
sado foi eleita a nova clire-
inriii

Trabalhadores de Frutal.'i nclo sido escolhido para
presidente, Deusdedile Fer-
ii ira cie Freitas. Entre ou-
iras medidas de Interesse
dos Iniba lhadores a assem-
bléia também aprovou um
plano de aumento do qua-
dro clc sócios da organiza-
cão, bem eonm o inicio parad "ítto em breve ria constru-
ção da sede própria da enti-

dade e a fundação de uma
cooperativa para o forneci-
mento cie gêneros allmenti-
cios aos associados da ATF
DIRETORIA

Ficou assim constituída a
nova diretoria da Associa-
çao dos Trabalhadores deFrutal: Desdedlte Ferreira
do Freitas ipresidente); Ar-mando Bartolo 'vice-presi-
di-ni -i Ciovan Fi rioi- -i
¦l.'J secretáriol, Eflgènio
Domingos de Sousa (2.° se-
cretário), Joaquim Ferreira
Simão (l.o tesoureiro)
Francisco Machado da Silvai2.° tesoureiro).

_/
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UNE-Volante Leva
Libertação Pelas Ca

Kepotrdjc-em de Regina Montana

Cultura e Pre3a
pitais do Brasil

iw -twmrmtM. diante de mu
|«»||ít4lí' iliUM a* Ktvr»
»?(*HtJç Om í««i|»rr ífu, ptu.
t-tmii», *¦•¦.n.r. j 4 l|Hrí»! jjj,*'# Pruruia ioliifgei, tfi»r>
s*m Mtttdõf, nitrrpfHí|-.v»5s
tnt4>;iiit!.',„-. »..>*, -r.--n-.tii*
ia» M«.i,-r.i,4i t)iii» 4,Í4i «-,.:,j.
cata: bOMa«se proruo-fer a
tfll.írltj.»:. .._„ ,t. . ¦.,».,.;
•>'!"«¦¦¦• ¦•: ¦¦ I,...' , ,: *4
pmpccUfa, m urwnrutf-ta*!
u*-!'*» "UrtB«ntc*- ff»* UniãoN*4';..i.nj «io> B«tu"lant(-« r»
dil l|!..4 ií.s.l,".-. t-'.W,-.<.
bmttelro - UNB-VOUNTI*.
t\W rwptUfiiinttr* r«-4ll<"iU
Mftta fXf-|tr*án ?»-ir*r-|»iaisdrt«
-"«* na« o|tü4i> dit -li.rr-ui
Bitadoi.

O ani-m tnieíou mm Mritr»
aào fiti Cur.u*»*», jwr onuião
d«i rtieprramriito dn II Hr.

tnlnaiio ue 'Mm:,*» Univ-»*»•.^'jtii Na capital pamiflen-*M» rv.avom n*»i!iití«í univrr-
«.".iii*!- dt* iodo* „\ r.»t ttt«>
Foi tem dívida mus-o nn-
purtí-ntr, para m-u *4«t*f.40
i> •*:',¦-. «*¦<.,»<• pr.m**ír** f*n-
«Hintro. 1»».-. n UNK-VOI-AN-
TE dr-jK-iidii diretamente
il.i aiiiiieíi*» dc rada mudi-
an --«tadaai Traiou»*»* da
c'1-e-iwâr» do repertório, *'r
n* díf*«**i» rm nsda E-i-tdo
«* do» prep-tratlvo* imã ti
r-ii*t*ad,-i no, dlvrn-o* r-onti*.
d«i paii. O», •?*ttid**r.ti*< vi-
braram c*n*n a« *tpr*"«at8-
còes houve» RPimadaii di -
ra*</nM. *» formoü-sr* o pri-
mriro Outro Popular dc
Cintura, numa reunlfto dt*
mal* dr rlnoiienta pr.v*.r,t».

•itre ii!-l*.Tr!5íi'!",«. .!,rti-»t*»<
i* liitelerlu.-*** !»"-",ati»«i*,.
SABOTAGEM C MINA
DE CADÁVERES

Tende folio o |H"l)l!»<* pa-
ranaenso rir *» ijenvar. rn-
i•••.',*".-m-"d*i" min o qur» tt-
r.han* transmitido i* tran*--
bordando d<* rok-i* para di-
vr **"ir«nr*un o< iner.ib**»-
do Cl-C a Florianópolis. Ali.
o diretor dc censura vetara

apresentarão dc Bravd.
Vendo Brasileira, tle Odu-
valdo Viana Filho, *'N5o vi.
não I! não vai". Kabtiía**em
para impedir as aproenta-
ções. "A maquina de pro'**-
eáo nau funciona*' "Quem
dá autorização e fulaninho.
qut* não esta ar-tii". "Volta
mais tarde" "Espera mais
um pouco". "Açora não pode
mais- e*ta encerrado o ex-
pcdl-mte". Escntou-ne o tem-
Po e não puderam apresen-
tar nada. malRradn seus es-
forros, frustrados pela Cen-
Mim.

Em localidade próxima de
Florianópolis, entraram em
contado com um fato estar-
recedor. Uma firma organl-
zada para exploração do car-
Vflo da reiilão. contratava
apenas os operários que ha-
viam ficado doentes pelo
trabalho em outras minas,
cuja pensão dos Institutos
de Previdência não dava
para seu sustento e da fa-
ír.ilia, sendo assim obrigados
n continua.- trabalhando.
Operários ciu carvão. Seres
humanos como nos Brasi-
leiros como nós. Tuberculo-
sos cavando carvão. Mina de
cadáveres. Coisas que exis-
tem para que existam pa-
trões.
LUTA COMUM

Em Porto Alegre, mobill-
zada em torno da luta pela
solução do.s problemas na-
cionais, o ar era outro. Du-
rante três dias foram da-

•i -»-i--»att-iü» em\ um pu»
uim # rtm dt* I5t-» p**M-QAft vi*-''.-»; a -**-—¦ *ni**
dadr* r»'jiUl.U: A::r|n»•iH-IBHj dipiii-tíia- n«-ui. t .
r*3*uruia«u ; .... ¦.<..:.a *i>
tx o lutar unde. pria au»
r-,n-t-ie«ria poluíra, não •*»
s ir-1-r.va i.» i"» muito
tíraiuit» ronio lamUPiu <«* rt*»
. ,»*Í4'.4 *i ilSit». r» I, i>'Jí«
tmiíòe» i,ii4».s df «rríUrrt*
l<rn fuiulami-niada» »*»i
fundada um Critiro Popu*
Nr dr» C"u»ura. eon|rtt«n-
da 13 <-i«..-. •,
ROTA 00 NOROfSU

Vi'-ií4 tia K»»pirito fi.4i.- ¦
n «eu potü ii» > nio o ar-
rft-t-i**». rfrrtaru a UNI.-VO-
I^NTC rum pa •¦«•ala. lo-
cuit», *• muito uiiii'ia»iiio.
o nono, altura t* colorido,
contrastava mm a* tnrroí-
dft'ia* "»iie»lh.ida* No prt»
roeira dta, fnl realíwdii um
p*j»!,ipu!o para u» rstudan-
ti»* r'im a urra -lAite a *¦-*-
f<**ma univ-rdtaria Um **•*-
i*untlo r«4*H'tíiPulu - Mí**r-
lia ao Alranrr dr TridtH» -
levado nara o píiblir-. «*tn
tsrrol o tr-reflro. no etitan-
tu. Iui -;.' ¦•» i •".»!'• t*»r
ti»U t»ad* * aromuanhedoi
jx-r um prtipo dp policial»

A rpii*«ir!i havm deixado
a tau*fa da aorepiapâo das*i**p3*i am ••jitutlantps. Ma>.
ali pjstavam piri"-* e imlt-
•*lal« oara lmo*"ür oue 

'se
rísntir»"*"* ••* mm a« *ipre-
M-niac6p.". Em iionu* dn ar-
crbUpo. o* doU padre-» *e
moMraram Irredutível» Nâo
:*-i"n.i».*!*n dl*pn««fie», Ouan-
An *» rotlela foi dada ao mi-
b'iro mi *-t'a *na!nrla com-
l»A<itf» di* ooc-arl'-- e pam-**-"iií«f*«. I«*vantarain-«e n*
Jui--*-: "Abaixo o nrcebls-
re'" O* próprio* r-Midon-
i»s (.•.•» i!ros oue 1» p"lavam
ficaram contrariado* eom
aonca atitude
FREIRAS GOSTARAM

Km Alagôa*-. ludu currau
nm nialinenu*. Ilnuvt» e*.|n*ta-
.silti. .,*i.*.!<-tl<l» Inclusive p»»r
freiras. I* e'as j-ostaram.

Km Maceió, f«»l Rriuule o
*.ii*t*>sc. Os tluift fspetãt-ti-
h<> a;>!í>.'!ii.i<i<it- furam mui-
i., ttim-»iiri!fi»s. e. nn últim»»
i!i;* t ii »,t" mlyiilii unia as-
»i mbleia qtu* i*oi.iou Inelti-
mvc com a presença d»i i!"-
vernador tl<> K-tatit». Foram
feita- perguntas sóltre pro-
l»I»*n-..is i-tluracionals. cultu-
ral» o nacionais. Varias que.»-
toes fnram esclarecidas p»*-
los tliretores Ia UNK *"-*'>

í::r um espeelador |K>i*(*un-
tou: e |ioit|tie imlos »>- go-
vrnailores «iTir. eni-amp-im
as eompnnhlas estrangeiras.
...mu n Brizola e>'á fa/en-
tln?
BAHIA DOS ALAGADOS

De Salvador lit-aram as
in*|:|-.'ssi')(-s iii* cmn piai -ia
1'iiitisiástli-a, lonindo compl.*-
lamente o (cairo ao ar livre
I i is espetáculos com duas
mil pessoas presentes eni ea-
• ia um. Mas. ficou também
na lembrança da t'XD-\'f*-
LANTK o esif.aeulo Impre-
.mtianie dos Alagados. II"
mens. mulheres e. erian-
t.is morando om »ima fia
Anua podre, eni cond.çoes
de vida das mais caixas que
M> possa Imaginar.
CPC VERSUS MPC

No Recife f>*\ti*i levados
ao Indo 3 espe-aeulos, sendo
(oii* um na tr.e!!c;(in.-i| i-'n-
i i'dade do Direito •.:» rnj-1-
t.-H pernamhucina, Todos
com elevada íreqiiincl i.

L Hicio nauer na
Migalh a Q ue

Reprocluzmo.s a seguir, os
principais trechos do discur-
so pronunciado pelo depu-
tado Licio Hauer, em reçen-
te sessão da Câmara Fede-
ral, sobre a Aliança para o
Progresso.

"A dispendiosa e recente
viagem cio presidente João

. Goulart, acompanhado dos
ministros do Exterior e da,
Fazenda, resultou — alias,
como seria cie esperar —-
numa enorme intensifica-
ção da publicidade em tor-
no da Aliança para o Pro-
gresso, ressaltando-se, em
especial, o que se considera
como a boa-vontade da aju-
da do Govémo dos Estados
Unidos ú execução dos pia-

.nos da Aliança. Se assim e
por um lado, pur outro ob-
6erva-s« o empenho com
que as figuras mais repre-
sentativas do Governo pro-
curam, sota fanfarras e ao
som do Hino Nacional, con-
vencer a opinião pública du
que não existe nessa políti-
ca nenhuma diminuição da
nossa .soberania, mas, ao
contrario, .segundo dizem,
uma afirmação viril cia
nossa independência.

Não somos, naturalmente,
contrários a ajuda que pos-
ta vir do estrangeiro para
o nosso desenvolvimento
econômico e soc:al."T*TrrboTa-
consideremos que este cie-
.senvolvimento — para qut:
possa, de fato, servir aos m-
terèsses do povo r a inde-
pendência nacional — deva
repousar essencialmente em
nossos próprios recursos —
e élcs ai estão, ora abando-
nados, ora extorquidos pc-
los trustes imperialistas —-
não defendemos, en; abso-

luiu, que se recuse a cola-
boraçáo alienígena, desde

.que desinteressada e eficaz,
desde que nau seja um
biombo, atrás do qual se
pretenda encobrir o saque
as nossas riquezas e a espo-.
Ilação do trabalho da nossa
gente.

A ajuda prometida medi-
ante a Aliança para o Pro-
gresso estará muito longe de
produzir a eficácia que iln*
apregoam certos propagan-
distas, assim como nao res-
pondera, de modo algum,
ãs insopitáveis exigências
do progresso, cultura e bem-
¦estar que se erguem, hoje
em dia, por lóda a Ameriea
Latina. Sem duvida encer-
ra a Aliança para o Pro-
gresso -- humilhante nuga-
lha —- algumas aparentes
concessões parciais e mini-
mas aos povos latino-amc-
rieanos. Seria totalmente
falso, entretanto, atribui-las
a uma mudança dc objeti-
vo dos grupos imperialistas
em suas relações cum os
paises de nosso hemisfério.
Se mudança existe, é mu-
dança tática.

Não é de chafarizes qur
\ precisamos, mas sim de uma

moderna industria básica e
de uma agricultura diver-
siflcada e florescente, que—pri*ttritítsm-ivo--Bra-siixoiivpj-r..
ter-se, em curto prazo his-
tórico, na potência que po-
de vir a ser — que será,
por certo, com todos os obs-
tacuios opostos pelo impe-
rialismo e apesar deles. E
para que essa perspectiva
se traduza em realidade,
contamos com imensos re-
cursos próprios O que se
torna necessário e fazer

MUI!.. ....... 4 ., •.¦ *4.i :.. -.
14 ¦ 4Ü. ... 11411*4 i. , «¦ ,144 .4

tVfllr» l*".pu**| 4* (-*UllUH
•lu i* - de Janem •? < *>l<ni»
-tu-•in d»- ('uPur-j IVpui-«r
iít I.etil-* Pu-I rim #l#» i»«***
-.ur í«W»» t» |*-(|#tí»»l.« ¦ •* 0
tu quauii» hat.iii >• romui.l
ün t,..- 4íi..i. ¦ -, i ,4 4,.-.- ur*»-• «<»•.. rraiitrar
NIOIIIA NAO I
RfVOlUÇAO

A VNK-VOUKIi; rliffiau
rf Püraiua vinte dia» depoi»
da morte de Joáo i¥dro-
i ¦ '*. ji»» ainda i» proteMoi«¦ !.*.;j o ««U #--..--.iii*-
Nao e por a*.i4.i q»p o pu»
ttliru paraibano loi o mai«
radicai A ultima rena do"Ponnieuinlio**, por ........
pio. ouaiida tu autoridadr»
nio *-*:.•.,:¦. j- n t* •¦ - foi
aelamada rom srlto* e pai-
mai da im-.tfnriü Con»e-
queitPia da revolta d»*|p«

Km Natal, a lio»»illidadf
marrou a |ire»enea do aru-
pu (-«•udantil Queriam ale
emuarea-lmdirrlainenlp pa*
r.i Portale/a Fm rppre.en-
lada apena« a f*^ «» "Au-
lu do» Noventa e Nove Por
Onin*", em nua»e tótlas a*
faculdade-, liejwi* d'«.*o. o
t-t»!o foi »p de»fa/endo.
OANSA E POUTICA
INTERCAWDAS

Su Ccarâ a UNE-VOLAN-
TI" eneontrau a melhor nr»i-
cramorAn Cindueô** nara
tmn-pnrlá-ln-. receptlvlda-
d**, c-ppiaculo» com um «ti-
WIpo popular di* fato. vin-
do do« sindicato**. Havia
n*,-i!*4 de oulnlipnta- pe*»oas
num auditório para sete-
cent tu.

Povo r»!eari* e radlral, Do-
•*,» rlube* a beira-mar. Dan-
ea-*e m u 11 o. dlscute-.te
multo poütirn. O povo è
franco e aberto, e parece
mobllbado em torno de al-
ta*» relvliullc.T***M's política*,
rtiande «ncr*-«o.
M'5*R!A AO ALCANCE
DE TODOS

Parece que uante foi vi-
Mtar u Piauí anlcs de es-
erever o Inferno Todos, es-
pantodissImM. checavam a
essa conclusão. Miséria e
dienea iwr totln».- os lados.
Foram v'*-itor o governador
e. na >a!a de e-oera. alei-
íados e mais aleijados.Trln-
ta e oito pur cento da po-
piil,i'*.n> é iiih*»n*ulow A
renda do E-»ta:lo é metade
da verba da Universidade
t\n Ceará Tudo caindo aos
pedaçf-». Assim estava tam-
bém " cinema em o •" e se
reilizou o espetáculo.

Piaui fica marcado a fpr-
ro c foito na niemória da
ceilte
FUI PISTOLEIRO
NO INFERNO

O pessoal chegou ao Ma-
ranhào cansado quase todo
o Brasil estalando na cabe-
i;a. Mas, o resultado foi cx-
èepcional. Efervescência na
cúpula, uma íntclectualldo
i\p que pode muito bem ser
aprovTitacla e... uni padre
formidável, Padre Aliplo,
conhecido como o padre pis-
toleiro,

Êle próprio fêz uma apre-
senlaçáo cm público quan-
do dc uma representação da
UNE-VOLANTE. Ê um padre
que soube se Identificar com
o povo da sua terra. Esta
escrevendo unv livro: "Fui
Vigário no Inferno".

Um show-comíclo em pra-
pública foi realizado.

Mais de HOO operários assis-
tmeio. Foi muito bom.

1-ftlUltAOOtti
1 w BcMm, a UNR»VO*

MNTI; realw«-u f-peMeu»»»»
pSrií 'í-lMiKa.l.fr; t.j ftii>
t ittiüdt- de Arte Inienurt*"
nai e no «rande rinema «*>
eidade, eom luísr p*»ra 2 ww
pr*ta*»i. Tudí» toaito Nt» ul
limo . .*|4.!í..j:*. dediradu
ao* e«iuilan»e», perturnadu-sr. ,..:.?.-.;., lomultuar a
pv.t-u Auiiiiu* «ermado- o
e-petaeula rnirreu bem Nu
(uu ti» que lemaraiii lumul*
tua»!»i aplaudiram Na a»»
444-mhiéla • ¦ * - - »•! > :• * * • •••
iiülirar a p*->,iaK-*m do sru»
pu pur nelem. ai ultima»
duvida* loraiii ejeiareeida*
e o ,¦'-.... aplaudiu tinen
tamente,

Manau», ha maU de 10
anui «em lu# mu ruac da
i-ídade. não p»\de pela falia
de»»i-i -luiniir n* r>peiaruluf
da UNi:*VOU.STi: im Ten»"**¦ Kàu I ni,* No -eaundit
dia, entretanlo, foi ortranl-
rado um eínetapult* tm ou»
Uo local i-.:.: r*. -. foram
laiKidi»» pm melo da rcpn*.
M-ntaeão Pre*o* uu tumiil-
tuadoret, nuiMatou m* quaum «if!**» «*ra lilho de um
nronde latiluiidiailu, O pu»blleo delirnu.

I.*lil «;*...*«:,*.» u «U.*Pt>«0 f»»i
eiiiumi*. Cínt-u t»|K'i«H*ulo*
furam reall/ado-i. 1'úblliu
iiuiniTnoU-imu. Mm»; .,-•- n
piúprlu *t«*v**niuilor »(»¦ I*»-
i !»!<• Iitiim ii.i;:<*(»u q L'NK-
•ViU.AN IK* »<»m um cuque-
ti*l, Ni, P.ilá. l.i dn (lovóriiu
f.»i canlaila a C.aiç.'io «!«*<«
Sultdctenvolvldox, •!,• t.iilu»
Ura v Kranelteii ile Atuiu.

Houve maiit e*|«iâeulon. e
uma erande'vitoria: >• r**li«»r
da 1'nivpr-ldadp de Cola»
•i|>"i'iu as relviinlie.iliV'.. .i.i
reforma iiiiivenlitiria «• i,'i
encaminhou uma proposta
au C.pselho

A .¦•!«,uiiM* goiana foi o
eiim-eiu final com a pr»*sen-
ça »li* mnl* tle l.tion posiioas.
FINAL

fina piiii** <la UXE-VO-
I.A.NTI.* si* tliii^ui a Brasl-
li.i para nai.tr do registro
i* tugaiií/avaii de n»»vas entl»
d.iiles esluiluillis i* hliu lllia-
t,.iu a l"XK. <\ mura. »le**«-eu
para It»'!»» Iltirlzoni*-* oniie

¦ •¦¦ili/ou I fNpeiacuius rum
«lande compareclmentu po-
pular.

De|H>is...
FRUTOS E LIÇÕES

Km sua caminhada a
LXK-VOLANTI** ensinou »•
aprendeu. Tiveram os seus
i-iimpiiiieiiies tuna visão gln-
li.il dn Urasil, Sua siiiiHção,
suas necessidades, seus pro*
lilemas. sua luta, Descobriu
que o |Kiv,, cumpreentle as
coisas e assimila liem as e\
pllcacôes. Viu a miséria c
procurou mostrar »'onio sair
dela ?• (piem são os rospon-
sãvcis pur ela. Sentiu a efer-
vescèncla que existe de Nor
te a Sul, o sentimento que
está em totlos.

K aprendeu lambem. Prin-
elpalmente que o |iovn com-
preende a arte quando esla
é dirigida a ele.

Km seu caminho a L'XE-
VOLANTE encontrou muita

coisa feita, ("is movimentos
semelhantes existentes na
Paraíba, em Pernambuco e
lia Bahiil. Mas. deixou se-
mentes, principalmente en-
in* os estudantes, mosti¦'• -
do-lhes como colaborar na
lula do povo pela nina:» i ,i-
çüo do Urasil e pela solução
dos problemas que preei
sam ser resolvidos.

Câmara: Aliança
ilha o Brasil

mobilizar e canalizar esses
recursos cm nus.io próprio
beneficio, vedando-se uma
vez por todas o dreno que
vem sendo feito a favor dos .
monopólios imperialistas es-
trangeiros c de uma mino-
ria de brasileiros que, eom
os mesmos, vivem a sunbio-
se da traição. A limitação
da remessa de lucros tlu-
crus que são capital proclu-
zido no Brasil), a supressão
da não-equivalôncia de nos-
sas trocas comerciais, a eü-
mmaçao das fraudes de
câmbio e a erradicação do.-,
escandalosos favores conce-
dido.s ao capital estrangei-
ro, são algumas das provi-
ciências que. se adotadas,
capitalizariam rm nosso
proveito os fabulosos recur-
.sos de que dispomos, per-
mitindo-nos promover com
exilo o verdadeiro desenvol-
vimento econômico e social
sobre bases de efetiva in-
dependência.

Para que se tenha uma
idéia, embora pálida, do que
c a dilapidação do.s nossos
recursos, basta lembrar que,
enquanto se acena com a
redenção do Nordeste com.
apenas 100 milhões cie do-
lares, o Escritório cio Brasil
nos Estados Unidos cons-
lata que, dc 1951 a 1953 "a
fraude de divisas no comer-
cio do Brasil com os Esta-
dos Unidos atingiu a cerca
de 224,5 milhões de dólares
pelo aumento de valores das
faturas.

E' um fato. e o registra-
mos com satisfação, que sp
verifica ultimamente certa
diferença de atitude do ;•(".•-
so ¦¦ de outros paises ria
América Latina, r n face cio
governo norte - americano,

contra a vontade deste, con-
forme a Imprensa vem dl-
vulgandu em repetidas ma-
infestações.

E', sem dúvida, um sinal
dos novos tempos — tempos,
nos quais, sobretudo em um
Pais como o Brasil, onde ja
e profunda a consciência
nacional do povo — pois se-
ria nada menos que suici-
da uni governo que preten-
desse levar à pratica teses
como a da "alienação pro-
gressiva da soberania nacio-
nal", preconizada pelo ex-
-ministro, cio Exterior, ue
triste memória, sr. João Ne-
ves da Fontoura. Entretan-
to, tat atitude não significa
que estejamos aplicando
uma política cie firme c con-
seqüente independência di-
ante do governo e dos mo-
nopolios norte-americanos.
Seria suficiente, para com-
prová-lo, o próprio exemplo
da Aliança para o Progres-
so, aquilo que, ate o mo-
mento, constitui a sua úní-
ca manifestação mais ou
menos concreta em relação
ao Brasil. Trata-se do cba-
macio "Plano de Emergen-.
cia pa-a o Nordeste". E' sa-
bido que os representantes
norte-americanos vi n h a:r.
fazendo exigências quanto
ã orientação e execução do
Plano, exigências considera-
das descabidas por autori-
dades brasileiras, especial-
mente da direção da SU-
DENE.

Que nossas palavras se*
jam, 'ici-, uma advertência
aquele- que, bem intendo-
nados, r.ias sem conheci-
mento i ¦.ato <.' ¦ sins con-
seqüô:v*:as ce-.sl ío-t- e fu-
njsías, estão apoiando os
esquemas da Aliança.
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Exposição ê aula

i»- . i... dc milliare*. dc i»»*-*.«i-, n«*tadamcnle Ira
lltadore* t citudante*. continuam .1 .*»Mir«r d sr;
lvxixuKtio 8ovlétlca, atinada uu campo dc ¦*.;>» Cu-»;«*v«u.
CalcuIa-*.o que dt t*iiia cinco carioca*, uui ptíu itun
foi apreciar a^ ciiiii|Ut-»:ru» (|ti»t a itciilra e a eií-ncla mivíi íi»
vfm pniporcionanda ao*, povu» dc tAda a UR.-*** c ixpon»
tittora aos braiulciros. Uu* I-¦¦¦•-.¦•¦'-.*. |>r>>xini'». partlculaimen»
te dot iiiiiiuripiiis (iiimiiit íih-a e du intertur paulhia. c .i-
diaiiamcnlc ehcKiun caravana», cm uiiiihu. cpcclal».. Doniin-
go dia 13. erande delecaçáo do fepintu Ssníu |*er*
com o lnter^*ie e o eiitmlamio euniuni a quantos visitam a**
Itutalaetjes da txp *.>-.if, todos os "atantU" da -...:... Itn.»

, r ,!.« i»«4 «líl S
¦¦ <i> 7 í*.-:iij |:

l7i»,;'!í, 5*> ! 7*.. -ii-in*-
rxamii: »:-i -:i r a;;iilt»i
th* m:;;* «. üiha leícita*i;,»i •.. S7 :,* d* .;• s dele
I*t*:-=7 .1 r, -.fá* ,-, a n|J
iriSi," ••-.'. '»,\* t sin*
« Ulitifj» 1 ' sp »**t»;.s !..t

« a tlelumbrar-w eom a* atra-
ib» t.v d .ij4-./ i£»tadu dc .->.»o Paulo)

mai*- 11- luu pcuoj», 1,. alcançaram
u" <. prciui* tnirc us mem-

i;ui.i\.iiii aiKinis cuiiu-rclonle*. e in-
*; du curti) .Severo, du Kio de Janeiro,
ul -ir elctior-lco durante a sua estada
no eani|Hj de S.mi Cri-tuvíto Na oca-•n-..(i dt* estudante», prulessor Emir
Kirtunldade para minhlrar uma aula,

r-Vs pri tiras das instrumentos
iii»»str.i .soviética.

Laos: Intervenção Dos EUA
Pode Deflagrar a Cuzna na rvsiaA

Mais uma ve/ agravou-se
no, últimos dla.s a situação
no reino do Lnos. na antiga
Indochina francesa. Preci-
samcnlc ha um ano. pnr es-
ta época, choque* armados
punham em perigo, como
agora a paz na A*ia orlen-
tal c provocavam uma ••¦ n-
ferência de ministre*»; .Ias
Relações Exteriores, c.., í . -
nebru, para decidir a neii-
tralidade do Laos. Naqueles
dias tle maio de 61. o t-hau-
ecler soviético defendia a
neutralização do Laos como
a única possibilidade, 110
momento, de manter a paz
nn Extremo Oriente. Paia
is.11», deveriam ser retiradas
tôdas as tropas estrangeira.-,
após a assinatura de tini
acordo estabelecendo a neu-
tralidade daquele Estado.

Chegou-se a um acordo
neste sentido. Por semanas
e meses prosseguiram as
conversações entre os prin-
cipais chefes das facções
antagônicas internas Do
acordo entre estes dependia
a manutenção da neutrali-
dade do pais e. como resul-
tado. a estabilização da paz.

Mas êste acordo não tar-
dou em ser anulado na pra-
tica. O governo neutra lista

formado pelo príncipe -Su-
vana Fuma foi posto em xe-
que ante o apoio aberto da-
do pelos Estados Unidos ao
príncipe direitista PumI "
seu comparsa Bun Um.

EJescle então, a situação 110
Laos tornou-se novamente
critica. A explosão de agora
ê resultado do crescente
descontentamento acumula-
do nos últimos meses pela
quebra da neutralidade,
quando os Estados Unidos
passaram a armara camari-
lha direiti.sla dominante.

Pode-se alegar que a al-
tuação sc agravou com u
ofensiva das tropa*; das »,.-
«;us Ue esquerda, tupi iuier
máximo c <» príncipe .Suv.t-
nu Vong. num avanço nn-
pcitiGso que. em ptnir • »uas
derrotou as tropas adversa-
nas e : i* upf-oXti. i •»->
fronteiras da Ta.lm.*.» Mas
este rlioque era it- "vt.ivel
desde que a neutralidade, do
Lao*. havia deixado de t*xi.->-
1 ir. essa mesma neutraluin-
de concertada ha um ano
nn Genebra.
o* norte-umericanus ipi»»-

veltaram a uporiunldacle
para (iar aos acontecilllcll-
tos unia ura-, idade ex*rema.
Imediatamente ordenaram
que a Sétima Esquadra -e
dirigisse para as costas da
Tailândia. Enviaram a è.ite
ultimo pais. fronteiro do
Laos. um corpo de fu/ileiros
naval-'. Ameaçam Intervir
diretamente na guerra civil
que lavra no pequeno reino.

No entanto, uma cures-
pondênciii de Washington
reconhece textualmente que
Washington poderia "con-
trolar a facção ue Bun Um"
e que éste último "se esla
inclinando, finalmente, pe-
rante a política que Wa»n-
hington lhe vinha recom» .1-
dando há muito tempo
(O "Estado de São Paulo",
15-V-62).

Na verdade, não se trata
d,' "inclinar-se finalmente'
ante a política ditada por
Washington. Bun Um é, tle
ha muito, simples titerc dos
desígnios político.-- dos Esta-
dos Unidos em seu pais. Foi
ele quem tornou impraticã-
vel o governo netilnillMu
que havia sido formado para
restabelecer a concórdia no
pais e assegurar a paz na
Ásia oriental

No fundo i!.: 1 • * o ru-
Ciilítf.-.í.l -• • 1..* •„.».. . -,i»i-

t.Hl'> i.1.7 S.--.1.-1 .* <¦ > !--7 •-
(i*i ilii á '.1 -ite da a ..1,
ItsKiViü». p.ttiw.ili.u.n p».* >
linpenali -tas tiurte-amcri-
canos. Estes não abdicam tia
presença neste pacto mih-
tar de uma posição da 1111-
purtãncla estratégica do
l^i»--. Nãu lhe íi.t-K ***a )>'*r
isso ;, neutralidade do I.a:»s.
Interessa-lhes, isto tflm, o
Luu» ctiisu» um pi-.to 110 -eu
)n.;i4 tle xadrez contra a 111-
denendèncm completa tias
antigas colônias asiáticas e
a conquista da independeu-
cia pc-as c loiiias n •' •'•'•¦s.

Ê ba-tante sintomático
q-.-c m -te iü :nei!'*, et.-
Cviítio em vi.,11.1 a l*'t..i-: .-..
a base militar iiurte-aincrt-
cana onde se instalou es.-,e
outro lacaio tia política nu-
litarisi.i i!o Pentaí oito um
e »':-|.i!tg v. •¦
ral lao iano Fumi Nosavun,
l'! , . .: 11 .^.i **¦ ^ti* ' 

.•' <••" *lf"

vi --.o do 1..11... msiuiario
iipn; a qut-bru da neutrali-
dane do pais,

Na*i é nada improvável
que o.-, E.íiados Unidos es-
lejiim sèriaineiiíe interessa-
dor, em provocar uni conflito
armado no Stide.sle asiático.
Tem razões internas para
loto os círculos financeiros
norte-americanos ante us
indícios de uma nova crise
econômica.

Coincidindo com * s acon-
toe menti»*, ci 1 l,:u houve
esla semana uma baixa es-
|). 7.i-ii1;ii* no.- vamies oa
Boi ,1 ile Nova Iorque, pro-
voeaiido pânico nos meios
financeiros. E' sabid que
as potências ini|ienah-i.ts
recorrem tradleionaliu» nte
as gueitas ou ;i situações
bélicas que favoreçam' a
corrida armainenlbtii, sem-

pre que se vêem em Iminêii-
cia ile crises econômicas ou
].u.-ni'- simples depressões.
O, fgramas de Nova lor-
que 11..o desligam o abalo da
Bolsa dos acontecimento do
Lao;. Disse um despacho da
France Press: "A situação
no Laos e o motivo mais cl-
tado pelos corretores como
causa imediata da queda..."
Admite, porem, que a baixa
n.is títulos ja haviam come-
çatio antes mesmo da reccn-
te intervenção de Kennedy
na questão do aço, quando
Impediu o seu aumento de
preço.

Q;a r dizer, a situação no
Laos não e "motivo" e sim
conseqüência do agravamen-
to da situação econômica
110 Estados Unidos, ao que
tudo indica.

A ameaça de crise preten-
dem us círculos governantes
de W.i. hington estimular a
atividade econômica atra-
ves do aumento da produ-
çao bélica. E' uma Insensa-
tez e um crime, mas im-
pedimentos morais não sao
levados em conta em tais
circustáncias pelos Imperia-
listas. Uma aventura numa
guerra mundial e para eles
hoje funesta. Mas acreditam
que poderão provocar con-
ílitos localizados que servi-
riam, como serviu a guerra
na Coréia, de estimulo eco-
nómico em caso de depres-

ao K favoreceriam ao me: -
mo tempo seus planos de
refrear o poderoso movi-
mento cie cumplementação
da independência dos anti-
gos povos coloniais.

Trata-se de uma jogada
extremamente perigosa e
por -eus resultados respon-
dem os círculos Imperialis-
Ias, mais ninguém.

Revistas Soviéticas
Faça sua assinatura das revistas soviéticas e acompanhe o progresso vertiginoso de

tôdas as atividades dos povos da URSS, defensores àn paz mundial e construtores

da sociedade comunista.
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Casa Própria: Governo
Faz Demagogia
Mas Trabalhador*ião Tem Onde Morar
Ai ve«t>o» «.«.tr^o» m* *¦

Oepoiioasfnío Nuí>o-.i> «Je
Pitvidincio Social dtwiimt*
noa i'ii''i que ot. intiiiuiei
itobiiitem o» ivo» coiteíioi
fmobil.oi.d. po»0 fioow
a compro d» coso P'Oí
poro oi irobolbacteie», *#£«*

provocaodo oi ""ou *ee*
menui pioteito* do» hde
i«t ilnditoii, que cooitile*
rom um verdade-") ló«j«o o
chomodo * Plano de Hob.-
locào Nocíonoi*. onunc-O-
cio com looto c»io-« o '«-.-»

peio miníiiio f'0'ito Man-
(oro

DENUNCIA
ldc«ei ce '* e**« adc»

iind'coíi lepicicn >• »e> do»
lrobclr.odci.-t ie*;« . '

IAPÍESP. rcunitloi no "
nhò do uit.r-3 do I
icde do Siodico«o Nononol
do» Aerovióriot., r*'-a «**«*
minor o plono dc Imunc.o.
mento de coso pw-io.
onunciodo pelo lAPftSP,
decidirom que nòo d.stri.
buirõo 01 lormulo-ics poro
o imeriçòo de scfju.odoi.
por entendciern que et suo*
eniidode» coo porie-i poi
cipor de um p.ono dcrrooo-
qico, que viio too-iómcnte
o iludir ot tiobolliadoic».

Como te wbf. vitoodo «
envolvei o» lindieolo» no
motaqiodo i' <-•¦••'» de Hobi
io*óo Noc>onoi. o mínimo
«»a Tiabo-bo, que poi como
«fine nd'««io piono. léi
»»í*»pl« p>opo«jo«do do Ali-
«¦¦«•.o poro o P»oq«ei*o, nt-
terminou que o* oigoet oe>
iiobolhadoiei piomonrue»»
ai inicrícOei doi teui ano-
cedo* q.e quiseiiem ie con.
didaioi oo imoncíomenio
eu o compro de coto p«o*
pub. Oi bdciei s.ndicaít **"
i.-li..o'» o iior-ebio e mui
loi, embota nõo io neqoi-
sem a o»'' '-*? • O» formula-
«ioi aot ieui atiooodoi, o
fíce-nm eictotce-í*! *
t-ue ie i«oio*a dc um pio-
no dt*í-»o«jovi''. '**••' <* ""•
r-.rt-a poiiibiiídode dc n-.tn-
üei, tequei, o* coioi ("ou
uiacnles,

No lAfffSr, enuctanio, o
CKÒodo'o fo» maio'. Co. ie
o e»ie Initituto opcno» o ím-
poitcinao de 500 milneci de
cr«,-ici'0i, poro financiar co-
ic. pera ot leui encfiaoo».
em to-!o o território noco-
nol. Ohtiihuido ena seiba.
coube ao E:tc-io do Guo-in-
baia o iirpoilúnclo de IfO
miihócs dc ciutciioj, o que
dorà paro o financiamento

rie pouco ««ou de 100 co
ioi, eu»" l«'odo onde «
lAl-IES»*. iem UO mil ••«*«•

iodei.
O ONPS lolientou que o

lAPfíSP e deftcíioiío, poi
mo nào pódio diipoi oe
mon 09 SOO milhoei pO«0
linanciamenlo de coto pio
piio. lo nóo ie '«oio de ie-
domai ot doloiet do Ale
onça i-o-o o Progieito. ooi

quait o miniiuo do Trobo*
(ho ie ¦«¦«¦'•(> com lanio en-
i moimo cm teui diicunoi,
mg» de e.ígit, pelo manoi.
oue ie dcttc umo ialiflacóo
ooi nobolhodoiei, que po-
gom regularmente ai iuoi
ouotat de pievídinciai, o
po>nui do lituocão deficiia*
ila do IAPFESP e dai difi-
culdode» finonceiioi dot de-
inaii IAPi.

Na leuniào realuodo no
lede do Sindicato Nacional
doi Aerovióriot, ot lidtiei
tindicait lolicntorom itit
.-:-.¦¦¦¦ que o governo pro-
cura «tconder: at empiétat
peilencenlci 00 próprio go-
vcino, at componhioi de
nvioçòo comerciol. ot em-
pièiot telegiólicot e at pre-

.- ¦ -m devem moit de 8
bilhões de ouxeirot ao
IAPFESP. O moit grave é que
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o governo, oltm dt nòo r-
gor oi >-<*• ("Olmo» dividoi,
ocobo de dcfaiminoi, oho.
• »i do minitlro Toncitdo
Nevct, o luipenido dt lo-
doi oi pioctiioi viiondo o
obiígoi oi devtdorti ittop-
«ot «to IAPÍISP o loldortn.
itut dtbitoi.

BIlHETf OE IOTIIIA

Tão ptqutna é o chanct
pata um liobalhador conte-
guir o finonciamtnlo dt
umo coto ptlo itu Inililu*
lo, qut um lidtr induiliió-
rio, ttmprt qut diihlbuia
um formulorio, octnluava.
,e moit focil voei ganhai
no «bicho»-, jogando no
númtro dt tua intciicõo, do
qut conttguir o finonòa-
mtnlo ptlo Intlüuto.»

Rtolmtntt. Só na Cua
nobara, moit dt 10 mil
optrárioi diipulam ai 800
catai qut ttrão financiado!
pelo IAPI. A rtabtrlura dai
Caiteirai imobiliário! rtvt-
lou o quanto *• grave o pro-
blema habitacional doi iro-
balhadoret. Encerrado o

praio poro ot intcriçóet no
IAPI, verifico-te que openot
enlre ot metalúrgico! tsil-
lem mait de doit mil can-
didolot, mait de doit mil
enlre ot lêxteit, 1.236 entre
ot gróficot, mait de mil
enlre ot topateirot.

Ocorre com o IAPI o me»-
mo que oconteee com ot de-
mait Institutos: governo t
indutlriait não pagam at
suai quotas, e ot trabalha-
doret é que suo sacrificado*..
Ninguém tabe, até hO|e,
quais at providencio! que o
Departamento Nacional de
Previdência Social tomou
para cobrar at dividas dos
Motarazzo: 388 milhões de
cruzeiros; da América Fabril;
71 milhões; da Nitro Ouimi-
ca: 60 milhões; etc.

Também o IAPC, apói a
ruidosa demagogia do mi-
nistro Franco Montoro, anun-
ciando o seu propósito de
fazer de «cada operário um
proprietário*, não pôde des-
tinar mais que um bilhão t
quinhentos milhões de cru-
zeiros, para o financiomen-
to dt casa própria, em todo
o pais. Os lideres dos co-
merciários, como os dirigen-
tes das demais categoria*,
profissionais, estão denun-
ciando, com justa razão, o
verdadeiro conto do vigário,
que constitui o Plano Nacio-
nal de Habitação, para o
qual apenas os lAPs estão
contribuindo, com a sobra
do que recebem dos próprios
trabalhadores.
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Precedida dc unia pr«tpa-
tímida dciitntídKlca elellorci-
ra Intensa, foi aberta ou
.-era em alguns car-o-*. a im-
crlcAo para os associado.*
dos Institutos dc Prcvidcn-
ela adquirirem sua caso
própria.

No aía de ganhar volos
nas próximas eleicõe-, e a
.-ervico dc Interesses c.-trnn-
gciros. o sr. Franco Monto-
ro lança, com a "ajuda

americana da Aliança para
o Progresso, o mirabolante
plano dc habitarão.

Sob certos aspectos, ana-
Usaremos, hoje. os decreti..-
786 c 787. dc 283.8'i. a íim
dc esclarecer aos trabalha-
dores o verdadeiro objetivo
dessa mistificação.

No artigo 1.° do dcc. 781.
temos o seguinte:

"Os contrato.-, dc íman-
ctamento dc imóvel.-, reali-
zados por órgãos ou entlda-
des compreendidas sob qual-
quer forma, no Plano Nacio
nal de Habitação elaboradu
pela Comissão instituído
pelo Decreto n.u 209. dc 23.
11.61. ícrrjo seu valor fixada
na proporção do salário mi-
nimo local, e o saldo deve-
dor reajustado toda vez que
houver revisão dos níveis do
salário mínimo <u grifo ç so
nosso i.

Muito bem. Vejamos um
exemplo prático.

Um associado adquire um
barraco ou uma meta-àgua
por 800 mil cruzeiros. Paga
12 ou mais prestações c ai
vem um novo aumento dc
salário mínimo, fatalidade
num regimr. inílacionario e

Alberto Carmo

dc exploração fcmlcolonial
Sua divida, por ocasião do
novo snlarii mínimo, pm
hiiMiu.-e ficara em "'.'0 n.ti
cruzeiros

Se o uumcnlo do salário
mínimo for dc 40'., o esta-
do dc oiio divida pa*>.sira a
ser acrescido dc a 16 mil
i-ru/ciros Vejamos:

•nr.. sóore 7iil).0uu —
3I6.O0Ü. que adlcionndos aos
7900UU darão uma divido, a
partir do novo .-.alario mi-
umu., dr 1.106.000 cruzeiro*.

¦ um milhão, cento c ici.-
mil cntzelrost.

O associado dus instituto*
(|iic vem. lia loimu... ano.-
pagando sua contribuição, c
que ficara responsável pela
inflação, quando adquirir
isc o conseguir, como vert-
mos mais adiantei sua
psr.ido-casa própria,

A desvnlurlzaçào da mor
da caíra, cm parte, subir o
trabalhador, que perdera
qualquer vantagem, pur me-
nor que seja, do um auincii-
lo do salário mínimo. Alem
cli.-ho. a prestação mensal

• ari. 3.". parágrafo único ciu
dei-, 787. de 26.3.621. ficará,
também, automaticamente
elevada na mesma percen-
tagem do aumento do sala-
rio mínimo. Diz o seguinte

.1 art. 3" em >ru parágrafo
único:

"Ocorrendo modificação rfi.
salário dc contribuirão, sc-
rãn i ea justadas as presta-
ções mensais, observada a
mesma proporcionalidade <*<
grifo ainda é so nosso).

Antes rir aprofundarmos
a analise sobre esla aberra-
cão. que lem aspectos rldi-

cuias e coercitivos, c tam*
bem e Inconstitucional per-
mintamos .*e tal reajusta-
minto *er.i estendido ao»
financiamentos roneedídos
pelo plano "C" isio e. a« >
uão associados. O plano ' C".
(inboitt seja um empréstimo
a uma taxa mais elevada
• r.\" aa i não tem lína -.o*
ciais e puramente para fins
dc renda. No enlsinlu. o e.*»-
tado dt- sua divida ntini-rt
,>cra reajustado, apesar dc
nao "f-er um linanciamciiiu
da alçada da previdência
¦•ociol. Ninsuciti acredilá
(•uc. sob o pretexto dc apU*
cações dc Hmdo, u.« linai -
clanicnlos do Plano •C s«-
jair. benéficos para o patn-
i-.i-.iiui dos Iiiítilalos, Ü.....I a
rápida c crescente desvaio-
rizaçào dc nossa inucclii. Ma-
cunimuemus a analise dessa
exploração nunca ante» imu-
mn.ida.

Harn adquirir uma ca>ii.
ou coisa parecida, com Ruo
mil cruzciios paguveis cm
30 anos i?i, o associado de-
vera ter, no mínimo, um
salário cie contribuição de
•-'.'" mti cruzeiros mensais, a
flui de o*. 25'. correspon-
dentes a prestação men-. i
cobrirem, mais ou menu», a
importância dessa presta-
ção. no valor aproximado dc
CrS 7.000.00.

Vem um aumento do sa-
l.iriu mínimo dc SO". •*£*-.-•

aumento em nada benelicia*
ra o associado qm* !«« R»*
nha 21» mil pois ainila ¦• nu-
nimo ficara muito aquém dn
seu Miiürm

Portanto, sem qualquer
aumento dc .«u salário, o
associado tcr.i:

I* o estado da di-ma au-
mentado cm 50".

:'¦ o valor da pteslaçáo
men .ai aumentado na nus-
ma proporção.

("remos náo ser necessário
qualquer comentário.

P. :• bem. finall/aren"'*
.-ir artigo com a scstunle
pergunta:

- Aumentado.' o estado
d;» dr.uia sem o correspon-
dente aumento do salário
dr contribuição rio associa-
do ei.nu. pudera a presta-
••ao mensal sofrer idêntico
aumento sem ultrapassar os
25': do parágrafo 2. do ar-
tigo 2" do decreto li ° 786.
dc 26 de março dc lí.'62. que
dispõe sobre os contratos dc
financiamento do Plano Na-
cional de Habitação c da
outras providencias'.'

Pomposo n titulo: Pi.mo
Nacional de Habitarão!
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"fi so acabar rom n tabelamento que o feijão aparece'
o retrato da situação atual do mercado ric abastecimento

brasileiro, ria onda d< caies*:.! que -e abate sobre o povo
está nessa fase dc um tal m Veloso, Climóno Veloso, pre-
sidente ria Bolsa ric Gêneros Alimentícios ria Guanabara.

A crise se chama nesses dias, feijão, Mas, na verdade,

o i-jdc vem ocorrendo cm nosso pais, mais particularmente
desrip o^ primeiros riias dèst.e ano, e um agravamento cons-
tante rias condições dc vida do povo. uma alta do custo
de. vida contra a qual Iodos os executivos tem se recusado
sistematicamente a agir. Os sonegadores e aproveitadores
controlam intciramcnli a praça. c. aliados ao.s produtores
gananciosos, ,sc assenhoraram inteiramente da situação, con-
trolando os órgãos que deviam limitar o.s apetites <.W lucro
fácil rios que manobram com os artigos dc primeira iv-
cessidade

A ONDA CRESCE

Dcpoi.- dc um IÍEeii'0 periodo de estabilização dos pre
ços, n balança começou ;i oscilar novamente contra os in-
lerêsses do povo An pntrr," l!1f5-. depois dc sc acusar uma
baixa da produção cm setores da alimentação essencial,
começaram as manobras e a onda aumcnllsta cresceu. A

primeira crise foi a do leite e .-eus derivado.-. A Guana-
bara foi o Estado que mais sofreu. O produto desapareceu
do mercado enquanto, :ia COFAP, era travada a batalha
surda entre o povo e ot falsos produtores:, os industriais
do produto. O resultado ia e conhecido A batalha era

desigual. O presidente do órgão controlado! ir' i ric pre-

ços caiu depois do plenário ter votado a liberação do

produto. Preço do leite: 45 cruzeiros, para quem quiser.
Enquanto a batalha era travada, os. derivado.-, foram au-

montando na surdina. O queijo, a manteiga, o leite em pó.
Um exemplo apenas: uma determinada marca do produto
custava, antes de começar a crise, o preço de 147 cruzeiros

a lata média. Hoje. já pulou para mais rio 200
A batalha do leite í'1' acompanhada dc uma série de

aumentos de diversos produtos. Assim, nesse período ver)-

ficou-se elevação extraordinária nos preços de legumes e

hortaliças. Na Guanabara, por exemplo, o preço do tomate
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saltou de 40-50 cruzeiros para 90-100. Os aumentos nesse se-

tor, desde que eontinui a Indiferença dos órgãos respon-
saveis. deverão continuar. Anuncia-se o inverno e os "pro-

dutores" Já estão manobrando com ase mudanças climáticas
para fazer com que menos pessoas comam verduras nos
próximos meses.

RETRATO DA CRISE

Uni retrato da crise de abastecimento nos é dado pelo
estudo elaborado pelo D1ESE, de São Paulo, sobre os au-
mentos registrados no mês de março na capital paulista.
0 Índice geral acusa, para os meses de janeiro, fevereiro
e marco, respectivamente, 4.8.' i õr, c 5,9rc. Na Guanabara,

ram a escassez relativa do produto no mercado brasileiro.
O que ocorreu, então? Os sonegadores iniciaram a política
dc retenção dos estoques existentes, tentando assim forçar
uma alta da mercadoria nas praças. A política começou
dando certo a medida que o produto diminuía Em poucos
meses o feijão e o arroz começaram a corrida altista que os
'evou de pouco mais de 50-60 cruzeiros o quilo para 100-150
Agora, a COFAP c outros orgàos anunciam a repressão con-
tra os sonegadores. Estes, entretanto, amparados por forcas
"ocultas", continuam impunes na sua tarefa criminosa.
E se dão ao desplante, como è o caso do sr. Veloso. de
enveredar pelo caminho tomado pelos produtores do leite.
Liberando, aparece o feijão. O arroz, e verdade, ainda

Ação Popular Para
Ganhar a Batalha
do Feijão Com Arro

os índices registrados foram mais ou menos o.s mesmos,
bm abril, segundo estudos c declarações de especialistas,
o aumento verificado deve ter superado os 5^.

Como se verificou em São Paulo, item por item, o
aumento no mós dc março? O conhecimento dos números
mostra friamente a quem cie atinge diretamente. Veja-
mos: leite ç derivados acusaram um índice dc 10,5r. : gor-
duras e condimentos, ll.lTr; verduras, 11.2?,... Ainda nâo
havia se iniciado a crise do feijão e do arroz.

O DRAMA DO FEIJÃO COM ARROZ

Houve queda na produção. Uma série de fatores, todos
eles ligados á política do governo federal mi relação aos
problemas agrícolas, outros dc clima e condições, provoca-

existe. Mas. a que preços
. Enquanto tudo Isso ocorre ás barbas das autoridades,

impotentes para conter os apetites dos aproveitadores, as
populações sofrem

O NQgDESTE

Houve seca este ano. Em algumas zonas ela ainda se
registra. O drama do flagelado, desta vez. tem um motivo
que o transforma em drama de todas as populações nor-
destinas. É a carestia que sc abateu tremendamente sobre
a região, atingindo a alta do custo da vida exatamente os
produtos indispensáveis à alimentação daquelas populações:
farinha, feijão e carne seca. A farinha, hoje. só pode ser
comida nas casas remediadas do Nordeste (o quilo custa
mais de 180 cruzeirosl. o teijáo. como no Sul. desapareceu.

A carne seca caminha para a meia dos 500 cruzeiros n
quilo Enquanto Isso ocorri-, os políticos aproveitadores ria
desgraça exultam Manobram claramente para transformar
uma situação difícil daquelas populações cai arma para a
conquista dos voto- Ressuscitam a velha política adotada
cm lüâí; c, na certa, ia devem estar esperando as verbas
governamentais paia iniciar a peregrinação pelos pagos
levando o "amparo mural e material ao meu povo lào so-
fredor". como dizem.

O QUE SE FAZ

A situação em linha- gerais, é essa. Políticos r eco-
nomistas. em declarações públicas na imprensa e na te-
levisáo. tem prognosticado, para este ano. um aumento de
73'. no custo úc vida. o maior ja registrado no Brasil.

Para enfrentar essa situação, o que se faz? Bem. o go-
verno está mostrando seu modo dt agir O povo, insalis'-
feito, começa a se movimentar mais oriiani/.ariamontc. Na
Guanabara, as mulheres eslão n frente da lula. Depois da
luta do leite, em que denunciaram a Nação o escândalo
vergonhoso ocorrido na COFAP. enviaram memorial ao pre-
sidente da República exigindo medidas drásticas contra a
carestia e propondo soluções para uma serie de problemas
Vão realizar um comício no dia 1B e ia programam n >vn«
atos e manifestações, inclusive contra o governo da Gua
nabara que. cm vez de ajudar, prejudica n povo cnm a
sua política dc derrubar mercado- e dar concessões a pai
liculares. Em Sác Paulo, também a.- mulheres, organizam
um nienorial com milhares de assinaturas para ser envia
do às autoridades federais No Paraná, em Curitiba, as mu
lheres, que já ganharam a batalha da carne, continuam
a luta para obter a redução dos preços ric outros gêneros
de primeira necessidade,

A batalh.-i contra a carc-tia vai ass'm se ampliando. O-
sindicatos, as entidades populares, as associações femini-
nas começam a tomar as rédeas da lula c do protesto
desorganizado


